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■ ~ B R I A N D

^ 0 3 2 0 0 V I C H Y

^idi - Samedi 9 h - 19 h
Passez vos commandes par téléphone.

Réception à couverture générale
0,1 à 30 MHz - ] 6 mémoires

TOUS LES
ACCESSOIRES
I C O M . CWR 685 E

ET TOUS LES
ACCESSOIRES

YA E S U .

D A I W A
T O N N A

K E N R R O H Y - G A I N T E T
T E L E R E A D E R T O N O

C R E D I T TO TA L / 2 4 H
V E N T E P A R C O R R E S P O N D A N C E
E X P E D I T I O N S F R A N C E - E T R A N G E R
Vente à l'exportation équipement AIR/MARINE
Documentation contre 2 timbres à 2,20F



A B O N N E Z - V O U S
M E G A H E R T Z
Revue Européenne d'Ondes Courtes
ABONNEMENT D'ESSAI SUR 3 MOIS : 50 F (valable une seule fois)
ABONNEMENT 6 MOIS AU PRIX DE 115 F AU LIEU DE 138 F
12 NUMÉROS POUR LE PRIX DE 230 F AU LIEU DE 270 F
(+ 70 F étranger)

Ci-joint un chèque (libellé à l'ordre des Editions SORACOM)
d ' u n m o n t a n t d e f r a n c s .

N O M P r é n o m

A d r e s s e

C o d e P o s t a l V i l l e

D a t e S i g n a t u r e

X

THÉORIC, La Revue des Passionnés d'OrIc
ABONNEMENT POUR UN AN - 11 NUMÉROS : 270 F
ABONNEMENT 8 MOIS = 160 F
(Tarif avion : + 140 F)
ATTENTION : pour les mois de juillet et août, il n'y a qu'un numéro.

Ci-joint un chèque (libellé à l'ordre des Editions SORACOM)
d ' u n m o n t a n t d e f r a n c s .

N O M P r é n o m

A d r e s s e

C o d e P o s t a l V i l l e

D a t e S i g n a t u r e

X

GRC, La Revue des Ut i l isateurs d 'Amstrad

ABONNEMENT POUR UN AN - 11 NUMÉROS : 175 F
6 MOIS : 99 F - D'ESSAI 3 MOIS : 50 F
(Tarif avion :+ 120 F)

Ci-joint un chèque (libellé à l'ordre des Editions SORACOM)
d ' u n m o n t a n t d e f r a n c s .

N O M P r é n o m

A d r e s s e

C o d e P o s t a l V i l l e

D a t e S i g n a t u r e

X

POUR LES ANCIENS NUMÉROS, UTILISEZ LE BON DE COMMANDE SPECIAL
Ci-joint un chèque libellé à l'ordre de : Éditions SORACOM.
Retournez lels) bulletin(s) ou une photocopie à :
Éditions SORACOM — Service Abonnements — Le Grand Logis — 10, Avenue du Général de Gaulle — 35170 BRUZ.
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T O N O - 0 5 0 0 0 E .
C o d e u r - d é c o d e u r p o u r é m i s s i o n -
réception en CW, RTTY (Baudot &
ASCII) et AMTOR, mémoire de 1280
caractères, ajustage automatique de la
vitesse de réception en CW, vitesse
v a r i a b l e d e 1 2 à 3 0 0 b a u d s e n R T T Y /

ASCII, interface parallèle Centronics,
fonction SELCAL, fonction ECHO.

B E L C O M - L S 2 0 2 .
Transceiver 2 mètres ponable
FM / BLU, 0,5 W / 3.5 W, com
mande par roues codeuses au
pas de 5 kHz, VXO ± 5 kHz, RIT
± 1 kHz, appel 1750 Hz, shift
répéteur ± 800 kHz, alimenta
t i o n 6 à 1 2 V d c .

T E L E R E A D E R - C D 6 6 0 .
N o u v e a u d é c o d e u r R T T Y : B a u d o t & A S C I I , 4 5 , 5 - 3 0 0 b a u d s -
AMTOR : mode L (FEQ/ARO), 100 bauds - CW : alphanumérique, sym
boles. 4 à 40 mots/minute, automatique. Se branche à la sortie audio

du récepteur. Sorties ; UHF (CCIR, standard européen) - vidéo
composite - digitale RGB - parallèle Centronics. Moniteur audio
avec haut-parleur 4 cm incorporé et contrôle de volume. Moni
teur CW incorporé. Affichage : 2 pages de 680 caractères. Ali
mentation : 12 Vdc, 700 mA. Dimensions : 250 x 180 x 45 mm.
Poids : 1,2 kg.

E S K A - R X 9 9 P L .
Nouveau récepteur professionnel à PLL. Fréquences de 15 kHz
à 29,999 MHz, résolution 10 Hz, 60 à 109,9 MHz et 144 à 176
MHz, résolution 1 kHz. 99 mémoires. Modes AM, NBFM, SSB,
CW, RTTY. Boucle à verrouillage de phase en AM. Affichage
LCD 2 X 20 caractères alphanumériques. PBT, AGC à 4 posi
tions, 9 bandes passantes de 500 Hz à 240 kHz. Antenne incor
porée. Télécommande par boucle de courant. Sortie audio
1 W. Alimentation par batteries. Dimensions :
2 8 8 X 9 6 x 2 8 6 m m . P o i d s : 7 , 5 k g . - m a

0 l é \ . • r i c h O W D •

T O N O - 0 7 7 7 .
Convertisseur entièrement automatique émission /
réception en CW, RTTY (Baudot et ASCII) et AMTOR
(ARQ / FEC / SEL-FEC). Reprend les caractéristiques
des convertisseurs TOND -h interface RS 232C
niveau TTL pour micro-ordina-
t e u r

tr ^ ® SeByjSS®

&
T O N O • 0 5 5 0 .
Décodeur pour la réception en CW / RTTY
(Baudot et ASCII), 2 pages de 16 lignes de
40 caractères, ajustage fin des vitesses de
réception RTTY / ASCII, ajustage automa
tique de la vitesse de réception CW, inter
face parallèle Centronics, fonction SEL-
CAL, fonct ion ECHO.

F D K - M U L T I - 7 5 0 X .
Transceiver 2 mètres SSB / FM / CW, 20 W / 1 W HF,
double VFO, télécommande de scanning depuis le micro,
CW en semi break-in avec écoute locale, alimentation 11
à 1 5 V d c .

C d t i e p e . 1 0 8 5 - 2 -

B E L C O M ^ L S 2 0 X E .
Transceiver 2 mètres portable, FM, syn
thétiseur au pas de 5 kHz, 1 W, alimenta
tion 6 V batterie incorporée.

Options :
E X PA N D E R ' 4 3 0 . E x t e n s i o n 4 3 0 - 4 4 0 M H z .
1 W / 1 0 W ;
PS-750. Alimentation de puissance.



G E N E R A L E
ELECTRONIQUE

S E R V I C E S
6 8 e t 7 6 a v e n u e L e d r u - R o l l i n

7 5 0 1 2 PA R I S
Tél. : (1) 43.45.25.92

Télex : 215 546 F GESPAR

GJ.S. OUEST: 55, rue Eugène Delacroix, 49000 Angers, tél.: 41.44.34.85. CLBA
LYON : 10, rue de l'Aima, 69001 Lyon. tél. ; 78.30.08.66. OJLS. PYRENEES : 28, rue de
Chassin, 64600 Anglet, tél. : 59.23.43.33. &E.S. COTE D'AZUR : 454. rue des
Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : 93.49.35.00. Q.EA MIDI : 126, rue de la Tlmone,
13000 Marseille, tél. : 91.80.36.16. CLEA NORD : 9, rue de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél.: 21.48.09.30 & 21.22.05.82. QXS. CENTRE: 25, rue Colette, 18000
Bourges, tél. : 48.20.10.98.
Reprte îtation : Limoges : F6AUA — Prix revertdeurs et ejqxxtation. Qarsrtle et service après-vente
assurés par nos soins. Verrte directe ou par correspondance ^ particuliers et aux revendeurs. Nos
prix peû  vaier sans préavis en fonction des cours monètïûres internationaux. Les spécifications
techniques peuvent être modifiées sans préavis des construcfours.

R E C E P T E U R S D E T R A F I C - S C A N N E R S

JRC - NRD SIS. Récepteur seml-pro-
f e s e i o n n e ) , e n t i è r e m e n t s y n t h é t i s é , d e
100 kHz à 30 MHz en 30 ganvnes. Tous
m o d e s .

YAESU - FRG 8800. Récepteur à
couver tu re gé r ré ra le de 150 kHz é
30 MHz. Tous modes. Interface de télé
commande par ordinateur. Convert is
seur VHP lis à 174 MHz en option.

6 0 à 9 0 5 M H z
YA E S U - F R Q 9 6 0 0 . R é c e p t e u r
scanner de 60 MHz A 905 MHz. Tous
modes. 100 mémoires. Option Interface de
télécommande pour APPLE II.

2 5 à 5 5 0 M H z &
8 0 0 à 1 3 0 0 M H z
AOR - AR 2002F. Récepteur
s c a n n e r d e 2 5 M H z A 5 5 0 M H z e t d e

6 0 0 M H z à 1 3 0 0 M H z . A M / N B F M .
Dimensions : 138 x 80 x 200 mm.

ICOM - ICR 71E. Récepteur tous modes de
100 kHz A 30 MHz, modes SSB/AM/RTTY/CW, FM en
option. De nombreuses innovations techniques.

E M E T T E U R S - R E C E P T E U R S
ICOM • IC 7S1 . Transce i ve r décamét r i -

que de 0,1 A 30 MHz. 2 VFO. Tous nrodes.
32 mérTwIres. Scannir>g. Filtre rwtch. Filtre
bande passante variable.

Y A E S U ■ F T 7 2 6 R . T r a n s c e i v e r 1 4 4
M H z / 4 3 2 M H z . To u s m o d e s . 1 0 W. 2 2 0 V e t

1 2 V. O p t i o n s : r é c e p t i o n s a t e l l i t e s e t
4 3 2 M H z .

YA E S U • F T 7 0 7 Q X . Tr a n s c e i v e r d é c a -
métrique couverture générale de 150 kHz A
30 MHz en réception, émission bandes ama
teurs . Tous nwdes . 100 W. A l imenta t ion
13,8 Vdc. Dimensions 236 x 93 x 238 mm,
poids 4,5 kg. Option interface de télécom
mande pour Apple II.
YAESU • FT 7B7$X. Idem, mais puis
s a n c e 1 0 w .

Y A E S U • F T 2 0 3 R .
Transceiver 144 MHz porta
ble. FM. 3,5 W.

FT 703R. Version 432 MHz
du FT 203R. 3 W.

I C O M - 1 0 7 3 5 P. Tr a n s c e i v e r d é c a m é t r i -
q u e c o u v e r t u r e g é n é r a l e d e 1 0 0 k H z A
30 MHz. émission bandes amateurs A partir
de 1,8 MHz. Tous modes. Mémoires. Scan
ning. Filtre notch. Compact.

•■ x n

YA E S U - F T 9 8 0 . Tr a n s c e i v e r d é c a m é -
tr ique couverture générale de 150 kHz A
30 MHz en réception, émission t>ar>des ama
t e u r s . To u s m o d e s . 1 2 0 W H F. To u t t r a n s i s

tor. Alimentation 220 V. Option interface de
télécommande pour Apple II.

£ ) o ' i - » • . s . - - '

Y A E S U - F T 2 9 0 R . T r a n s c e i v e r 1 4 4
MHz portable. Tous modes. 2 VFO. 2.5 W/
300 mW. 10 mémoires, accus et 13,8 V.

Y A E S U • F T 2 0 9 R .
Transceiver 144 MHz porta
ble. FM. 3.5 W/300 mW (5 W/
500 mW en version RH).

FT 709R. Version 432 MHz
d u F T 2 0 9 R .

C O D E U R S - D E C O D E U R S

" j Z I * * * * * # !
Q |s«»6Ss|

TONO - 0 S80. (Décodeur pour réception en
CW. RTTY (Baudot & ASCII) et AMTOH.

T O N O - 6 O O O O E . C o d e u r - d é c o d e u r

pour émiss ion- récept ion en CW, RTTY
(Baudot & ASCII) et AMTOR.

T E L E R E A D E R - C D 6 6 0 . N o u
veau décodeur pour réception en
C W. R T T Y ( B a u d o t A A S C I I ) e t
AMTOR (mode FEQ/ARO).

W A T T M E T R E S
DAIWA - CN 620. Wattmètre A aiguilles croisées,
1.8 A 150 MHz. 20 W / 200 W / 2 kW.
DAfWA - ON 630. Wattmètre A aiguilles croisées.
144 A 450 MHz. 20 W / 200 W.

DAIWA • CN 410M. Wattmètre A aiguilles croisées. 3.5 A 150 MHz,
1 5 W / 1 5 0 W .
DAIWA - CN 465M. Wattmètre A aiguilles croisées, 144 à 430 MHz,
1 5 W / 7 5 W .

B O I T E S D E C O U P L A G E
DAIWA - CNW 516. Botte de couplage automatique +
Wattmètre incorporé A aiguilles croisées. 3,5 A 30 MHz,
2 0 0 W / 1 k W .

D B - E L E C T R O N I C A . E m e t t e u r s F M . S t a t i o n s d e
1 0 W A 5 k W . M o r w / s t é r é o . 2 4 H / 2 4 . D e 8 8 à 1 0 8 M H z .

R O T O R S

Pilote syntfiétisé 88 A 108 MHz de très hautes per
f o r m a n c e s .

R A D I O L O C A L E
K E N P R O . R o t o r s d ' a n t e n n e .

Tvb» K H Z S O K n s e o K n 4 0 ( M K t K R 6 0 M K 1 K H S O M C

A H i c » m e r i a n u t n n p r i M l K i w n V U . m t i ' 4 360" pw «.Mm (M S*

C e t e l * r o u t i o n r k g r c m l 2 0 0 4 0 0 1 6 0 0 2 0 0 0

Vfrt icsl f (kgl S O 1 2 0 0 2 S 0

D i O T i A t f * à m m i n ( m m ) 2 S S 3 8 3 8 * 6 3 4 6 * 6 3

C * l e d i c o m m i n d i S e o n r i i c M M f t O D é V f u R M »

T m o n d ' i M n i n u i i o n 1 I 7 / 2 2 0 V . S O / S O r r >

C m M d * h « n [ k ( / a « l ( 0 0 1 2 0 0 0 1 4 0 0 0 1 t c n o



P Y L O N E S E T M A T S
TELESCOPIQUES

Cditepc

- B A S C U L A N T S
AUTO-PORTANTS W '

4 5 m o d è l e s

Pylônes triangulaires
télescopiques et basculants

de 9 à 36 m

Embases à sceller pour
fixe et montage sur

remorque mobile

1 0 m o d è l e s
de mâts télescopiques

e t b a s c u l a n t s

!

2
G E N E R A L E

E L E C T R O N I Q U E
S E R V I C E S

6 8 e t 7 6 a v e n u e L e d r u - R o l l i n
7 5 0 1 2 P A R I S

Tél. : (1) 43.45.25.92
Té lex : 215 546 F GESPAR

O.E.S. OUEST : 55. aie Eugène Delacroix, 49000 Angers, tél. : 41.44.34.85. G.E.S.
LYON : 10. rue de l'Aima, 69001 Lyon, tél. : 78.30.08.66. GXS. PYRENEES : 28. rue de
Chassin. 64600 Anglet, tél. : 59.23.43.33. aE.S. COTE D'AZUR : 454, rue des
Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : 93.49.35.00. Q.EA MIDI : 126, rue de la Timone,
13000 Marseille, tél. : 91.60.36.16. &E3. NORD : 9. rue de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél. ; 21.48.09.30 & 21.22.05.82. Q.E3. CENTRE: 25, rue Colette, 18000
Bourges, tél. ; 46.20.10.98.
Reprœentation ; Umoges : P6AUA — Prix revendeurs et exportatkxi. Garantie et service apr^-vente
assurés pv nos soirts. Vente directe ou par corresporxiartce aux particuliers et aux reverxleurs. Nos
prix peuvent varier sans préavis en fonction des cours monétaires internationaux. Lfô spécifications
techrtiques peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs.



SONIMJUR
N ' a s

E d i t o r i a l 9
E n t r e n o u s 1 0
A c t u a l i t é s 1 2
S I T R A 1 9 8 5 1 6
T r a n s a t T e r r e - L u n e 1 8
S i t u a t i o n d u p r o g r a m m e A R S E N E 2 2
C o n t e n t , p a s c o n t e n t 2 4
V i s i t e c h e z T H O M S O N - C S F à C h o l e t 2 6
THOMSON, révo lu t ion cu l tu re l le e t monopo le 30
R a d i o C o r o l y 3 4
T r a fi c 3 8
T e c h n i q u e p o u r l a l i c e n c e 4 0
R H Y s u r A M S T R A D 4 5
M E G A 2 0 0 0 4 8
T V p a r s a t e l l i t e s 5 2
D X - T V — l e s n o u v e l l e s 5 4
A n t e n n e s - c a d r e s 5 6
T r a n s c e i v e r 2 4 G H z 6 4
T e c h n i q u e d e s r a d i o s l o c a l e s p r i v é e s 6 8
E p h é m é r i d e d e s s a t e l l i t e s 7 4

P r o p a g a t i o n 7 6
C o n t a c t s 7 8
P e t i t e s a n n o n c e s 7 9

COMMANDE ANCIENS NUMÉROS
(valable jusqu'à épuisement des stocks)

N u m é r o s 2 0 à 2 3 2 1 F p i è c e
N u m é r o s s u i v a n t s 2 3 F p i è c e
N O M P r é n o m
Adresse
C o d e P o s t a l V i l l e

Frais de port : 6,50 F jusqu'à 2 exemplaires
9,50 F jusqu'à 4 exemplaires

13,50 F jusqu'à 6 exemplaires
Ci- joint, chèque bancaire ou postal de F.



I M P O R T A T E U R " Y A E S U "
F A M I L L E

F R G 9 6 0 0
Récepteur scanner de 60 MHz à 905 MHz, tous modes,
100 mémoires, 13,8 V. Option interface APPLE II

F T 2 9 0 R
Transceiver 144 MHz, tous modes, 2,5 W,
accus et 13,8 V

P L 2 0 1 0
Linéaire VHP entrée 2,5 W, sortie 10 W pour
F T 2 9 0 R

F T 2 0 9 R
Transceiver 144 MHz por
table, FM, 3.5 W (5 W en
version RH)

F T 7 0 9 R
Transceiver 432 MHz por
table, FM

F T 7 2 6 R
Transceiver 144 MHz / 432 MHz, tous modes, 10 W, 220 et 12 V.
Options : Réception satellite et 432 MHz.

9 8 0
Transceiver décamétrique couverture générale en
réception, émission bandes amateur, tous modes.
100 W, 220 V. Option interface APPLE II

7 S 7 G X
Transceiver décamétrique couverture générale en
réception, émission bandes amateur, tous modes,
100 W. 13,8 V. Option interface APPLE II

F T 7 5 7 S X • I d e m , m a i s v e r s i o n 1 0 W

F T 2 0 3 R
Transceiver 144 MHz por
table, FM, 3,5 W

F T 7 0 3 R
Transceiver 432 MHz por
table, FM. 3 W

F T 2 7 0 R
Transceiver 144 MHz, FM, 25 W, 13,8 V

F R G 8 8 0 0
Récepteur décamétrique couverture générale, tous modes,
interface de télécommande par ordinateur. Option convertisseur
11 8 à 1 7 4 M H z

Transceiver 144 MHz / 432 MHz. FM, 25 W, 13,8 V

F T R 2 4 1 0 - R e l a i s 1 4 4 M H z . 1 0 W

F T R 5 4 1 0 - R e l a i s 4 3 0 M H z , 1 0 W

G E N E R A L E
E L E C T R O N I Q U E

S E R V I C E S
66 et 76 avenue Ledru-Rollin

7 5 0 1 2 PA R I S
Tél. : (1) 43.45.25.92

Télex : 215 546 F GESPAR

G.E^ OUEST : 55, rue Eugène Delacroix, 49000 Angers, tél. : 41.44.34.85. GLE.S.
LYON : 10. rue de l'Aima, 69001 Lyon. tél. : 78.30.08.66. G.E^ PYRENEES ! 28, rue de
Chassin, 64600 Anglet, tél. ; 59.23.43.33. G-E^. COTE D'AZUR ; 454, aie des
Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : 93.49.35.00. G.E^. MIDI s 126, aie de la Timone,
13000 M^seille, tél. : 91.80.36.16. G.E^. NORD s 9. aie de l'Alouette, 62690 Estrée-
Cauchy, tél.: 21.48.09.30 & 21.22.05.82. G.E.S. CENTRE: 25, rue Colette, 18000
Bourges, tél. : 48.20.10.98.
Représentation : Limoges : F6AUA — Prix revendeurs et exportation. Garantie et service après-vente
assurés par nos soins. Vente directe ou par ojrrespondance aux particuliers et aux revendeurs. Nos
prix peuvent varier sans préavis ai fonction des cojrs monétaires internationaux. Les spécifications
techniques peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs.
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Le Grand Logis
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T é l . : 9 9 . 5 2 . 9 8 . 1 1 l i g n e s
groupées
T é l e x : 7 4 1 . 0 4 2 F.
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Photocomposition :
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F I D E L T E X
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L e s ( f e s s i n s . p h o i o g r a p h i e s , p r o j e t s d e t o u t e
nature et spécialement les c i rcui ts impr imés que
n o u s p u b l i o n s d a n s M E G A H E R T Z b é n é f i c i e n t
pour une grande part du droit d'auteur. De ce fait.
Us ne peuvent être reproduits, imités, contrefaits,
même par t ie l lement , sans l 'autor isat ion écr i te de
' a Soc ié té SORACOM e f de l ' au teu r conce rné .
'Certains articles peuvent être protégés par un bre
vet. Les Edi t ions SORACOM décl inent toute res
ponsab i l i té du fa i t de l ' absence de ment ion sur
ce su/et.
Les différents montages présentés ne peuvent
être réal isés que dans un but pr ivé ou scient i f i
que. mais non commercial . Ces réserves concer
nent les logic iels publ iés dans la revue.

E D I TO R I A L
R E V O L U T I O N C U LT U R E L L E

O U PA G A I L L E ? . . .
La communication représente la culture sous toutes ses
formes. Depuis 4 ans, l 'évolut ion est importante et
l'heure n'est pas encore aux bilans.
D a n s l e d o m a i n e d e s r a d i o s l o c a l e s , l e s p e t i t e s
commencent à disparaître, les groupements à l'image
NRS se séparent, les batailles à l'Indice d'écoute font

r a g e .

La grande idée de télévision locale commence à faire

peur, et puis TDF entend conserver son monopole, alors
les petits renoncent devant les coûts élevés.
Les radioamateurs commencent enf in à comprendre

qu'ils faisaient fausse route et pensent sérieusement à
r e m e t t r e e n c a u s e l e u r s s t r u c t u r e s .

Le monopole d'Etat étend son emprise dans le domaine
de la réception des satellites, réglementant à coup de
décrets et de taxes, provoquant une véritable levée de
boucliers chez les professionnels. Encore une atteinte

aux libertés et, sur ce sujet, il faut se battre.
A côté de cela, les formations politiques, en vue de mors

1986, bien sûr, commencent à proposer des réformes
et des modifications. On parle de privatisation de cer
taines chaînes, de modifier Canal Plus, chaîne d'Etat

déguisée en privée.
Mais le projet le plus ambitieux a été présenté il y a

quelques semaines. Privatiser une partie de la DGT.
Transformer la gestion des fréquences comme aux USA
où la FCC règne sur le spectre. Dans ce projet, l'Etat

conserverait la police des ondes.

Projet ambit ieux et dangereux pour les amateurs.
Alors, révolution culturelle ou bientôt la pagaille un peu

plus ?

S . FA U R E Z

F L A S H D E D E R N I E R E M I N U T E

Dans la bataille des médias qui oppose l'agence Gamma TV aux
autorités, l'agence vient de marquer un point en parachutant le maté
riel vidéo en mer. Rappelons pour mémoire qu'un radioamateur,
F6CIU, fait partie de cette aventure.
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Par Sylvio FAUREZ — F6EEM

De nombreux amateurs a t tenda ien t le résu l
tat de l'élection du délégué régional odjoint
REF de la Région Centre. Comme chacun s'y
attendait, F3PJ était candidat. Les débats que
quelques protagonistes définirent comme hou
leux, avaient deux objectifs ;
— faire retirer sa candidature à F3PJ ;
— élire le nouveau représentant centre.
Monsieur Philippe NITHART, F6ADZ a été
élu.

La lecture du RADIO REF de septembre 1965
est édifiante. A la première ligne, j'ai pu lire
"tout finit par se savoir, et dons le dernier
MEGAHERTZ, je lis un nombre qui révèle le
déficit de trésorerie qui m'a été légué par le
précédent président. Cette somme o été cor
rectement indiquée, même si elle ne tient pas
compte d'un certain nombre de rentrées (dont
quelques unes risquent de se faire attendre)".
Comme quoi il est parfois bon de lire notre
mensuel, pour être sur la bonne longueur
d ' o n d e I
Dans ce même RADIO REF, quelques pages
plus loin, le nouveau président écrit, je le cHe :
"au risque de décevoir les rares OM qui m'ont
écrit, il faut mettre MEGAHERTZ à la rai
son...". Le lecteur appréciera i'esprit démo
cratique de "certains" amoteurs. Toutefois,
d'autres, plus compétents, plus puissants, mais
non radioamateurs ont essoyé. Peut-être y
orriveront-ils un jour. Nul n'est à l'abri.

Le conseil extraordinaire d'administration qui
s'est déroulé le 14 septembre a été quelque
peu perturbé par votre serviteur. En effet,
quelques écrits en réponse à une lettre de l'ex-
président mirent le feu aux poudres. Motion
de soutien ou pas ? Telle était la question.
Après discussions, le CA s'est mis d'accord
pour ne pas voter mais foire un mot exprimant
à l'ancien président la solidarité du conseil.
Voilà au moins qui clarifie la situation et les
responsabilités.

Le 15 septembre, M. PAUC — F3PJ, ex
conseiller, et Madame Thérèse NORMAND
— F6EPZ, déléguée nationale Centre, se trou
vaient à la réunion du 41. M. PAUC n'a pas
hésité à accuser le conseil d'administration
pendant que F6EPZ tempérait, expliquant
qu'il était désormais nécessaire de calmer le
jeu et de ne plus rien dire. C'est aussi l'avis
du président en exercice (F9IV] qui a décidé,
contrairement à ses affirmations, de ne pas
rechercher les responsabilités, mais de pren
dre en compte les leçons du passé récent afin
de ne pas recommencer les mêmes erreurs.
Pour la n* fois I

Toutefois, le grand gagnant de ce CA reste
quand même le président et son trésorier qui
obtiennent quasiment carte blanche pour
l'avenir. Une question : est-ce sous réserve de
ne pas rechercher les responsabilités ? Ave
nir qui semble s'améliorer puisque, contraire
ment à ce qui était prévu, RADIO REF sortira
en octobre. Enfin, certains choix et l'apport
de cotisations 86 perçues à l'avance, permet
tront de régler les problèmes immédiats. Il est

vraisemblable, aucune décision n'est encore
prise, que le siège de l'Association va quitter
Paris. On parle de la région de Tours,
Orléans, Lyon, Cette dernière ville a des chan
ces d'obtenir satisfaction, le local pouvant être
gratui t .

F3JS NOUS ECRIT

Une nouve//e fois, vous me mettez en cause
personnellement dans votre éditorial du n ® 32
de MEGAHERTZ. Vos propos calomnieux, vos
informations inexactes m'obligent à vous
répondre et à opporter les précisions suivan
t e s :

Lorsque j'ai été nommé, à l'unanimité, prési
dent du REF (alors que personne ne se pré
sentait et pour couse à l'assemblée géné
rale extraord/naire de Lyon, le 26 octobre
1980, la situation du REF étoit bien oufrement
délicate que celle d'aujourd'hui. Pourtant,
avec l'équipe du moment, nous avons réussi
à redresser la situotion en conservant le siège
du Square Trudaine et la presque totalité du
personnel salarié. De 3500 membres restés
fidèles, nous sommes remontés rapidement à
11 000 (réels). A l'heure actue//e, si cette pro
gression normale avait suivi, nous serions au
moins 20 000 (et sans soucis financiers). A
cette époque, "MEGAHERTZ" n'existait pos.
A tous ceux qui veu/ent bien vous entendre,
vous soutenez que /a disparition du REF serait,
pour vous, une catastrophe ! Alors, aidez
notre association comme je continue de le faire
m o i - m ê m e !
B i e n d e s O M m e c o n n a i s s e n t e t m e f o n t
confiance ; ils savent parfaitement que je me
suis dévoué entièrement à la cause du REF,
mais il y a /es outres, et dans l'esprit desquels
vous semez le doute, croyez-vous que cela soit
un moyen efficoce pour rassemb/er le monde
d e s r a d i o a m a t e u r s ?
J'ai quitté le REF uniquement pour des raisons
de santé, sans cela, il est fort probable que
j'y serais encore. Personne ne m'a remercie
que l'e sache I Quant à ma place de DR, je
continuerai de l'assumer jusqu'à son terme, ne
vous en déplaise !
Les difficultés du REF ne sont dues qu'au nom
bre insuffisant de cotisants, tous les ans en
octobre/novembre, ces ennuis se retrouvent,
plus ou moins, selon l'état des fonds de réserve
auxquels s'ajoutent les problèmes généraux
de toutes les associations loi de 1901 actuel
l e m e n t .
La compogne de rossemb/ement que j'ai entre
prise avec mes nombreux voyages, que vous
me reprochez du reste, n'a guère coûté au
REF ! sinon aux sections invitontes et à moi-
m ê m e .

En ce qui concerne le 10 MHz, s'il est exact
que j'ai demandé l'avis des radioamateurs
français sur la possi'bi/i'té offerte par l'Admi
nistration de faire de la phonie dons une petite
portion de cette bande, j'ai obtenu 42 répon
ses sur 95 départements consultés et non
sur 12 000 amateurs l A mon four de r i re :
notre pays n'a pas 12 000 départements I
Quant aux examens A et B avec /'uti/isotion
du Minitel mis à la disposition des candidats.

c'est une initiative de la DTRE qui a permis sa
réalisation et sa mise en place. Les discussions
ont eu lieu du temps de mo présidence, vous
n'y êtes pour rien. A propos, vous m'aviez ver
tement fait remarquer que ces examens se
dérouleraient début septembre, alors que j'af
firmais à Chôteouroux ; "pos ovont la fin du
mois !" Ce premier octobre 1985, qu'en est-
i l ?

M. HODIN, F3JS
P r é s i d e n t d u R E F 1 9 8 0 - 1 9 8 5

Monsieur l'Administrateur,

J'ai bien reçu votre correspondance à notre
ancienne adresse et je vous remercie des pré
cisions et appréciations que vous voulez bien
apporter à nos lecteurs. Toutefois, permettez-
moi de vous exprimer la surprise de notre
rédaction sur la méthode employée. Indiquer
qu'il s'agit d'un droit de réponse sur un papier
de 11,5 X 7 cm, même pos attaché, voilà qui
surprend. Signe des temps, sans doute ?
Si vous répondez sur la forme, votre lettre est
loin d'oborder les différents problèmes de
fond soulevés par l'éditorial.
Vous avez été largement mis en cause dans
cet édioriol du mois dernier, de même dons
la revue dont vous étiez le directeur de publi
cation pendant quelques années. C'est le pré
sident qui est en cause (et sa politique), non
M . H O D I N l u i - m ê m e .
Je suis tout à fait d'accord avec vous sur la
situation du REF en 1980. Pour que votre
analyse soit meilleure, permettez-moi de vous
citer une anecdote. L'un des dirigeants actuels
m'a fait remarquer que cette fois-ci le REF
n'avait pas de créance. C'est tout à fait vrai.
J'ai ajouté que les créances, c'est maintenant
qu'il était nécessaire d'y faire face. Vous
n'ignorez pas que MM. MAS et HERBET se
sont portés garants sur les effets émis par l'im
primeur, cela à titre pesonnel.
Je m'inscris donc en faux contre votre analyse,
vous n'avez pas redressé la situation, vous
avez seulement bénéficié d'un élan de solida
rité des amateurs, ce qui a provoqué un
apport massif d'argent. Preuve en est qu'il ne
reste r ien sur la t résorer ie des abonnements
alors qu'il restait ou moins 4 numéros à sor
tir. Vous avez fait exactement ce que vous
avez reproché à vos prédécesseurs.
Avoir gardé la totalité du personnel montre
bien que votre CA n'a rien vu au problème I
votre chiffre de 20 000 membres possibles est
tout à fait irréaliste actuellement, compte tenu
de l'évolution du monde amateur français au
regard de lo politique menée par les diri
geants de l'Assocition nationale.
Il est effectivement vrai que je ne souhaite pas
voir cette association disparaître ; cela pour
trois raisons : l 'une est sentimentale et a ses
r a i s o n s .

Quelques administrateurs les connaissent. La
seconde est réaliste : sans association, de
nombreux amateurs risquent, comme cela se
produit chaque jour, de nous demander de
"faire quelque chose". La société fondée par

1 0



F6FYP et moi-même n'a pas la vocation de
foire cala, nî la vocation, ni les moyens, ni les
structures. Nous préférons conserver notre
indépendance, laquelle nous permet d'agir et
de réagir librement.
La troisième est politique ; la seule façon d'être
placé au niveau de la CAMR de 1999, c'est
d'être représentatif de l'ensemble des asso
ciations que votre prédécesseur n'a cessé de
mettre en place. Faut-il rappeler que nombre
de vos interventions dons les associations loi
1901 sont illégales ?
Sons doute quittez vous le REF pour raison
de santé, et je sais que votre santé est désor
mais fragile. En lisant ces lignes, j'aî crû que
vous aviez donné votre démission. J'ai tout
de suite été rassuré par vos omis, vous êtes
toujours là I Votre pfirose prêtait à confusion.
Hélas I
Nous savons tous votre dévouement à l'As
sociation. A preuve le fait que, lors du der
nier CA, vous avez été en mesure d'obtenir
une lettre des administrateurs se déclarant
solidaires de votre action. Mélos, notre nou
veau président est un malin, il avait vu le piège
de la motion. Le chèque de 20 000 francs que
vous avez fait pour le REF à l'issue de ce CA
n'a bien sûr rien à voir avec cette lettre de sou
tien. Pas plus que votre proposition de trou
ver ur\ amateur en mesure de vous faire un

prêt de 100 000 F. Mois pourquoi avoir
demandé que ce chèque ne soit pas enraissé ?
manoeuvre ? A moins que ce ne soit pour
payer l'APPLE II chargé de faire le tri des
Q S L I
A aucun moment, je ne sème le doute. J'ac
cuse, ce qui est tout à fait différent.
Or, vous ne pouvez ignorer que les accusa
tions passent également dons le bulletin de
l'Association.
Vous lirez dons le prochain MEGAHERTZ la
rectification suite à la coquille que vous citez.
Nous ne l'avons vue qu'après impression.
Toutefois, ne vous glorifiez pas. Sur 42 dépar
tements, chacun sait, du moins les hommes de
terrain, qu'une réunion représente environ 20
DM. Cela vous fait environ 600 réponses,
bien souvent des sociétaires, et les respons-
sables savent aussi qu'un grand nombre de
radioamateurs licenciés ne sont pas sociétai
r e s .

Quant aux examens A et B, accuser la DTRE
est un moyen. Or, le problème se situe ailleurs
et fera l'objet d'un prochain article dans
M E G A H E R T Z .
Au vu de l'AG et des résultats. Il est certain
que de nombreux amateurs demanderont la
démission du CA. Pour ma part, je suis tout
à fait contre ; ce serait une faute politique qui
risque de mettre le REF en fâcheuse position.

YlTAMIC
LE PIEGE

I, e« ' «tôt»'

conWi'ctt" accawUon. j n'cuitat auct.nt

e u . ' -

Quand le Ti tan ic fu t local isé
et filmé dans la nuit du 31 août
au 1er sep tembre , i l ava i t é té
convenu, entre les deux parties,
que la nouvelle ne serait rendue
pub l ique qu 'une fo is les docu
ments «à terre». Mais un radio
amateur «capta» la conversation
du professeur Ballard, et la ba
t a i l l e p o u r l e s p h o t o s c o m
mença. C'est alors qu'entra en
piste l'Institut océanographique

Par contre, il semble qu'un préalable à toute
discussion, même si la vérité est cruelle (i), est
indispensable. A savoir votre démission. Elle
aurait pour effet de laisser une marge de
manœuvre au nouveau président et éviterait
sans doute des poursuites dont vous pouvez
faite l'obiet.
Poraphrasant Voltaire, j'écrirai que "notre
destinée est de foire toujours des bêtises et de
nous en relever". Mois il ne fout pas tomber
dans certains pièges. Aussi, est-ll surprenant
de voir un de vos proches vous critiquer avec
violence et en même temps faire campagne
pour foire de vous un Président d'honneur duREF. Vous irez alors rejoindre votre prédé
cesseur des années 78/60.
Dans votre correspondance, vous citez notre
revue et j'ai l'impression, confirmée lors de vos
déplacements, que vous aimeriez bien nous
voir ou diable. Voyez, comme écrivait un cer
tain Montesquieu "là où vous ne voyez aucun
conflit, vous pouvez être sûr que la liberté n'y
est pas". Depuis plus de 30 mois, les ama
teurs fronçais ont la possibilité de s'exprimer
et de comparer les vérités. Le monopole du
REF n'existe plus dans le domaine de l'infor
m a t i o n .

Regardez en arrière. Si vous aviez quitté la
présidence en 1964 comme prévu, les socié
taires conserveraient le souvenir de M. Renou
veau. Au lieu de cela, vous avez joué les
grands seigneurs disant du haut de la tribune
"je suis réélu président. Ceux qui voulaient me
voir partir en sont pour leur frais".
En fait de frais, ce sont les sociétaires qui vont
p a y e r .
Meilleures salutations de tous les lecteurs qui
paieront.

S . F A U R E Z

ALAIN AYACHE
DIRECTEUR DU
"MEILLEUR"
MET EN CAUSE...

Les faits : L'épave du Titanic a été
repérée et filmée par un groupe
baptisé Etoile Blanche (IFREMER et
la Société DOSS). Or, le Directeur
du Meilleur avait acheté pour son
agence AAA les droits exclusifs des
photos. L'exclusivité a été accordée,
mais sur le bateau "KNDRR" les
Américains présents bloquent les
12 000 clichés. Les démêlés de cette
agence avec les Américains sont une
chose, mais le fait d'accuser un
radioamateur sans preuve constitue
une maladresse Inadmissible.
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Internationales
M A R L O N B R A N D O , R A D I O A M AT E U R

Au cours d'une émission télévisée américaine,
le cinéaste Roger VADIM a déclaré, en par
lant de Marion BRANDO : "Il posse son
temps à foire de l'émission amateur... " Ceci
a été confirmé par des radioamateurs califor
niens qui affirment l'avoir contacté plusieurs
fois avec l'indicatif FOOGJ depuis l'île de
Tétiaora en Polynésie fronçoise. Cet indicatif
e s t a t t r i b u é à u n c e r t a i n M a r t i n B r a n d e a u x

qui, avant 1982, figurait dans le ccll-book US
avec WA6RBU. Nous at tendons les commen
taires de nos lecteurs polynésiens.

R E T R A I T E

Deux géants de l'industrie radioamoteur ont
décidé de prendre leur retraite cette année :
M. Yukio TAMURA, président de la firme
YAESU depuis la création de l'entreprise en
1976, et Walt HENRY, W6ZN, fondateur de
H E N R Y R A D I O .

R A D I O S U E D E
E T L ' I N F O R M A T I Q U E

Rodio Suède International offre gratuitement
aux radioamateurs et écouteurs intéressés par
la micro-informatique un petit fasdcule de 24
pages intitulé "The DXer's Guide to Compu
ting". On y trouve des conseils pour le choix
d'un micro-ordinateur, des descriptions d'In
terfaces spécialisées et quelques programmes
d'application à la radio. Ecrire à : DX Edi
tor, Radio Suède International, S-105 10
Stockholm, Suède.

W O O D P E C K E R E S T D E R E T O U R

D'après nos confrères américains, il semble
rait qu'un nouveau radar transhorizon sovié
tique, installé dans la région d'Odessa, oit fait
son apparition dans la bande des 14 MHz.

1 2 - 1 2 W O R L D W I D E

La bande des 12 mètres, couvrent de 24,890
à 24,990 MHz, a été attribuée le 22 juin der
nier aux radioamateurs américains, conformé
m e n t a u x d é c i s i o n s d e l a d e r n i è r e WA R C .
Environ 40 pays sont actifs actuellement sur
c e t t e b a n d e . L ' a s s o c i a t i o n 1 2 - 1 2 Wo r l d w i d e
vient d'être créée aux USA, sur le modèle du
Ten-Ten Club, afin de promouvoir une activité
intense sur ces fréquences. Informations contre
un coupon réponse et une enveloppe self-
adressée auprès de Steve WALZ, WA5UTO,
Box 222, 318 S. Massachusetts Avenue, Che
rokee, Oklahoma 73728, USA.

L E S T U R C S S O N T D E R E T O U R

Le parlement turc vient de réautoriser la mise
en service de stations radioélectrîques d'ama
teur. Quatre candidats ont déjà obtenu leurs
indicatifs (TAl A et TAl D] et trois autres pré
parent leurs stations.

L U X E M B O U R G

La Société Européenne des Satellites consti
tuée en mors dernier vient d'acheter un satel
lite américain à la firme RCA. 16 canaux
seront disponibles. Le lancement est prévu
pour avril/mai 1987. Reste le problème du
lanceur Ariane ou la navette. Gageons que
les Américains seront plus persuasifs que les
François.

N A S A

Dans un récent communiqué, la NASA o fait
part de son intention de proposer, à titre
expérimental, aux radioamateurs de dispo
ser d'un relais embarqué à bord d'un satel
lite géostationnaire. L'expérience, qui débu
terait en 1989, a une durée prévue de deux
a n s . L e s l i a i s o n s d a n s l e s e n s m o n t a n t s e
feraient dans la gamme de 27,5 à 30 GHz
et dans le sens descendant dans la gamme de
17,7 à 20,2 GHz.

M E M O I R E S V U L N E R A B L E S

Le laboratoire national britonnique des télé
communications vient de mettre en évidence
l a v u l n é r a b i l i t é d e s m é m o i r e s E P R O M à
l'éclair d'un flash électronique utilisé en pho
tographie. Bien que n'étant, en théorie, effa
çables que par une insolation aux ultra-violets,
des expériences ont montré qu'un simple flash
d'amateur (qui en génère pourtant très peu),
pouvait altérer le contenu des mémoires,
même si elles sont pourvues de leurs étiquet
tes odhésives de protection. L'ampleur des
dégâts dépend de la puissance de l'éclair et
de l a f am i l l e de mémo i res .

S H O C K I N G I

Les messageries télématiques anglaises sont
confrontées aux mêmes problèmes que leurs
homologues françaises. Après une vague de
piratage au niveau des accès, voici qu'elles
sont envahies mointenont de messages obs
cènes et grossiers échangés, sous couvert de
l'anonymat, par les utilisateurs. Le serveur
MicroLink vient de mettre en service un logi
ciel très complexe qui élimine les messages
contenant des propos vulgaires.

L E R A D i O A M AT E U R I S M E ,
E S T - I L D A N G E R E U X ?

Dons son édition du 23 juin, le New York
Times faisait état des conclusions d'une
enquête menée par le Dr. Samuel MILHAM
Jr. qui a étudié 1691 cas de radioamateurs
décédés de suites de leucémie entre 1971 et
1 9 8 3 .

D'après ces conclusions, il semblerait que les
radioamateurs soient deux fois plus vulnéra
bles à cette maladie que le reste de la popu-
l o t i o n I P O U R Q U O I ?

S A T E L L I T E I R L A N D A I S

Le gouvernement o voté te budget concernant
le lancement d'un satellite irlandois de télé
vision. C'est une société privée (mois avec
25 % d'actions pour l'Etat irlandais) qui
exploitera le réseau... L'Irlande compte pren
dre deux à trois ans d'avance sur la Grande-
Bretagne.

France
SEPTEMBRE 1985 .
LE GRAND PAVOIS DE LA ROCHELLE
Cette année .encore, ce salon devait avoir
quelque succès. Une constatation : le marchése dirige de plus en plus vers la location de
bateau avec ou sans équipage. Voilà qui doit,
à longue échéance, modifierle marché. 9 pays
étrangers participaient à ce salon.
Pour l'électronique, signalons la présence de
la Compagnie Commerciale d'Electronique de
Marseille, la Compagnie Radio Maritime, ce
qui est assez peu au regard du marché de la
c o m m u n i c a t i o n m a r i t i m e .

1 FRANC POUR CANAL PLUS

Le Quotidien de Paris a été condamné par la
première chambre civile du tribunal de Paris
à verser 1 franc de dommages-intérêts à
Canal Plus, pour avoir "tenté de démontrer
l'efficacité des décodeurs pirates", incitant
ainsi le public à ne pas souscrire d'abonne
m e n t .

L E B A R O M E T R E E N B A I S S E

La production générale en matériel électroni
que est en hausse, mais certaines branches,
matériel de contrôle-mesure, télégraphique et
téléphonique, donnent du souci. Des licencie
ments sont prévus.

Booksellers-Stationers

A B O N N E M E N T S

aux revues radio et
informatique du monde

37, Avenue de I^OPERA
PARIS, Tél.: 261.52.50
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ACTUALITES
U N I R A F

L Union nationale des invalides radioamateurs de France vous rappelle
la liste de ses adresses de service.

Siège social et président : Marcel DESCAMPS (FE6EBR), 1 rue de
la Garenne, Oisème, 28300 MAINVILLIERS.
Secrétaire général : Jean-Yves MULOT (FDl HWB), Boîte Postale
n® 7, 78280 GUYANCOURT.
Trésorier comptobie : Pierre BREIULH (FE6BXY), Dompierre sur
Yon, 81570 BELLEVILLE SUR VIE.
Technicien : Yves RENAULT (FE2PU), 82 rue Delagenière, 72000 LE
M A N S .
Diplôme manager : Gérard LAURENS (FD6IHO), Pavillon 6675
Lotissement Plaisance, 81500 LAVAUR.
Siège de l'UNARAF (non voyants) : 48, rue du Moulin de la
Pointe, 75013 PARIS.
Présidente de l'UNARAF : Christione CARLIER, 127 rue de Flan
dre, 75019 PARIS.

DIPLOME UNIRAF, prix indexé sur 20 timbres (plis urgents).
Voici la liste des fournisseurs de matériel accordant des remises aux mem
bres de l'UNIRAF sur présentation de leur carte.

GES : 68/76 Avenue Ledru-Rollin, 75012 PARIS, tél.: (1) 345.25.92
ICOM FRANCE ; Route de Revel, BP 4063, 31029 Toulouse Cédex,
tél.: (61) 20.31.49.
SERCI : 11, Bd. Saint Martin, 75003 PARIS, tél.: (1) 887.72.02.
VAREDUC ; 2, rue Joseph Rivière, 92400 COURBEVOIE, tél.: (1)
3 3 3 . 6 6 . 9 0 . '

Sur commande au siège de KUNIRAF

A M S A T

Si le trafic satellite vous passionne ou
vous intéresse, participez activement
en devenant membre de l'AMSAT.
Plus nous serons nombreux et plus
les possibilités de l'AMSAT seront
étendues. Comme chaque année à
pareille époque, je vous demande
donc de me faire parvenir vos adhé
sions avant le 15 décembre, accom
pagnées d'un chèque de 270 francs,
rédigé à mon ordre :

M . M a r c G E N T I L
3, ruelle d'Armorique

7 8 2 0 0 M A G N A N V I L L E
Bon trafic et bons DX via OSCAR.

D I R E a i O N G E N E R A L E
D E S T E L E C O M M U N I C AT I O N S :
L E P O U V O I R

"Le grand dérangement" est un ouvrage écrit
par Jacques DARMON (éd. JC. Lattes, 270
pages, 90 francs). Un ouvrage ou un réquisi
toire contre la DGT ? L'auteur sait de quoi il
parle. Ancien directeur général des Télécom
munications, il a quitté son poste avant que
la CGE n'entre dans le circuit. Il est peut-ôtre
un peu surprenant de voir cet ancien directeur
de cabinet du Ministre Michel d'ORNANO se
lancer dans la critique (actuellement, ce
poste est occupé par M. DOUDOUX). Ses
conclusions : les entreprises industrielles du
téléphone vont à la catastrophe, la DGT
régentant tout, y compris les marges bénéfi
ciaires. M. DARMON donne des exemples
intéressants sur certains monopoles, mais règle
en môme temps des comptes. Un livre à lire.

1

MHitique
MICRO INFORMATIQUE

CB-RADIOAMATEUR F1H0J
ATELIER RÉPARATION

I N F O R M A T I Q U E : G A M M E S
C O M M O D O R E E T T H O M S O N

VENTE PAR CORRESPONOANCE

T E R A C O M
12, rue de la Piquerie 59800 LILLE

(20)54.8109

Nomenclature des membres "UNIRAF-UNARAF" 15 francs
B u l l e t i n s " U N I R A F " a r c h i v e s 2 t i m b r e s
Cartes QSL "UNIRAF" . Prix en rapport avec celui de l'imprimeur

COMMUNIQUE DE LA DIRECTION

Nous informons notre aimable clientèle, nos lecteurs et les différents atta
chés de presse que M. Maurice UGUEN ne fait plus partie de nos colla
borateurs. Sa fonction d'attaché de pressé étant supprimée, il n'est plus
en mesure de communiquer des renseignements sur notre société et nos
produits anciens ou à venir.

C B S A I M E G I L D A

La firme C.B.S. (Columbia Broadcasting
System), l'un des trois grands réseaux de la
télévision américaine, vient de prendre une
partidpation de 25 % dans le capital deRadio Gilda, une radio locale privée pari
sienne dont le directeur est M. Patr ick
FILLIOUD, fils de M. Georges FILLIOUD,
secrétaire d'état chargé des techniques de la
c o m m u n i c a t i o n .

M E R C I S A I N T A R S E N E

La déviation soudaine de trajectoire de la
fusée Ariane, lors de son lancement du 13 sep
tembre, devait avoir de fâcheuse conséquences financières. Pas pour les radioamateurs ;
le retard apporté à a fabrication du satellite
amateur ARSENE a fait que ce dernier a eu
chaud I Un peu plus, et il explosait lui aussi
en vol.
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F6EEM remet le lo t à F6APE.

C H A M P I O N N A T D E
F R A N C E A M AT E U R

Il y a plusieurs mois, nous avons offert ou
département fronçais, classé le premier du
championnat de France, un transceiver ; à
charge pour le département de se faire
connaître avec la copie des résultats. Nous
avons dû attendre fort longtemps cette corres
pondance I Enfin, au SITftA, l'équipe du
département 49, s'est vue remettre officielle
ment son lot. C'est F6APE, J.N. SIRET, vice-
président qui représentait le déportement

J O U R N E E S R A D I O A M AT E U R S
A P A L A I S E A U

Elles ouront lieu les 15, 16 et 17 novembre
ou radio-club de Poloiseou, F1/6KBU au parc
de l'Hôtel de Ville. Y participeront des radio-
clubs civils, militaires, ainsi que des associa
tions de radioamateurs. Une exposition de
matériels et de logiciels ainsi que des
conférences-débats sur les télécommunications
sont prévues avec, en particulier, la présence
de Patrick LEBAIL, F3HK, qui parlera des
sate l l i tes .

Les bureaux des commerciaux.

POUR SES 10 ANS,
6ES FAIT PEAU NEUVE

Il y a 10 ans, le couple "VEZARD" se lan
çait dans l'électronique. Câblant le soir,
"après le boulot", ils étaient sans doute loin
de se douter que 10 ans après ils seraient à
la tête d'une "flottille" de GES.
GES est né quelques années après, se spécia
lisant sur le marché radioamateur et devenant
rapidement l'Hydre de la profession ILa prolifération des petits GES devoit
commencer avec un pari difficile : s'implan
ter à Marseille I Pas facile à réaliser lorsque
l'on connaît la région marseillaise. Puis, ce fut
GES Nord, Centre, à quelques pas d'un
concurrent GES Côte d'Azur, GES Pyrénées
dont la tendance va vers l'informatiq je et tout
dernièrement GES ouest, cette dernière expé
rience risquant d'être de courte durée.
La crise ne semble pas avoir frappé la pro
fession, du moins côté importoteu* (ICOM
France, Vareduc). Lorsque l'on inte*roge M.
VEZARD sur ses échecs, il les prend avec phi
losophie, les considérant comme des 'Expérien
ces à ne pas renouveler. Créateur cl'emplois
et de nouvelles sociétés, il a fait un choix de
politique commerciale mais entend garder-
secret son chiffre d'affaires I Son secret ? Faire
des coups. Un voyage au Japon, un salon
peuvent lui donner l'idée lumineuse er pas seu
lement dans le domaine radioamateur.
L'informatique, et surtout maintenant le maté
riel professionnel, permettent à GES de main
tenir son chiffre d'affaires. Cela s'ap aelle sou
v e n t " a v o i r l e n e z " .
Côté gestion, c'est Madame. Quand elle dit
non, c'est non, mais si vous savez bien pré
sen te r vo t re doss ie r. . .
Avec la transformation des locaux (>t la pein
ture, vient aussi un outre événement. Guy
VEZARD est désormais FDIATV et Edith
VEZARD FDl LAB. Vous pouvez prendre les
"sked" en télégraphie... pas de problème.

U N N O U V E A U D A N S L A P R E S S E

M. MANCHON dirige un magasin dans la
région parisienne. Fanatique de tout ce qui
touche aux choses de la mer, il vient de sortir
un nouveau bimestriel "Multicoques maga
zine". Nul doute que les "fanas" y trouve
ront les renseignements qu'ils cherchent I

C O M M U N I Q U E D E L A D I R E C T I O N

Les Edifions SORACOM mettent en garde les lecteurs contre l'usage qui
peut être fait du titre et de la marque déposée MEGAHERTZ. Le maga
sin de Bayonne portant la marque MEGAHERTZ n'a aucune attache avec
n o t r e s o c i é t é .
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C H A L L E N G E R E T S S T V

Les 3, 4 et 5 août derniers. Jean-Pierre
BUHOT, FICIX. et son frère Jean-Morie,
FI EBE. ont eu la chance de capter dans d'ex
cellentes conditions, comme le prouvent les
photos ci-jointes, les images transmises en
SSTV par la navette américaine Challenger
sur la fréquence de 145,500 MHz en mode
FM.

Chaque passage durait une dizaine de minu
tes. La navette transmettait, dans l'ordre, une
identification en morse {WOORE CHALLEN
GER), trois images d'une durée de 8 secon
des, une de l'ordre de 16 secondes et enfin
une dernière dans un standard inconnu. La
station au sol se composait d'un ICOM
iC211E précédé d'un préamplificateur à
transistor 2N4416. L'ontenne était une Yagi
de 6 éléments à polarisation verticale légè
rement orientée vers le ciel. Le démodulateur
SSTV, de type DL2AZ est de construction mai
son et envoie les images vers un moniteur noir
et blanc de 21 cm. Des enregistrements ont
été effectués sur magnétophone à cassette hi-fi
P i o n e e r.

P R O D U I T S N O U V E A U X

CES importe deux analyseurs de spectre, les
SP 600 et SP 1000 de la société italienne AZ
Elletronicca. De par leur robustesse, leur por
tabilité et leur alimentation interne, ils sont plus
particulièrement destinés à la maintenance et
à l'entretien sur site et conviendront aux sto-
tions de radiodiffusion HF ou VHF FM comme
instrument de contrôle et de monitoring. Le
modè le SP 600 couvre de 100 kHz à
6 0 0 M H z e t e s t v e n d u 5 6 0 0 0 F H T. L e
modèle 1 GHz vaut, quant à lui, 64 500 F HT.
D'autre part, GES vient aussi d'obtenir pour
l'émetteur-récepteur VHF aviation AOR
TR720 l'homologation STNA en 3* catégo
rie sous le numéro 3014. Cet appareil peut
être utilisé en ULM, en montgolfière, voire

même en parachutisme.

En raison de son succès (?), CANAL PLUS
retarde la couverture des régions Vosges-
Bourges-Reims-Dreux-Chartres. Cette mise en
place se ferait au début 1986.

E C L I P S E D E L U N E

Une éclipse de Lune doit avoir lieu dans la soi
rée du 28 octobre 1985. Le phénomène débu
tera vers 16 h 30 UTC pour se terminer vers
19 h 30. Nous invitons nos lecteurs qui trafi
quent en VHF-UHF ou décamétrique de nous
faire part de leurs remarques sur la propa
gation pendant la durée de cette éclipse. Pro
chaine éclipse : le 17 octobre 1966.

L A P R E S S E E N P A R L E

Il arrive que la presse relate des exploits tech
niques de quelques radioamateurs. C'est le
cas du Provençal qui fait étot du champion
nat de télévision amateur. Roger LUDER,
l'animateur du club "MAS DOSSETO" a été
classé sur le plan mondial 76* en 1984.
Compte tenu du matériel utilisé, il espère amé
liorer le classement de son club
pour 1985.

' ^Mas Oosselto

1 u-mrf. •-»'

• • • •

( iM<.

. ■ i T ' 4

s r 4 " • • • , ,

1 Ifooto
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G R E E N P E A C E E T M E G A H E R T Z

Vous n'imaginiez pas que nous resterions
insensibles à cette oHoire I Lorsque nous avons
eu connaissance de la mise en place d'un
système particulier de communications, nous
avons tenté de savoir. Il était question de
retransmettre des images par l'intermédiaire
d'un avion. Cette expérience, réalisée avec
succès lors de la course Québec-St. Malo, fut
financée, pour une partie importante, par
notre société. Or, en France, mis à part
THOMSON, peu de gens savent manipuler
correctement ce genre de communications.
Nous avons remonté la filière et pris contact
avec l'ogence GAMMA/TV. Notre but : obte
nir quelques photos de stations et quelques
commentaires. Entre-temps, une communica
tion téléphonique avec Maurice UGUEN,
F6CIU, nous confortait dans notre analyse.
C'était bien lui qui devait canoliser les imo-
g e s .
Un journaliste américain de GAAAMA/TV nous
proposait le reportage ; les échange se fai
sant par télex et téléphone. C'est alors que
nous avons demandé une confirmation par
télex. Quelle surprise : GAMMA/TV nous
informait que lo couverture de l'événement
dons l e doma ine de l a commun ica t i on é ta i t
effectuée par, je cite : "Monsieur Maurice
UGUEN, journaliste spécialiste en communi
cation" (on peut voir la carte ?). Mais où le
choc fut important, c'est lorsque la ligne sui
vante s'afficha ; coût du reportage : 5000 dol
lars. Rien que cela I faut pas rêver, non ?
D'autant qu'au moment où nous écrivons ces
lignes, rien ne laisse prévoir un succès pour
l'opération.
Greenpeace a passé un contrat d'exclusivité
ovec un groupe formé de l'AFP, GAMMA T/V
et le Monde (celui des révélations 1). Si des
journalistes de la presse écrite et de la radio
sont à bord, l'équipe télévision devait embor-
quer sur le navire aux Iles Marquises. Elle en
a été empêchée par les autorités françaises
(ce qui, sur le plan purement journalistique,
reste inadmissible Ij.
F0/F6CIU, sera-t-il actif en décamétrique ?
C'est sans doute probable, une société pari
sienne lui ayant confié un matériel amateur
pour effectuer un banc d'essai.

S ITRA1985
On en parloit depuis des mois. Pages de publi
cité, une de couverture, indicatif spécial,
bret un grand battage réalisé par une équipe
de bénévoles, l'Association REF 86. Pour
quels résultats ? Voilà une bonne question.
Lorsque nous sommes arrivés, F6FYP et moi-
même, le samedi après-midi, ce fut pour nous
faire agresser par le responsable sous pré
texte que, parlant gratuitement depuis quel
ques mois de ce salon, nous avions "oublié"
les heures d'ouverture. Le plus amusant, est
que notre confrère a publié des heures qui,
elles, n'étaient pas les bonnes ! Voilà qui
commençait bien. Dans le monde omateur, il
y a toujours une certaine hypocrisie qui
consiste à ignorer outont que faire se peut l'as
pect commercial de ce type de salon. Pour
tant, sons cette exposition, SITRA n'aurait, à

Une vue du sa lon cô té démonst ra t ions .

notre avis, qu'un succès restreint. Auxerre à
lui seul représente le double des visiteurs.
Un absent de taille ; le représentant de l'Ad
ministration n'était pas là, en vacances,
paraît-il I Donc, point de Minitel.
Les quelques conférences ne furent pas vrai
ment un grand succès, molgré lo qualité des
exposés.
Nous avons interrogé l'un des exposants ama
teur, réalisateur de bons logiciels amateur. Sa
déception est grande ; "Je suis venu ici pour
faire des démonstrations et je passe mon
temps à faire des copies de disquette s de mon
programme I" 600 copies I
A ce même salon, se sont vendus, en dessous
de table, de nombreux circuits imprimés ou kits
en tout genre allant du démodulateur au déco
d e u r .

En pleine démonstration.

Synthétiseur de parole, technique d'avant' garde. Où est le représentant de l'Administration ?
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ACTUALITES
^ ]
^ ,

V

U stand du REF. Au fond M. et Mme. "Four- Lors d'un exposé,
n i t u r e s " .

Vue du salon côté démonstrations.

Réception satellite russe
par la même équipe. La parabole de F1DJ0 et F6FJH.

C H A L L E N G E R A D I O A M AT E U R

Sous la plume de J. MALBOIS, F6CCI (édi
torial de MEGAHERTZ coût), vous avez pu
lire une suggestion : (aire un challenge Revi-
r i e u x F 8 0 L .

Quelques semaines avant, une proposition
était (cite aux médias ; mettre en place un
concours récompensant la meilleure note obte
nue dans l'année par un candidat à l'examen
radioamateur en y associant les profession
nels et les représentonts amateurs. Bien sûr,
compte tenu du nombre de classes : A, B, C,
0, il reste à définir la mise en place, mais ceci
entre bien dans le cadre de l'objectif 20 000
r a d i o a m a t e u r s e n 1 9 8 6 .
A la lecture du papier de Monsieur MALBOIS,
l'idée m'est venue d'appeler ce concours chal
lenge Revirieux. J'en fis immédiatement part
au nouveau président du REF. Celui-ci était
réticent au départ (il pensait pour un challenge
Revirieux faire un concours radio, par exem
ple — un de plus). Depuis, l'idée fait son che
min. Toutefois, afin que l'on ne retombe pas
dans le vieux péché du type "la couverture
à moi", il me semble important d'apporter
quelques précisions : comme indiqué plus haut,
l'idée du challenge Revirieux est de FÔCCI,
l'idée du concours de la meilleure note vient
de l'Administration par la voix de M. TRI-
CAUD (eh, oui I) et l'idée d'associer les deux,
d e n o t r e r é d a c t i o n . R e n d o n s à C é s a r . . . .

J'ajoute que certains professionnels nous ont
déjà fait savoir qu'ils Àaient favorables. Ainsi
peut se mettre en ploce une nouvelle politique
associations-professionnels dont le résultat
serait positif pour tous ; cette coopération
générale évitant ainsi d'offrir une coupe en
"ferroille" que l'on place dans un coin et qui
accumule la poussière.

LES ANCIENS SE SOUVIENNENT,
LES JEUNES RENDENT HOMMAGE
Il y a quelques semaines, des
radioomateurs se retrouvaient à
LAVAL devant la tombe de F80L,
Pierre REVIRIEUX dont nous avons
déjà parlé par ailleurs. Cest Mon
sieur Lucien AUBRY, F6TM, qui
représentait le REF. Il était accom
pagné de P. HERBET, délégué
régional et des représentants du
département 53. MEGAHERTZ était
représenté par S. FAUREZ, F6EEM.
Cérémonie émouvante destinée à
maintenir le souvenir d'un grand
a m i .

Madame REVIRIEUX et Lucien AUBRY décou
vrant la plaque.

La plaque souvenir.



Appel général, appel à toutes les
sta t ions : i c i TV6MHZ. U3P es t a r r i vé
en tête de la transat I De fréquence
en fréquence, de relais en relais, la
nouvelle se propage chez les
radioamateurs, des milliers dans le
m o n d e à s u i v r e c e t t e f o r m i d a b l e
course de voi le sola i re lancée en
1985 à Paris. Pendant des mois, le
public a pu suivre cette aventure
digne de Jules Verne.— Et celle de la région Midi Pyré
nées ?
— Ça va, elle suite juste derrière.
Rad ioama teu rs e t as t ronomes en
tout genre sont heureux. Ils viennent
de participer tous ensemble à cet
exploit.
Flash-bock, nous sommes le 24 sep
tembre 1985 :
— Dis, Marcel, comment expliques-
tu cette incroyable circulation ?
— . . . !
— N o u s a l l o n s m e t t r e a u t a n t d e

temps à faire Rennes — Cochon
que Cochon — Pont de l'Aima.— C'est peut-être parce qu'il y a de
nombreux salons à Paris ces jours-
c i .

Alors que nous allons assister à une
conférence sur les voi les sola i res
navigant dons un espace où il n'en
manque pas, nous sommes bloqués
dons les files de voitures.

L'Association Tronspoce créée sous
l'égide de la région Midi-Pyrénées
donnait une conférence de presse.
Nous étions là pour apprendre la
naissance d'une nouvelle course de
voiliers, mais pas n'importe quelle
course, ni n'importe quels voiliers.
L'expérience n'est pas banale. Il
s'agit en effet de faire effectuer le
trajet Terre-Lune à de grandes voi
les propulsées par la lumière photo
nique émise par le Soleil. Utopie ?
Pas du tout, ces voiliers sont techni
quement faisables depuis longtemps.
De nombreuses équipes de scientifi
ques travaillent déjà sur les planches
à dessin aux USA, en URSS, en
France, au Japon, en Tchécoslova
quie. Le carburant sera inépuisable
puisqu'il s'agira de la lumière
solaire qui propulsera ces grandes
voiles de 2000 m' que l'on pourra
suivre en levant les yeux au ciel.

Le P rés iden t du Conse i l Généra l
Midi-Pyrénées s'entretenant avecf̂
Marcel LE JEUNE.

4?%
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Chaque voile sera lancée par une
fusée jusqu'au point de départ qui
pourra être un point de l'orbite
géostationnaire. Lors du'Iancement,
elle sera pliée et empaquetée dans
un container qui ressemblera à un
camembert de 2 mètres de diamètres
et de 80 cm de haut. L'ensemble
pèsera environ 150 kg. Arrivée au
point de départ, elle sera éjectée et
dépliée. A partir de ce moment, le
chronomètre tournera et les sappers
pourront commencer à envoyer, par
télécommande radio, des ordres à
leur voile, de façon à ce qu'elle soit
toujours correctement orientée par
rapport aux rayons du Soleil. Car
on trouvera, au centre de la voile,
une petite cellule technique, qui ne
devra en aucun cas contenir d'élé
ments propulsifs, mois qui contiendra
les équipements des télécommandes,
les moteurs électriques qui agiront
sur les bras d'orientation ; certains
y mettront aussi une caméra, des
senseurs pour un contrôle automati
que d'altitude, un ordinateur de
bord et des systèmes de télémétrie.
La voile seo constituée d'un film très
fin de Kapton d'environ 5 microns
d'épaisseur, alumlnisé sur les deux
faces. Les mâts seront en fibre de
carbone, et le reste en aluminium ou
en alliages légers.
A quand le départ ? Il est encore
trop tôt pour le dire car Transpace
n'en est actuellement qu'à Ici phase
de mise au point du règlement
complet de la course.
Le lecteur de MEGAHERTZ se sou
viendra sans doute que nous avions
déjà longuement parlé de ce projet
dans l'un des premiers numéros.



La présidente de l'U3P. Guy PIGNOLET, scientifique connu de nos lecteurs.

TELECOM 1,
U N S AT E L L I T E T R E S P R I S E

Une société baptisée Radio Sat (capital 5 mil
lions de francs), majoritairement détenue par
D. FILIPACCHI, devrait louer un canal de
Telecom 1. Ainsi, "La Voie du Lézard" sou
ha i te mon te r un réseau de 100 rad ios loca
les dans les 100 premières villes de France.

R A D I O N A V I G A T I O N

La DIRE met à la disposition des plaisanciers
et professionnels (maritime ou voie fluviale)
un numéro de téléphone vert 16.06.19.21. Il
s'agit d'un service des renseignements radio-
m a r i t i m e s .

F R A N G L A I S

M. FILLIOUO, secrétaire d'état chargé des
techniques de communications, vient de diffu
ser une nouvelle liste de termes franglais à
remplacer.
AM est remplacé désormais par MA (modu
lation d'amplitude).
Baffle par enceinte acoustique.
Bios par polorisotion.
Boomer par haul-oorleur de graves.
FM par MF, modulation de fréquence.
SSB par bonde latérale unique BLU.
Tuning par accord.
Tweeter par haut-parleur d'aigus.

T E L E C O M 1

Ci t icom et Rodio Sat ont obtenu l 'accord de
la DGT pour la location d'un canal stéréo sur
Telecom 1 (Citicom, Sari au capital de
50 000 F comprend Boyard Presse, la radio
locale RFM et Documentation agricole de
Lille). Signalons que les radios locales affiliées
à Citicom devront acquérir un décodeur et du
matériel de réception adéquat pour un coût
mensue l de 4000 F.

E C S 1 e f T V 5

TV5 est un programme francophone associant
les télévisions française, belge et suisse. Ce
programme est transmis chaque soir pendant
trois heures et demie par ECS 1. L'audience
évaluée en mai 85 est de 2,5 millions de télés
pectateurs dons 10 poys européens.

CANAL PLUS, OPT IMISTE

Pierre LESCURE, le directeur de Canol Plus
estime que le nombre des 900 000 abonnés
sera dépassé en novembre.

i n U P D A T E

Accéder à une source d'information par télex
pour obtenir des rapports hebdomadaires sur
les événements scientifiques est désormais pos
sible grâce à "UPDATE".
C e s i n f o r m a t i o n s s o n t d é l i v r é e s G R AT U I T E
MENT (seule la communication vers les USA
vous sera facturée par les PTT au tarif nor-
mol).
Pour obtenir UPDATE, composer sur votre
téléimprimeur le 023000. Après réception du
GA, foire le 472222 (si vous êtes relié à un
central PTT électronique, faire directement le
023472222).
Si vous avez un appareil à écran, mettez vous
en position manuelle (ou dialogue). Attendre
la réception de la phrase :

E N T E R C O D E O R C AT E G O R Y

faire le numéro 631 (retour à la ligne), L'or
dinateur vous délivrera alors le rapport de la
s e m a i n e .
De nombreuses autres informations politiques,
économiques, financières, scientifiques, etc.
peuvent être obtenues grâce à UPDATE. Pour
connaître le mode d'emploi et obtenir le cata
logue complet, composer les numéros 197 102
(un espace entre 197 et 102. Retour à la ligne
après 102).

R A D I O A M A T E U R S P E S S I M I S T E S

Devant cette prolifération de télévisions, cer
tains amateurs s'inquiètent face aux problè
mes d ' i n te r fé rences à ven i r.

R A D I O A M A T E U R S E N 1 9 8 5

(EUROPE)

Chaque année, naus faisons le point sur l'évo
lution du nombre des radioamateurs l icenciés.
La France, comme chaque année, reste entre
12 000 e t 13 000 -12 800 au débu t 1985 -
une progression pratiquement nulle par rap
port à 1984.
Le plus formidable bond a été réalisé par l'Es
pagne. Le nombre de licenciés en 83 était infé
rieur à celui de notre pays, aujourd'hui, il y
a 26 000 licenciés I La Grand-Bretagne fait
un bond avec 53 000 licenciés, rattrapant les
Allemands de l'ouest qui sont actuellement
5 3 6 8 0 s t a t i o n s .

1) RFA : 53 680
2) Grande-Bretagne : 53 000
3) Italie ; 29 800
4) Espagne : 26 000
5) Hollande : 13 543
6) France ; 12 800
7) Danemark : 10 516
8) Suède : 10 334
9) Belgique 4400
10) Suisse 3784.
Pour mémoi re :
USA ; 412 156, Brésil : 56 000, Argentine :
24 000, Vénézuéla : 16 790 ; Australie :
1 5 9 5 0 .
Le total mondial se situe à environ 1 500 000
r a d i o a m a t e u r s .

E X P E D I T I O N

KB6DAW/KH2 e f NY6M/KH2 se ron t ac t i f s du
22.10.85 ou 04.11.85 en télégraphie et BLU.
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LA GRANDE
COTE 1985
Comme chaque année, de nombreux
radioamateurs se sont retrouvés près
de Royan ou lieu-dit La Grande
Côte. Un peu moins de monde que
les autres années, même si l'aspect
commercial a vu de nouveaux arri
vants avec Importélec et GES Ouest.
Les photos donneront à nos lecteurs
un aperçu de la réunion.

Vue d 'ensemble .

-

W :

Présentation de pylône à
F 6 D 0 K .

Une première : un amateur fran
çais en couverture du CQ Magazine

japonais (Expédition Clipperton). A u s t a n d 5 0 R A C 0 M :
un sourire à vous donner

envie de devenir
r a d i o a m a t e u r .

OA' o ,

c / „

7 f

Importélec du 49.

GES Nord.

Le coin REF, vente de fournitures.
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SITUATION DU
PROGRAMME

ARSENEJ . G R U A U — F 8 Z S
M . D A N V E L — F 8 Y Y

Des informations inexactes circulent
tant en France qu'à l'étranger, au
sujet du Programme ARSEN E. Elles
sont dues à la faiblesse des structu
res d'information sur le programme
et, paradoxalement, ou fait que la
période qui vient de s'écouler a été
l'objet d'une activité intense ne lais
sant aucune disponibilité aux acteurs
trop nombreux de ce programme, et
qui consacrent prioritairement leurs
efforts pour faire avancer la réalisa
t i o n .

D AT E D E L A N C E M E N T

Nous avons dès l'origine pris l'op
tion de ne pas sacrifier la qualité du
satellite, et donc des missions et
expérimentations qu'il permettra, au
profit de la tenue stricte d'un échéan
cier de lancement.
L'assemblée générale 1984 du
RACE a confirmé ce choix.
Dans ces conditions, compte tenu de
la lenteur avec laquelle nous réunis
sons les moyens nécessaires à la réa
lisation, il nous était impossible d'af
firmer que le satellite serait prêt pour
un lancement mi-86. Aussi, au
moment où l'Agence Spotialo Euro
péenne souhaitait confirmer les
engagements concernant le vol
Ariane 4-01 par le versement des
sommes nécessaires à l'intégration
(3 millions de francs), nous avons :— pris conseil du CNES qui devait
opérer ce financement. Ce finance
ment ne peut être assuré qu'une fois
et il serait donc stupide de consom
mer ce crédit si nous devions, au der
nier moment, mettre un lest à la

L e v o l A r i a n e
prévu mi-86 ;

place d'ARSENE.
4-01 est toujours
— obtenu l'engagement du Prési
d e n t d ' A R I A N E S PA C E d ' e m b a r
quer ARSENE terminé dès qu'une
disponibilité de masse satellisable se
présentera (il nous fout à peu près
200 kilogrammes, et cette disponi

bil i té existe sûrement en IÇ'87 ou
1988 sur Ariane en version 2 ou 4).
Les conditions financières seront les
mêmes que celles proposées par
l'Agence Spatiale Européenne, et un
Ingénieur d'ARIANESPACE a été
désigné pour être notre interlocu
t e u r ;

O

. 0 o ° *
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— recueill i l 'avis d'un certain nom
bre de radioamateurs selon lesquels
il n'est ni indispensable^ ni^ à la
limite, raisonnable de placer deux
satellites destinés à la même commu
nauté radioamateur sur le même lan
c e u r .

En conséquence, nous avons retiré
notre candidature sur le vol Ariane
4-01 et ainsi décalé la contrainte de
planning sur le satellite.
Nous pensons donc que les satellite
doit et peut être terminé fin 86 en fai
sant en sorte que les péremptions
éventuelles d'équipements aient une
marge de deux ans.

E T A T D ' A V A N C E M E N T
D U S AT E L L I T E

Le véh i cu le sa te l l i t e
Une excellente nouvelle de ce côté :
aussi bien sur la centrifugeuse que
sur le pot vibrant, la structure méca
nique calculée par nos étudiants et
réalisée par les "Anciens" qui nous
aident, a brillamment passé ses
épreuves de qualification. Ce sera
très vraisemblablement elle qui
v o l e r a .
Le système d'accrochage, de gui
dage et d'éjection (SAGE), autrefois
appelé "le panier", a montré une
resonance importante*(30 Hz) dans
une bande interdite par le lanceur et
que notre ami F8YY et ses collabo
rateurs ont réussi à faire glisser à
8 hertz, hors de la zone interdite (et
bien sûr on a pris quelques kilos 1).
Nous avons, avec la livraison des
réservoirs spéciaux développés par
l'Air Liquide, tous les équipements
pour le contrôle d'attitude. La mise
au point du senseur solaire et terres
tre vient de s'achever.
Les boîtiers électroniques du véhicule
sont pratiquement tous en cours de
réalisation des matériels de vol. En
particulier la chaîne complète d'ali
mentation en énergie a été intégrée
et donne un rendement et une stabi
lité qui font honneur à notre chef de
projet Michel dont c'était la précé
dente spécialité.
Le mécanisme de déploiement des
panneaux solaires est confié, en
étude finale, à un étudiant stagiaire.
Un premier projet d'éléments pyro
techniques a subi les essais de qua
lificat ion avec la structure. I l sera
prochainement mis à feu pour véri
fier son fonctionnement après les
contraintes subies. Le deuxième jeu.

pour le vol, nous sera fourni gracieu
sement par AMD-BA.

Le moteur d'apogée
Dans un premier temps, le moteur
dont les étudiants avaient défini les
caractéristiques avait été évalué.
Après une nouvelle définition plus
rustique, une nouvelle évaluation
avait été effectuée et les recherches
de financement entreprises sur ces
bases. Il s'est avéré que le coût était
quand même trop élevé, et nous
nous sommes retrouvés sons moteur I
La société italienne BPD qui construit
les propulseurs auxiliaires d'Ariane
a alors été consultée par nos soins
et 0 offert un moteur d'accélération
3" étage qu'il fallait modifier. Mal
heureusement, l'orbite finale qui
aurait été obtenue aurait été très dif
férente de l'orbite visée et de nom
breuses parties du satellite auraient
dû être reprises à zéro.
La SEP a alors cherché à constituer
un moteur à partir d'éléments déjà
développés et a réussi à rassembler
ce qui est nécessaire pour que nous
r e t r o u v i o n s l ' o r b i t e v i s é e . C e
moteur, nouveau Mars, est actuelle
ment en cours de mise ou point et a
nécessité de reprendre quelques piè
ces de la structure satellite.

Les répéteurs
d e t é l é c o m m u n i c a t i o n
La plupart des boîtiers prévus sont
à l'état de maquettes sur table qui
fonctionnent. Cependant, il reste à
approvisionner tous les quartz oscil
lateurs ou filtres, nécessaires pour
que F2MM puisse commencer à rac
corder tous ces éléments dont l'inté
gration aura lieu au Radio-Club de
O o m o r t .
En particulier, il faut souligner que
l'ampli classe C, linéarisé, pour
l'émission 144 MHz a un rendement
qui dépasse 40 %.
Par contre, les antennes de bord
nécessitent encore un gros travail
d'expérimentation pour que notre
responsable mission F8FV retrouve
les quelques dBs qui lui manquent.
Les OM d'EDF-GDF vont sons doute
sous peu prendre ce problème à
bras le corps.

M a t é r i e l s d e
manutent ion e t t ranspor t
Là, tout est réalisé : chariots à cor
set basculants, containers de trans
port, pont roulant mobile, etc.

S t a t i o n s S T E L A 1
d e T o u l o u s e e t
STELA 2 de Kourou
A port la parabole de 1,1 mètre qui
manque toujours, la station STELA
1 est pratiquement prête. L'informa
tique de codage TC et décodage TM
est au point. Par contre, STELA 2 à
Kourou n'a encore aucun équipe
m e n t .

Pour la mise à poste et la diffusion
d'informations en décométrique,
FRITZEL, à travers VAREDUC
COMIMEX, a offert deux splendides
antennes qui sont à installer à Tou
louse et à Kourou.
STELA 1 a reçu les indicatifs
F C I S TA e t F D I S TA .

C O N C L U S I O N S

Comme vous pouvez le constater à
la lecture de ce rapport, le pro
gramme ne s'est pas interrompu
comme certains l'ont laissé entendre.
Ce qui s'est interrompu, c'est votre
information cor ni Michel, F8YY, à
Toulouse, ni moi-môme à Paris
n'avons pu trouver les bonnes volon
tés dont le profil est le suivant :
— un OM capable de comprendre
assez vite dans des techniques qui ne
sont pas nécessairement sa spécia
lité,
— qui dispose d'un support dactylo
graphique autonome,— qui accepte de venir aux nouvel
les à cadence régulière (ça pourrait
être une fois une heure par semaine),
— qui, à partir de ce qu'il a reçu et
compris, rédige un petit article ou
une note d 'avancement.
A partir de cette matière, F3HK pour
BIRSAT et F5JA pour RACE INFOR-
MATIONS auront quelque chose à
publier et les propositions d'impres
sion qui nous ont été faites trouve
ront leur plein emploi.
Comprenez bien que nous sommes
si peu nombreux pour résoudre les
problèmes techniques, financiers, fis
caux, douaniers, etc., etc. que nous
ne pouvons pas en plus traiter l'in
formation. I l fout venir la chercher
auprès de nous si vous voulez vivre
en temps presque réel la vie du pro
gramme. Et réciproquement votre
soutien moral nous aidera lorsqu'il
nous arrive d'avoir envie de baisser
les bras.
Encore merci à ceux qui nous aident
et d'avance merci à ceux qui vont
nous aider.
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C@MreNT_PAS OPTENT
Il ne se passe pas une journée sans que nous ne recevions un appel féléphonique ou un courrier
du genre : "Je dispose de 6523 francs, je voudrais m'achefer un récepteur d'ondes courtes
et ĵ ésite entre le RCI 17 et le GRF 0088. Que me conseillez-vous Ah I voilà une excellente
question !
Malheureusement, il nous est bien souvent impossible de répondre à de telles questions pour
la bonne raison que nous n'avons pas testé tout le matériel disponible en Fronce.
— "Ah bon ! Alors qui peut m'aider dans mon choix ?"
Eh bien, il n'y a que VOUS, amis lecteurs de MEGAHERTZ. Vous utilisez quotidiennement tous
les équipements distribués dans le monde des poss/onnés de la radio : émetteurs-récepteurs de
la MF aux UHF, fixes ou portables, récepteurs de traHc, scanners, antennes, etc. Et vous êtes
les seuls à pouvoir donner vofre avis d'utilisateurs et à pouvoir aider les jeunes par vos conseils.
Cette nouvelle rubrique est ouverte à tous. Faites nous part des avantages et des inconvénients
des matériels que vous posssédez. Une synthèse de vos commentaires sera publiée chaque mois
dans ces colonnes.
— Si votre récepteur ne supporte pas le voisinage d'un micro-ordinateur,
— si la sélectivié de votre fransce/ver est telle qu'elle vous a permis de sortir une stefions DX

dans le vacarme des stations italiennes,
— si le tube de puissance de vofre émeffeur explose après 20 minutes de contest,
I L F A U T L E D I R E t
Nous attendons vofre courrier.

Paris-Porte d'Orléai
35 Bd. Romain Rolland 75014 PARIS Tél.: (1) 253.1

u Radiocomiiiunicatic

i fm jumofsmiocoMMi i i imm
m w a . p i i o i m m i T i m i i i f

NOUVELLE DIRECTION ■ NOUVELLE DIRECTION
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DU PLUS PETIT
AU PLUS GRAND

GES Nord vous Kobilie des pieds à la tête

Pylônes outoportants type K
léger, normal ou lourd,

cables coaxiaux,
connecteurs, rotors,

alimentations, casques,
micros, manipulateurs, etc.

Matériels UHF, VHF,
écamétriques, avec ou

sans options.
Devis de

stations complètes
livrées "clés en
main" réalisées

su ivant vos
aspirations.

Pour les classes
A et B, nous

disposons de
matér ie ls .

(

GES-NORD : 9, rue de l'Alouette - 62690
E S T R É E C A U C H Y
C C P L i l l e 7 6 4 4 . 7 5 W

Joslane et Paul (F2YT) à votre service.



M a r c e l L E J E U N E

Le centre de Cholet constitue la princi
pale unité industrielle de la Division Télé-
communicationS/ spécialisée dans l'étude
et la réalisation d'équipements de radiocommunî
cations. Riche d'un effectif de plus de 1700 personnes
dont plus de 100 ingénieurs et cadres^ disposant des
moyens les plus modernes, il est à même d'étudier, de
mettre au point et de réaliser en série de nombreux
types d'équipements ou de sous-ensembles dans les dif
férents domaines de l'électronique.
Fondé en 1935 par la Société Française Radio Electri
que, le centre de Cholet a été intégré à la CSF en 1957
puis au groupe THOMSON en 1968. Il dispose de 44
000 m^ de surface professionnelle répartie sur un ter
rain de près de 12 hectares.
Ses principales réalisations sont du domaine des radio
communications fixes ou mobiles, civiles et militaires,
des faisceaux hertziens, des équipements de guerre
électronique et de chiffrement.
Les moyens du centre sont répartis en secteurs d'activi
tés hautement spécialisés ;
— Le service technique a pour mission de conce
voir et d'étudier des produits nouveaux qui seront
ensuite réalisés par le centre. On notera qu'une grande
partie de ces études sont développées sur fonds pro
pres de la société. Ce service dispose de quatre labo
ratoires d'études électroniques dotés d'un parc d'ap

pareils de mesures impressionnant et d'un
service de développement industriel char

gé de réaliser les dessins et les maquettes. Les
effectifs sont de plus de 200 personnes.

— La production en série est répartie en cinq ensem
bles principaux :

• Usinage mécanique. Chargé de la réalisation
des boîtiers, des tôleries et des pièces en matiè 'e plas
tique, ce service est équipé de nombreuses mochines-
outils à commande numérique. Il assure aussi la gal
vanoplastie, la peinture et la sérigraphie.
• Montage-câblage. Employant plus de 300 per
sonnes, ce service construit véritablement les appareils
jusqu'au stade de produits finis prêts à être livrés aux
clients. Organisée par lignes de produits, toute ta phase
d'assemblage est plannifiée sous contrôle informatique.
Les composants sont insérés sur les circuits Imprimés,
puis soudés à la vague. Les cartes sont ensuite Instal
lées dans les châssis, reliées entr'elles par de:> torons
de câbles puis raccordées aux commandes de face
avant. A chaque stade du montage, de nombreiux tests
sont effectués ; certains sont du type GO/NO GO, c'est-
à-dire que l'ordinateur annonce simplement que l'en
semble contrôlé est bon ou mauvols, d'autres, au
contraire, indiquent au technicien le défaut constaté.
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Contrôle des cartes équipées sur banc oufo-
mob'que GenRad.

Le service montage-câblage pos
sède en outre un atelier de bobinage
MF et assure l'Installation complète
de stations radio à bord de véhicu
les ou de shelters. Notons que, pour
les marchés d 'é ta t conce rnan t l a
défense nationale, de nombreux
contrôles sont effectués à tous les sta
des de la fabrication par une délé
gation permanente du Service de la
Survei l lance Industr iel le de l 'Arme
m e n t .
• Circuits imprimés. L'usine de
Cholet produit chaque année plus de
6000 m^ de circuits imprimés divers
du simple face aux multicouches en
passant par les circuits souples, ceci
tant pour ses propres besoins que
pour des clients extérieurs.

Micro-éiectronique. Le ser
vice industriel de micro-électronique
de Cholet est chargé d'étudier et de

réaliser des intégrations hybrides à
couches épaisses pour les matériels
du centre et pour une clientèle diver
sifiée.
• Essais. Les matériels construits à
Cholet s'adressant à des profession
nels sont conçus pour fonctionner
dans un env i ronnement sévère e t
n'acceptent pas de compromis quant
à leur fiabilité. Le service des essais
est chargé de l'élaboration des
moyens automatiques, généralement
contrôlés par ordinateurs, permet
tant de contrôler les caractéristiques

tels que vibrations, chutes, immer
sions, brouillards salins, chocs ther
miques où l'on passe allègrement en
quelques minutes de —40° à +70°
et ceci plusieurs fois par jour. Dans
des conditions de fonctionnement où
la radio peut être un élément de sur
vie pour les soldats en campagne,
on se plaît à dire à Cholet que le
matériel "doit être" et "est" plus
robuste que l'opérateur.
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L E M AT E R I E L

Il n'est pas de notre propos de foire
une présentation exhaustive des
matériels fabriqués à Cholet ; un
numéro de MEGAHERTZ n'y suffi
rait pas. Nous avons choisi de vous
présenter quelques équipements
représentant les trois grandes famil
les de matériels.

R A D I O C O M M U N I C A T I O N S
M I L I TA I R E S E T TA C T I Q U E S

— Le TRC 950 es t un émet teu r /

récepteur VHF/FM 50 W à évasion
de fréquence dans toute la gamme
de 30 à 68 MHz sur 2320 canaux.
La fréquence de trafic change plu
sieurs centaines de fois par seconde,
ce qui rend très difficile la localisa
tion, et impossible la compréhension
des messages.
— Appelé "poste de jungle", le TRC
374 est destiné aux patrouilles pro
fondes. D'une puissance de 5 W
PEP, il est alimenté par des batteries
Cd/Ni et fonctionne en BLU dans la
gamme de 11 à 15 MHz au pas de
10 kHz. En effet, les VHF se propa
gent très mal dans la forêt vierge.
L'antenne mesure 1,05 mètre.

>

te posfe de jungle TRC 374.
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R A D I O C O M M U N I C A T I O N S
D ' I N F R A S T R U a U R E

Ici, les équipements sont Installés à
d e m e u r e d o n s u n e n v i r o n n e m e n t
''propre'^ mais sont appelés à fonc
t i o n n e r 2 4 h e u r e s s u r 2 4 . N o u s
a v o n s r e t e n u :
— Le TRC 224 qui est un émetteur
HF à accord automatique dans la
gamme de 1,6 à 30 MHz. Entière
ment commandé par microproces
seur, Il est de mise en service et de
maintenance très simple, grâce à sa
construction modulaire. L'ampli de
puissance, équipé au choix du client
d ' u n t u b e E I M A C 4 C X 1 5 0 0 B o u

THOMSON CSF TH349, délivre
une puissance moyenne de 1 kW.
— Le TRC 243 constitue le haut de

gamme des récepteurs d'ondes cour
tes. Ici encore, le* microprocesseur
s'occupe de tout. Enumérer les
caractéristiques serait bien trop
long. Disons simplement qu'il couvre
de 10 kHz à 30 MHz avec une réso
lution de 1 Hz I Sensibilité et sélec
tivité au top niveau mondial, sur tous
les modes de détection, bien
entendu. A conseiller aux passionnés
d'ondes courtes fortunés. Ah oui,
j'allais oublier. Il y a aussi un scan
ner Incorporé.

■ ■■
■ ■ ■ ■
■ ■ ■ ■

■ ■■

Emeheu r 1 kW TRC 224

Récepteur HF de surveillance TRC 243.

G U E R R E E L E C T R O N I Q U E

Ici, nous entrons dans un domaine
réservé où toutes les Informations
sont hautement classiflées. Pas ques
tion donc de vous donner des carac
téristiques précises, mais quelques
photographies vous montreront des
équipements récents. La guerre élec
tronique est une guerre de tous les
jours, qui consiste, même en temps
de paix, à essayer de connaître par
écoutes et localisations, les moyens
et méthodes de communications de
nos ennemis potentiels. C'est ce que
l'on appelle es contre-mesures pas
sives. Les contre-mesures actives,
quant à elles, consistent à perturber,
voire même à rendre Inexploitables
les communications de l'adversaire.

Console de réception radio HF type "ambas
s a d e " .



ceci par brouillage ou par intrusion
dans les réseaux. Mais sachant que
l'ennemi n'a aucune raison de res
ter inactif, qu'il a aussi développé
ses propres contre-mesures actives,
sont alors apparues les contre-
contre-mesures qui sont destinées à
protéger les réseaux amis de pertur
bations ennemies. Ceci s'obtient par

le chiffrement, les liaisons à étalement
de spectre ou par agilité de fré
q u e n c e .
Thomson n'a pas voulu roter ce cré
neau très porteur, et malgré quel
ques difficultés inhérentes à la mise
en place de techniques nouvelles, a
réussi à bien s'implanter à l'échelon
mondial dans ce monde très fermé
face à une concurrence américaine,
anglaise, Italienne, allemande et
israélienne aux dents longues. &001',

THOMSON-CSF
R é v o l u t i o n c u l t u r e l l e e t

monopole
Sylvie FAUREZ

Nous avens déjà signalé à nos lecteurs, en juil
let, les problèmes internes à la Thomson SA.
Ce groupe nationalisé depuis 1981 semble
être devenu une vér i table "boutei l le d 'encre".
Quelle ne fut pas notre surprise de recevoir,
il y a quelques semaines, une invilotion pour
v i s i t e r T H O M S O N C S F C o m m u n i c a t i o n à
Cholet. Parmi les invités, nos confrères de
OCI, Radio REF et Electronique Profession
nelle. Pourquoi la presse radioamateur ? La
réponse est venue au cours de la conférence.
La Direction générale s'est rendue compte que
certains lecteurs de la presse amateur sont des
professionnels et des clients potentiels. Comme

Le Président du REF en compagnie de radioamateurs parmi
lesquels le Vice-Président du département.
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quoi, il n'est jamais trop tord... Pour notre
port, nous avons notre version, et elle diffère
quelque peu, Depuis plusieurs mois, les
concurrents de Thomson présentent leur maté
riel dans la presse. A titre d'exemple, notre
confrère Science et Vie a présenté récemment
un article intitulé : "Les récepteurs que vous
ne pourrez pas vous payer". Il s'agissait de
la présentation des récepteurs de trafic du
type professionnel. Or, le matériel THOM
SON ne figurait pas dans cette présentation.
Admettre l'utilité de la presse sp̂ ialisée, des
cendre de so tour d'ivoire, représente déjà un
début de révolution culturelle dans le groupe I

Comme toujours lorsque nous abordons des
sujets de cette importance, la question se pose
de savoir qui va couvrir le reportage.
Gardons-nous l'aspect technique seul — dans
ce cas, ce sera le rédacteur en chef — ou
allons-nous oborder aussi l'aspect politique
et commercial ? Dans un tel cas, c'est un
commando qu'il faut envoyer I Ce fut notre
choix. L'un s'occupant de toutes les questions
techniques, l'autre de la seconde partie. Nous
étions, de plus, parfaitement à l'aise, ayant
u n e b o n n e c o n n a i s s o n c e d e s m a t é r i e l s d e
c o m m u n i c a t i o n T h o m s o n .

Pour bien situer le problème, il faut remettre
T h o m s o n d a n s s o n c o n t e x t e d ' a v a n t 1 9 8 1 .
Bien que les dirigeonts s'en défendent, cette
société avait un véritable monopole dans le
d o m a i n e d e s r e c h e r c h e s e t d e s v e n t e s . L e
cahier des charges, souvent fixé par les minis
tères et les Forces Armées, étoit strict, seule
ment, l'argent venant des contribuables, le
prix de vente n'avait que peu d'importance.
La nationolisation mise en place, nous avons
alors assisté à un vér i table remaniement des
différentes unités Thomson. Elles furent regrou
pées au sein de Thomson SA dont le PDG est
M. GOMEZ (l'ex-mari de Mme WATER-
MANN... vous savez, les stylos). Ce nouveau
PDG, socialiste, militant du CERES réunissant
les directeurs des unités, n'hésita pas à leur
faire compendre qu'ils étaient à leur poste
pour travailler et gagner de l'argent I Une
v é r i t a b l e r é v o l u t i o n .

La s ta t i on du c lub FC1/FD6KTJ .

Thomson Cholet a réalisé, si l'on en croit le
document presse, un CA de 82 milliards de
francs, ce qui ne veut rien dire. A ma ques
tion quelle est la port de bénéfices, quelles
sont les aides de l'état, nous n'aurons pas de
réponse.

Thomson consacrait, en 1984, environ 10 %
de son CA consolidé à la recherche, ce qui est
considérable pour une entreprise. Il est cer
tain que, dans l'avenir, la direction devra
revoir sa politique à longue échéance. En
effet, la concurrence internationale est Impor
tante et, Thomson réalisant 61 % de ses ven
tes à l'étranger, il n'est pas inutile de rappe
ler que les possesseurs de "Pétrodollars"
commençent à gérer un peu plus sérieusement
leurs budgets.

Nous avons posé la question que chacun se
pose. Pourquoi, Thomson ne fabrique pas de
matériel amateur ? Cette question Fit l'objet
d'un long débat, et le directeur technique ne
fut pas loin de la crise cardiaque I II faut dire
qu'à tous les arguments, nous avions une
objection I Trop cher, nous n'avons pos la
structure commerciale, le marché français est
trop faible, dit Thomson.
Trop cher, oui, s'il s'agit de composants tels
que ceux utilisés pour le matériel militaire, oui,
s'il est fabriqué de façon artisonale. Pas de
structure ? Aucun fabricant n'a de structure
commerciale. Thomson confond service après-
vente professionnel et réseau amateur. Atlas,
fabricant de matériel militaire américain, est
l'exemple même de ce qu'il est possible de
f a i r e .
Le marché français est trop faible ? Bien sûr,
si l'on pense Hexagone. Or, il y a 1 500 000
radioamateurs dans le monde. Il faut penser
marché mondial et non marché français I Ce
sont les arguments qui seront développés par
M E G A H E R T Z .
Le problème de Greenpeace a été abordé I
Le principe de transmission mis en place lors
de la Transat Quebec — St. Malo, l'a été sans
Thomson, la transmission d'images fixes
(SSTV) lors de courses a été un échec au
niveau de la Bulle Thomson. Pourquoi ? Ce n'est
pas le problème de l'usine de Cholet, mais du
marketing au niveau de la Bulle. Notre impres
sion est que cette activité publicitaire est regar
dée avec dédain par les dirigeants. Fabricant
de matériels, ils sont sans doute plus habitués

Mais rêvons à notre v is i te . E l le éta i t d iv isée
en trois parties. Une conférence le matin, la
visite de l'usine et celle d'un système de trans
mission sur camion. Hélas, par la faute de
MEGAHERTZ, le programme fut bouleversé I
Nous avons posé trop de questions.
Nous garderons un excellent souvenir de l'ac
cueil de la direction. Détendue, prête à répon
dre à nos questions. Pensez donc, des ama
teurs I Leurs questions ne risquent pas d'avoir
une trop grande importance I

Présentation du groupe Thomson, d'un film sur
vidéo-cassette de graphiques ; nous avons
écouté sagement. A la question de savoir si
le film vidéo nous avait plu, Marcel fit obser
ver qu'il ne s'agissait que d'un film publici
taire, du déjà vu chez les concurrents.
A aucun moment, nous n'arriverons à savoir
exactement ce que nous souhaitons entendre.
Question sur Thomson de Cholet, on nous
répondre que cela concerne Thomson SA.
Alors, question sur THOMSON SA...
Réponse : ceci ne concerne pas notre unité I
Question sur avant... Le directeur technique
nous dira qu'il n'est là que depuis peu I Ce qui
me f i t demonder à nos interlocuteurs de bien
vouloir éviter les réponses "fabiussiennes".

Au club en pleine discussion.
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Au centre, le Président du Club FIGSB.

aux contacts feutrés des ministères (pourtant,
le Roinbow Warrior était équipé de matériel
Thomson ultro-sophistiqué). Par contre, on
éprouve une grande fierté dans l'affaire du
Titanic. En effet, c'est un sonar développé par
l'usine Thomson de Brest qui est à l'origine de
la découverte de l'épave.
Côté fabricotion, la direction se targue de
livrer des matériels subissant bon nombre de
tests. Cela n'a pas empêché, il y a quelques
années, l'Armée françoise (vous savez, le
contribuable !) d'essuyer les plâtres à l'occa
sion de la mise en route de certains matériels
VP 213, par exemple, ou matériel de guerre
électronique. Comme l'indique le directeur
technique, l'expérience a permis de modifier
tout celo.

L'après-midi fut consacrée à la visite des
locaux de l'usine. 42 000 personnes trovoil-
lent dons 38 centres industriels dont une
grande partie est représentée par des ingé
nieurs et techniciens de recherche,
je dois dire que nous avons été particulière
ment déçus par la visite de cet ensemble et que
nous comprenons mieux le coOt élevé des
matériels, même s'ils sont sophistiqués. Si cer
taines machines sont performantes, la peinture
des boîtiers se fait encore à la pièce et
ou pistolet à peinture I Des femmes vérifient
à la lumière si les trous des circuits imprimés
sont en état, cela toute la journée et sans
pouse I Gore aux yeux I
Visite à cadence rapide, nous sommes restés
sur notre faim. Une vague impression d'arti
sana l au n i veau de l a f ab r i ca t i on .
Nous avons posé à notre guide une question
sur le climat social. Cette question n'était pas
innocente ; pendant la visite, nous avions vu
traîner sur une table un tract syndical. L'ob
jet : nous l'appelons pudiquement une restruc
turation. Oui, vous avez bien compris. Pré
retraite ot retraite, licenciements. Notre guide
nous a répondu que tout se passait bien I
Question de point de vue I

Lors du Sitro de Poitiers, nous avons recon
tré une des grosses tètes de Thomson. Nous
le connaissons depuis deux ans, et c'est avec
regret que nous venons d'apprendre son
intention de partir travailler en Allemagne.
Ses raisons : la majorité des grosses tètes quit

tent Thomson pour les USA. De plus, étant
étranger il est las de l'espionnite aiguë qui
règne au sein du groupe dons la région pari
sienne. Qui remplace ces chercheurs après leur
départ ? Un peu n'importe qui, nous o-t-il
répondu. Sûrement pas toujours les meilleurs.
Sons doute dev ien t -on auss i fonc t ionna i re à
ce r ta ins n i veaux de l ' avancemen t ?

Lors du repas offert aux visiteurs, l'atmos
phère fut très détendue et les conversations
cordiales. De nombreux sujets furent abordés.
Deux retinrent particulièrement notre atten
tion. Le premier concerne l'alternance possi
b le en 1986 . La D i rec t i on souha i t e ra i t b i en
voir le gouvernement socialiste rester encore
un an ou deux. Histoire, sons doute, de res
tructurer en toute tranquilité. D'autant que le
rapport,de la commission des finances du
Sénat vient de mettre Thomson sur la liste des
7 privatisables.

Le second consiste en une insistance à nous
faire comprendre que le personnel ne se sent
pas en situation de monopole. Avouez tout de

même que c'est bien de se dire que si "ça va
mal", la tête peut tomber mois l'argent du
contribuable sera là pour subvenir. C'est d'au
tant plus vrai que grâce à la natiottalisation
et aux échanges divers de capitaux, il est
désormais impossible pour legrond public de
savoir qui "est le canard boiteux", le chiffre
d'affaires de chaque unité étant no) é dans la
m a s s e .

Une journée sons doute enrichissante pour
tous. La révo lu t ion cu l tu re l le de la Thomson
est en marche : il fout gagner de l'argent. Ven
dre du matériel amateur pourrait <in être un
élément. Ne pas l'avoir fait est d'aijtant plus
décevant que le précédent directeur technique
é t a i t r a d i o a m a t e u r I

Nous avons résumé l 'ensemble cor i l faudrai t
la totalité du MEGAHERTZ pour développer
le sujet. Il est quand même nécessaire de pré
ciser aux lecteurs que le gouvernertent vient
de décider la'mise en place d'une nouvelle
unité fabricant des composants dons la région
nord de la France. Composants professionnels
ou grand public, nous ne le sovons pas.
Comme quoi il est possible de faire bien des
choses avec l'argent des impôts I Gluant à la
r e n t a b i l i t é . . .

Nous donnerons une sui te à cet ar t ic le dans
le prochain numéro. Nous présenterons un
peu plus l'ensemble du groupe et sarlerons
de ce que nous estimons un scandale ; Thom
son Informatique et ses T05, T07 et T09
(dont les circuits imprimés pour ce qu concerne
le dernier sont réalisés à Cholet) I

Lors de notre visite, nous avons pu visiter le
radio-club. Le président, F1GBS, devait d'ail
leurs offrir un vin d'honneur à tous le> visiteurs.
Des photos illustrent mieux cette visite qu'un
long discours.

La Direction des Editions SORACOM
remercie les personnels et la Dire<:tion de
THOMSON CSF Cholet pour leur accueil
lors de cette visite.

Le groupe des radioamateurs du club.
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LABORATOIRE D'ENGINEERING ELECTRONIQUE
EQUIPEMENTS DE RADIO-DIFFUSION
TECHNIQUES HAUTE-FREQUENCE
COMPOSANTS - KITS
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S I T U A T I O N
G E O G R A P H I Q U E

Vimoutiers, station verte de vacan
ces^ située dans la vallée de la
"Vie", dans le nord-est du dépar
tement de l'Orne^ accueille les instal
lations de Radio Coraly, née il y a
quatre ans.

P R E S E N T A T I O N G E N E R A L E
H I S T O R I Q U E

La légende veut que Radio Coraly
soit née par une nuit étoilée de
Noël... La réalité est hélas un peu
moins romantique.
C'est le désir d'expérimenter un
émetteur de sa fabrication^ au
moment de la "l ibéralisation" de la

bande FM, qui donna l'idée à un bri
coleur en électronique de diffuser de
la musique en modulation de fré
quence. Au début, bien sûr, pas de
dérogation, pas même de déclara
t i o n .
Il est vrai que l'émetteur de fabrica-
tionn artisanale couvre un rayon
d'au moins 800 mètres, une à deux
fois par semaine... en pleine campa
g n e .
C'est pour s'amuser, bien sûr,
qu'une équipe d'amis vient un jour
rendre v is i te à " l 'émet teur" .
RADIO CORALY est née I
En effet, le bouche à oreille va vite,
très vite, et bien mieux que la plus
magistrale des campagnes publici
taires l'eut fait, des dizaines de
vimonastériens "écoutent" la bande

FM. Au moindre grésillement
entendu, ils soupçonneront être les
premiers à avoir entendu la chose...
Ace stade des choses, il fallut pren
dre une décision. Soit on arrêtait, et
"Radio Coraly" n'aurait vécu que
quelques semaines, soit on conti
n u a i t .
C'est sans bien se rendre compte de
l'importance de leur décision que les
futurs administrateurs de l 'associa
tion RADIO CORALY qui allait naî
tre, s'engagèrent dans cette voie.
Vimoutiers étant une ville en milieu

agricole, mais aussi un centre touris
tique, c'est l'orientation de radio de
loisir qui fut envisagée. Déclaration
de l'association, déclaration de l'ac
tivité de radiodiffusion, commission
consultative, coresta et enfin déro
gation, occupèrent les longues soi
rées d'hiver des administrateurs.
Après l'accord de la Commission
Consultative, en attendant ce qu'il
est convenu d'appeler la déroga
tion, Radio Coraly émettra à titre
expérimental sur 102,7 MHz à par
tir du centre de Vimoutiers, avec
quelques watts seulement, ce qui est
suffisant pour que les administra
teurs du canton puissent nous écou
ter. Entre-temps, un émetteur (JCC A
50) a été en effet acheté pour l'as
s o c i a t i o n .

D E V E L O P P E M E N T T E C H N I Q U E

Paris-Camembert est une "tradition
nelle" course cycliste, qui a la répu
tation de ne voir son vainqueur que
quelques kilomètres avant la ligne
d'arrivée, à Vimoutiers. La raison en
est l 'extrême difficulté des côtes à
gravir juste avant l'arrivée. Si ces

M o n f o g i la pylône.
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côtes font la joie des amateurs de
suspense dans les courses cyclistes^
il est quelqu'un qu'elles ne font pas
rire du tout ; c'est le responsable
tecfinique de la station I
En effet, sur plusieurs kilomètres
autour de Vimoutiers, se succèdent
des co l l ines . A f in d 'é tendre not re
zone de diffusion aux villes voisines
(Lisieux, Argentan, Sées, etc.), nous
avions deux possibilités ; augmenter
considérablement notre puissance
de diffusion, avec les risques que
cela comporte, ou sortir l'antenne
d'émission de la vallée dans laquelle
e l le é ta i t "en te r rée" .
C'est la deuxième solution que nous
avons cfioisie.

L ' I N S T A L L A T I O N
D E S " G E N E V R A I S "

Bien que nous soyons en pleine cam
pagne, trouver un terrain à vendre,
le plus plat possible, le plus haut
possible, facile d'accès et à proxi
mité d'un possible raccordement
électrique relève du défi.
Nous l'avons trouvé, après plusieurs
mois de recherche, au lieu dit "Les
Genevrais", dans la périphérie de
V i m o u t i e r s .
A l'issue de l'enquête Coresta, favo
rable à l'implantation de l'antenne
de diffusion sur le terrain nouvelle
ment acquis, c'est une véritable
course contre la montre qui fut enga
gée : demande de permis de cons
truire, raccordement EDF, et surtout

les travaux proprement dits. En
effet. Radio Coraly a opté pour le
statu t de "Radio assoc ia t ive sans
ressources publicitaires". Cela,
comme le prévoit la législation, nous
attribue quelques subventions. Nous
espérons bientôt les voir apparaître.
Là n'est pas (pour l'instant) le pro
blème. Le problème était de finan
cer l'installation complète ovont de

toucher ces subventions, supposées
longues à venir.
L'association avait bien quelques
fonds, mais très insuffisants. C'est le
Crédit Agricole qui accorda un prêt
pour la différence, soit 60 000 F.
Pas question dans ces conditions de
faire appel à des sociétés spéciali
sées pour monter le pylône...
Terrassements, clôtures, construc
tions, furent réalisés par des mem
bres de l'association, des parents,
des amis. Plusieurs industriels locaux
prêtèrent leur concours. En quinze
jours, l'ensemble du "gros œuvre"
était terminé, ne restait plus qu'à
faire pousser le pylône et y percher
les antennes...
Chacun se souvient des rigueurs du
dernier hiver. A ce moment des tra
vaux, nous étions le 22 mars. Tant
pis, le SIEL de cette année n'aura
pas notre visite.
En effet, c'est le 23 mars que le
pylône fut monté, sous une tempête

Rég/* t *chn/qu* .



de neige : la température, à 205
mètres d'altitude, est insupportable,
le vent glacial. Pourtant, le premier
tronçon de mât de 6 mètres est
dressé. Tel un défi. Il s'élève au
milieu de la neige qui atteint alors,
par endroits, une trentaine de centi
mètres... Puis, un nouveau morceau
de 6 mètres est grimpé, puis un
autre... puis un autre.
24 mètres, en une journée, ou vu des
conditions climatiques, ça suffit. Le
lendemain, les 9 derniers mètres
seront fiissés, sous un soleil de
plomb, comparativement au temps
qu'il faisait la veille.
Les jours qui suivirent, combien d'ha
bi tan ts de Vimout ie rs nous d i ron t

avoir suivi, ou travers de leurs jumel
les, les exploits des deux acrobates
travaillant sous la neige... jusqu'à
33 mètres de haut 1
Un bref a l le r - re tour à Par is nous
permis de ramener les deux anten
nes SIRA qui allaient couronner le
t o u t . E l l e s f u r e n t i n s t a l l é e s a u s s i t ô t .
Le temps pressait en effet. Nous
étions le 30 mars ; le 8 avril avait
l ieu à Vimout ie rs la t rad i t ionne l le
Foire de Pâques qui serait pour
nous, à n'en point douter, un trem
plin..
C'est donc avec une certaine émo
tion que le 30 mors au soir, nous uti
lisions pour la première fois cette

nouvelle installation... Le pari tech
nique était gagné.
La Foire de Pâques eut lieu. Ce fut
pour nous une nouvelle expérience,
avec la retransmission en direct des
100 derniers kilomètres de la course
Paris-Camembert. Les infos du Direc
teur de Course étaient retransmises
jusqu'au studio mobile installée sur
la ligne d'arrivée par une dizaine de
voitures équipées de CB, et reliées
à un PC radio mis ou point par le
club CB local, le Vrac.
Au micro, Daniel MANGEAS,
commentateur officiel du Tour de
France ; cela nous valut l'amicale
visite de Daniel PAUTRAS, commen
tateur sportif à TF1.

ET APRES ?

Avoir une belle antenne, c'est bien.
Mais ce n'est hélas pas tout. Les pro
grammes ne se font pas tout seuls,
surtout que nous évitons, à part cer
taines nuits, de diffuser des bandes.
Nous assurons aujourd'hui 120 heu
res de programmes en direct chaque
s e m a i n e .
Ces programmes sont réalisés par
trois permanentes auxquelles vient
s'ajouter une dizaine de bénévoles
assurant gestion administrative,
financière, animation, maintenance
technique, relations publiques, etc.
C'est sans aucun doute l'état d'esprit

qui règne au sein de l'association qui
nous a permis cette année de rame
ner une coupe du Championnat de
Normandie des radios locales. Il est
vrai que nous étions les seuls à nous
être habillés, pour cette manifesto-
tion se déroulant au Casino de Riva-
Bella, en... Normands I

R A D I O C O R A L Y
A U J O U R D ' H U I

L'augmentation de notre zone de
diffusion ne nous a pas fait renier nos
origines. Avant tout. Radio Coroly
est une radio de loisirs en milieu
rural, qui peut être entendue sans
problème dans la région, en stéréo
phonie.
Le choix des antennes SIRA à pola
risation circulaire croisée nous per
met un très bon taux de pénétration
dans des villes telles que Lisieux,
Argentan, Falaise, etc. sur la nou
velle fréquence qui vient de nous être
attribuée, bien qu'elle nous donne
moins de satisfaction que la précé
dente, à cause de son relatif encom
brement .
101,6 stéréo, telle est notre adresse
sur les postes récepteurs FM. Nous
y parlons avec les auditeurs, chaque
jour, de 7 h 30 à 21 h, et bientôt
24/24 h. Musique variée, infos et
annonces diverses s'y succèdent au
fil des jours, avec des émissions plus
spécialisées en cours de soirée, et
des programmes de détente le
samedi et le dimanche.
Partie de rien, il y a quatre ans, sans
publicité particulière, sans soutien
bien (?) intentionné , Radio Coroly,
r a d i o a s s o c i a t i v e s o n s r e s s o u r c e s

publicitaires, est aujourd'hui heu
reuse de n'avoir rien à envier à ses
consœurs commerc ia les de la
région. La recette miracle ? Top
secret, bien sûr. A moins que la dis
ponibilité, la simplicité et la sympa
thie des animateurs soient plus
payantes vis-à-vis des auditeurs que
le gavage commercial...

R A D I O C O R A L Y D E M A I N

Nous avons une zone de diffusion
satisfaisante, le taux d'écoute sem
ble en constante progression. La
grille de programmes se remplit.
Quoi rêver de nouveau pour
demain . . .
Nous avons le son, mais pas
l'image. Alors..., qui soit ?

\ • >

V I
> 1 f

Nofr* Mtand ; de gquche à droite :
2' douph/ne de Mism Orne, P. MONNIER, Prétidmnt de Coroly, M. 0EME16E,
Conseiller générai. Miss Orne, Eric MAS, ee-administratmur dm Coraly.
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t P ELE MASASIN SPECIALISTE DES
OMDES COURTES - RECEPTEURS
OHDES COURTES ET OECAMETRh
QUES - SCAiVNEA UHF, m AVION,
OATEAU. TOUTES FREQUENCES.,.

SPECtAUSTE DE L'JUMPTATHM SUR RKSURE DES EMETTEURS-RECEPTEURS HWUTURES"

démonstration
permanente
a u n o u v e a u

i f e e t r ù i U e
Center
de TPE

EMETTEUR-RECEPTEUR dècamtuique.
100 W. Réception couverture générale.

ICOMIC-735 F
K irjnsceK'er de touin les situai ions.

m n n w m m

TOUS LES BANCS D'ESSAI LE CITE COMME N" 1
MONDIAL - EXCEPTIONNEL RECEPTEUR

L'ICR71 E Offre en plus:
— 32 mémoires
— scanning des bandes et des

m é m o i r e s
— clavier de programmation
— lélécommandeà infrarouge*
— entrée/sortie microordmateur'
— entrée interface RTTY*

PRIX TPE venez le comparer SmFTTC
ondes courtes

W y a e s u

te 7M F. Fich* lochnlgu* :
l i a n e s i M a j i i M « M c c r o x ' m w g » o m r * • • W T M U « W M t x r n * « M M *

P o o » S « 9 V ê r i i c X ï M i » » » c m c n a o w « « m t V c m » * • « c « o » o n
r t W n » B a c « C M n O » 1 » U t t 0 X I •■O S O i " «■ y n é o c y » > 0 > » 1 I
)nwKr i iamDortcm<>ro* i j r>a ixMioe to M imuw imi l f i ! ; • KKJr t " KTJC CM
< 6 u c c l o u t m o m « c n u o t t c t e i o c 7 X - M c S l P c * » a « i w c e c w
UU. U* . CW. AM. m ro«m* rM 10 Hr Fu ) X I c»<c CWxc coom H S >u
1»«CA m CW <3p«c»> niorœuiaMM »i»c«o lumoNon IMI uw igra COTOMI* ooec«
•WM 1? r ramom « iMD*<x iaMn DCW K<I« C A l <X) CouOiM cvwcw ou»
r'AXM Vf 0 ScorcM 3 nyxm |n>cn>G>« C ff SS Am ;«) <} v coaoovc* lm cow
OOIAOÇH □> cona» •• OOnOMj CowOAfMJ t>*ul OCCKt»*! cm «AWl «OTïmcmf w g f o c c c r a c M k i e a n c N c i o u a r o H s i c i f C C M t o N c A A m m o ^ c r u <

w c r » o r 5

KENWOOD R-600 Récepteur O.C.

PRIX 3500
150 K - 30 MHZ AM - USB - LSB - CW

TTC

KENWOOD R-2000 Récepteur 00

PRIX 5570
150 kHz à 30 MHz AM - FM - USB • LSB - CW

« Le décodeur le moins cher ! »
CWR 61DE-nLEREADER
C o d a 2 400 F

TTC

Décodeur télétype et morse, vitesses standards, affi-
ctiage des paramètres sur l'écran, moniteur morse.,

sortie TV.

NOUVEAU
5 7 5 0 F

YAESU FRG 8800. Récepteur à couverture générale
de 150 kHz à 30 MHz. Interface de télécommande par
ordinateur.
Convertisseur VHF116 à 174 MHz en option.

NOUVEAU
« SCANNER »

FRG 9600

4 790 F

0 0 «COiWSEAVEA»
LES PREUVES DE

VOS INFORMATIONS
CHEZ VOUS DECODEZ TOUS LES SfGMAUX
T E L E T Y P E S E T M O R S E D U M O N D E E N V E R

C O N S O U T O H O U O
H c o M t o u t n w O M
f1 tout SHIFT

S t r a e c o n t t U c r t d o -

n w x l l o v l r e c t p t w
s n d t i c o u n t s u c a
S O c M t *

USEZ EN OMR TOUTES LES AGENCES DE
PRESSE

S U R
VOTRE

TELEVISEUR

TOUS CES APPAREILS
SONT EN FONCTIONNEMENT

DANS NOTRE MAGASIN

MARCNR82-F1
N e « « * t a r i c i F l t c c p t r t i ï l t
ptriDMUM la rtctpUM U 12
l i M u e ' t i d M : l u a a n t t
a t n o t t l a H a t e ' a u d M i d
e g a t u n i a t a n M t l a l l t t i t
IrtigMtet : cmaines de os Iré-
quencts sont ptniculiFreinefll
nUfcstantn, banks avatwn.
b a n d e s m a n n e , t i c U H F / V H F.
SbttinctUsuiConsommationlSW-Ajim l1l)/120V,Sa«60H> oupCts
I.Sou 12 V. eut. Imluie. bateau, etc.). Oim. 49 x 32 x I6 m. Schtcna

T E C H N I M A R C 1 2 0 0

NOUVEAU RECEPTEUR PORTABLE
nLES ET SECTEUR

permetlant l'écoute des
gammes VHF (avlalion, ma
rine, etc.), FM Grandes on-
dase tCB.
— Antana IMscoptM mcoipode
— M i c x H u r d ' a c c o r d

G r a n d e s d n d a s : l 4 5 - 2 n ) h »
C 8 c m l 1 1 4 0
F M a a - I W M H l
VHF Basse : 56 • 108 MHi (TV. pom
piers. tans, etc.)
VHF HMue ' loe • 174 MHz (mbon. marine, elc I
— /UunentattonapHesl.SV

AUDIOSONIC
e t T E C H N I M A R C ® 6 0 0

UN NOUVEAU RECEPTEUR
MINIATURISE

Ferme! la réception des gammes VHF
hautes et basses ; ainsi que la gamma CB
27 MHz canal 1 à 40 et la bande aviatloa.
Puissanca de sortie ; 280 mW.
FrdeeeiCOa COdeenee :
(AIH) Banda aviatiMi
IBP) VHF Haute ...
nVDVHFBassa .

F M

(WB) Weather bvd
i C 8 ) C a 2 7 M H > C M I i a O
Conirninde de Squalen :r5alatlemanuelemenl pat potanbe-
mMn Oin H20x llOx ^ Scn.FrlquaneainarmMan :C8
haute et basso 10,7 MHc AknaraHona prin I.s V.
Pnse aleneiiBBon isiérwn : JadiS.S.
Pnsa éctulBur exitneure. Jack 3,5 mm (S 0)
Antenne (Hescoorqua ncorporM.

T O U T P O U R L ' E L E C T R O N I Q U E
36 bd Magenta 7S010 PARIS - Tél. 201 60 14

Ouverture de 9 h 45 à 12 h et de 14 h à 19 h • Fermé lundi
Prix non contrKtuels soumis lux caon des mwiMits — Nous n'eip«iti«ns pas de ulalogues — EXPEDITION SERNAM ET Pn TOUS LES JOURS — VENTE PM CORRESPONDANCE

O K T Â X t V M M T g A L ' g X P O R T A T I O M
Les carsctérlsttques des nstériels préseMés dsns tes piges wm
suscepllbits de modification sens préavis de (a part oti conthuc-teurs — Les pria aoeencés tant cam tu vigueur au i" sept 1985
sous réserve de stsaillté des casrs monétairts rnicrnaiiortaui

CREOfT SOFINCO



TRAFK
Jean-Paul ALBERT — F6FYA

Chers amis radloomafeurs, je
compte sur votre aide pour réaliser
cette nouvelle rubrique. Si vous avez
des Infos, je vous demanderai de
m'envoyer un courrier pour le 20 de
chaque mois à la rédaction de
M E G A H E R T Z .
Je remercie à l'avance tous les ama
teurs qui m'ont déjà promis leur
a i d e .

N O U V E L L E S D I V E R S E S

FT8Y à compter de janvier 1986,
F 6 A P G s e r a F T 8 YA , Q S L v i a
F 6 E Z U .
Zone 2 : Pour ceux qui cherchent
cette zone pour le 6BWAZ,
VE3JKC/2 est QRV pour 2 ans.
KC7U U espère être QRV pour quel
ques mois depuis l'Ouganda avec
l ' i nd ica t i f 5X5UU.

Q S L I N F O S

C T 2 A K v i a V / 3 H N Z
C E 3 B Y L v i a W O E F K
CN8EL v ia V /2PD
CT2FH via VY4JVU
CX2CZ v ia CX2SA
EL2FJ v ia jF2QHC
F Y 5 Y E v i a V ^ S J L E
H C I O T v i a W 2 K F
IT9KPM/ID9 Panorea Islands via BP
13 à Acireale Catania
R2PHR via UP2BHU
R 6 B L v i a B . P. 8 8 M o s c o u
S 0 4 P G v i a K C 8 P G
VP2MGD v ia VY2RQ
5 B 4 L P v i a K A 3 F I B
5T5RY v ia F6FNU
7 X 2 C R v i a I S O L Y N
9 M 8 H G v i a G W 3 0 J B

S O N T S O U V E N T S U R L ' A I R

9V1TL sur 14 MHz en CW l'après-
m i d i
RAOFA sur 14,190 le matin vers

1 0 0 0 T U .
W6SMR/K7 sur 3780 à 0300 TU
J37AH sur 14,185 à 2100 TU
S91LB sur le net de EA5BV/ à 2100
TU 14,185
O X 3 Z M e s t s o u v e n t s u r 3 7 0 0 v e r s
0 7 0 0 T U

O N T E T E E N T E N D U S
3 , 5 M H Z
C53AL 3780 0500 TU
O X 3 Z M 3 7 9 0 0 6 0 0 T U
Y S I B M 3 7 9 5 2 1 4 5 T U
9 H 1 E D 3 8 0 0 2 1 5 0 T U

7 M H Z

CT2AK 7011 2100 TU
U M 9 M W O 7 0 4 5 0 0 0 0 T U

1 0 M H Z

3B8FD 10 .103 1900 TU

1 4 M H Z

ZK2MY 14,005 0600 TU
VOIWL 14,170 1740 TU
FK8CK 14,115 2030 TU
A92ET 17,170 1700 TU

I N F O R M A T I O N S D I V E R S E S

OH2RY est QRV sur le 80 mètres
avec une beam 3 éléments.
D i m e n s i o n s :
Réflecteur 43,46 m
Driver 41,30 m
Directeur 39,23 m
Boom, 20,00 m

Amateurs de DX sur cette bande à
vos ateliers.

Bonne chance à tous et rendez-vous
le mois prochain. Pensez à m'en
voyer vos infos pour le 20. Merci et
bonne chasse 73 QRO.

R A D I O E T
T V L O C A L E

100% fabr ica t ion f rança ise ABORCA

C H A R G E F I C T I V E

t n n \ A / \ A /

Fournlssaur
otficlil des PTT

at SNCF

T T C

Prix iridexés sur
un dollar à 9,00 F

Boi t ie r -5-9 30"^
3120 F TTC
B o u c h o n A . B . C .
5 à 100 W

972 F TTC
B o u c h o n H — P

1266 F TTC

8 4 0 F
W A T T M E T R E

B I R D 4 3

T R A N S I S T O R S
C l E T T U B E

SP 8680 ou 1 1C90
S P 8 6 4 7
M C 1 6 4 8
4 e x 2 5 0 B
2 N 6 0 8 0
2 N 6 0 8 1
2 N 6 0 8 2
S D 1 4 8 0 o u M R P 3 1 7
S D 1 4 6 0
M R P 2 4 5
M R P 2 3 8

1 5 0 F T T C

1 1 0 F T T C
70 F TTC

1 250 F TTC
2 2 0 F T T C

2 5 0 F T T C
2 7 0 F T T C

980 F TTC
9 5 0 F T T C
7 1 0 F T T C

340 F TTC

ABORCA
H u e d e s E c o l e s 3 1 5 7 0
L A N TA T é l . ( 6 1 ) 8 3 . 3 0 . 0 3
D o c u m e n t a t i o n
— R a d i o l o c a l e

- B i r d

Te \e*
w F

W F
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K E N W O O D
•les icisceoets K[\W00D ÎS9J0S fJÛSeUJÛS mcc-esco-VAUSDuCCO^VMEtxne'criesc^js '='e-e-e-ce 'S^'JSSP

$9 f JJC Ce'e Wifle 't^fcct j v s. -ce* t - a -fx : •eçe-t-V!' Jes ®e' ' V-es irC >se's
^e< "l'f n - et'j''ecwOC' :e''f '-oc-'."Co*

Em«ft««r-réc«pf«ur IS 940 SP*
USB - LSB-AM- FM - FSK/Émetteuf bandesomoieurs- lOOWHF
CW • 220 W PEP - final à transistors / Récepteur 6 couverture
générale - VBT • Slope tune • Pitch - AF Tune - Notch - Point
d'interception + 13 dBm pour 2 fréquences espacées de 50 kHz
/ Alim. secteur incorporée.

Tra i i sc* iv«r bandM omatwin TS 830 SP
USB - LSB • C W/100 W MF CW - 220 W PBP • tubes au final / En
Rx ; 2 FI • IF shift - VBT - Notch / Alim. Secteur incorporée.

TranK«lv«r bond»! omcrtown TS 130 Si
USB - LSB • CW / 100 W HF CW- 220 W PEP • final à transistors /
En Rx : IF shift / Alim. 12V - 20A - Externe.

Réc»pf»ur R 2000
Couverture générale 150 KHz à 30 MHz.
AM/FM/CW/BLI/BLS. 220 et 12 volts. 10 mémoires.
En option, convertisseur VC 10 pour
recevoir de 118 à 174 MHz.

ÊTRE AUTONOME

P A N N E A U X :
S 6 - J 2 : 1 2 V - ô W 9 6 0 F T T C
S n - 1 2 : 1 2 V - 1 1 W 1 5 2 0 F n C
S 2 2 - 1 2 : } 2 V - 2 2 W, 2 5 2 0 F n C
S 4 2 - 1 2 4 7 2 0 F

S W 2 0 0
Un wctlmètre.^TOS-mètre très precis, de
1,8 MHz 6 450 MHz, permettent de contrôler
simultanément 3 émetteurs et leurs antennes.

U N T R A N S C E I V E R D A N S L A P O C H E
SANS LA DÉFORMER
TH 21 E I 144 - 146 MHz
TH41 E I 430-440 MHz FM
1 W HF • 1 /yV = 35 dB S + B/'B
Tone 1750 Hz - Pas de 5 KHz
Simplex • Répéteur
M O I N S G R A N D Q U E
DEUX PAQUETS DE
G A U L O I S E S .
Dimens ions : 57 x 120 x 28 mm

K e n w o o d A T 2 5 0
Enfin une boite de couplage
automatique pour tous transceivers
avec wattmétre et TOS-métre incorporés

Cm»tt«ur-ré«»pt«ur TS 430 SP*
USB - LSB - AM - FM en option - CW/Emetteur bandes amateurs
- 100 W HF CW - 200 W PEP - Final à transistors / Rx à
couverture générale / Alimentation 12 V- 20A • Externe.

Récepteur R 600
Couverture générale 200 KHz o 30 MHz. AM/CW
USB/LSB.

Matériels vérif iés dans notre laboratoire avant vente.

SHS mm et EO
2, me Josepli HMere. 92400 Courùevoie

IBI.: 1.333.00.30.+

SPECIALISE DANS LA VENTE
DU MATERIEL D 'EMISSION

D'AMATEUR DEPUIS PLUS DE 20 ANS
Envoi de la documentation contre 8 F en timbres.



Leçon n'9

PREB^RATIONA
^ LA LICBMCE

RADIO-AMATBJR

D e n i s D O

CORRIGE DE
L'EXERCICE 8-1

Champ produit par PQ.

Pour clore le chapitre sur les champs
magnétiqueŝ  il nous faut dire un mot
du flux magnétique.

€
Figure 2 "HN

FLUX ENLACE PAR
LA BOBINE DE N SPIRES

Sur la figure 3 :
$ = NSB cos a

MESURE DU FLUX

A l'aide d'un appareil de mesure
nommé le f luxmètre.

L ' I N D U C T I O N
ELECTROMAGNETIQUE

EXPERIENCE A L'AIDE
DES RAILS DE LAPLACE

B p q -
1 0 - 7 x 2 x 1 0 0

5 x 1 0 - 2

= 10-7+2+2 = 2x10-3

P 1 0 0 *

1 Q 0 A

Champ produit par MN

BMN=-151X2̂  =1 0 x 1 0 - 2

2 x 1 0 - 7 + 2 + 1 = 2 x 1 0 - 4

Les champs sont de sens contraires
et s'ajoutent vectoriellement.
Le champ résultant est :

■y. 10-3-2.10-4
0,4.10-3-2.10-4
2.10-4T
ou 0,2 mT

t BPO

^ RM N

D E F I N I T I O N D U F L U X

Soit une surface d'air S placée dans
un champ magnétique uniforme d'in
t e n s i t é B .

Figure 1

^ no rma le

Par définition, le flux de B au travers
de S est la valeur numérique de l'ex
pression.

<I> = BS cos a

UNITE DE FLUX

Le Wéber (Wb)

T U B E D E F L U X

Il est formé par un ensemble de
lignes de champ. On démontre que
le flux magnétique a même valeur à
travers toutes les sections d'un même
tube, c'est-à-dire que :

BiS1=B2S2 = B3S3 = ...

sur la figure 2.

Reprenons les rails et remplaçons le
générateur par un galvanomètre.
Cet appareil de mesure permet non
seulement de déceler le passage
d'un courant, mais aussi d'en
connaître le sens. Il comporte un



cadran à zéro central et l'aiguille se
déplace dans un sens ou dans l'au
tre suivant le sens de passage de i.
Le conducteur PQ étant immobile^ on
constate que i = 0. Mais déplaçons le
conducteur PQ, par exemple, vers la
droite. On constate plusieurs effets :
— passage d'un courant,
— ce passage n'existe que pendant

le déplacement du conducteur,
— le courant est d'autant plus grand

que le déplacement est rapide,— il faut qu'il y ait déplacement
relatif du conducteur par rapport
ou champ, c'est-à-dire que l'on
obtient le même effet en dépla
çant l'aimant, le conducteur res
tant immobi le.

REMARQUE : S'il y a courant, c'est
qu'il existe une source de tension.
Elle est située dans la spire elle-
même. On dit que la spire est le
siège d'un f.e.m. d'induction électro
magnétique induite. L'étude de cette
expérience permet d'en tirer une
première loi : un conducteur est le
siège d'une f.e.m. lorsqu'il coupe
des lignes de champ.

VALEUR DE LA
F. E . M . I N D U I T E

E = Blv
B est la valeur numérique du champ
magnétique (en Tesia), v est la
vitesse de déplacement du conduc
teur (en m/s), I est la longueur du
conducteur qui baigne dans le
champ (en m).
E est la valeur numérique de la
f.e.m. induite (en volts).

EXERCICE

Un train se déplace sur une voie fer
rée à la vitesse de 120 km/h. Les
essieux (longueur 1,20 m) consti
tuent un conducteur qui coupe les
lignes du champ terrestre sous un
angle que nous supposerons droit.
Sachant que B = 40 /iT, quelle est la
valeur de la f.e.m. induite dans un
essieu ?

R E P O N S E

B = 40.16-7T
1=1,2 m

e=40 .10 -6x 1 ,2x10^x12 /36
e= 16.10-4 V
e = l , 6 m V

EXERCICE 9-1

Calculer de même la valeur de la
f.e.m. induite dans les ailes (25 m)
d'un avion (vitesse 800 km/h).

SENS DE LA
F. E . M . I N D U I T E

Règle des trois doigts de la main
"G"auche (il s'agit d'un "C'énéra-
teur). Le pouce dans le sens du
champ (ici vers le haut). L'index
dans le sens du chemin (déplacement
du conducteur ; ici vers la droite). Le
majeur dans le sens du courant (ici
de l'arrière vers l'avant).
Tout se passe comme s'il existait une
pile dont les bornes seraient placées
suivant le schéma de la figure 5.

: F i g u r e 5

f . e . m .
i n d u i t e

R E P O N S E

8 /36 V

A U T R E M O Y E N
DE CALCUL DE LA
F. E . M . I N D U I T E

E = Blv

E = Bx-

Figure 6

Dans cette démonstration, AS est la
surface balayée par le conducteur
dans son déplacement, A4> est le
"flux coupé", A$/At est la vitesse de
variation du flux. D'où la deuxième
forme de la loi : la f.e.m. induite a
pour valeur arithmétique la vitesse
de variat ion du flux.

REMARQUE : Tirons une masse au
moyen d'une ficelle. La masse, au
repos, s'oppose au mouvement, la
ficelle se tend (elle peut même cas
ser si l'accélération est brutale et la
masse grande). On dit que la masse
oppose une force d'inertie. Au
contraire, lorsque l'on cesse de tirer,
la masse déjà en mouvement a ten
dance à le continuer. Il en est à peu
près de même de la f.e.m. induite qui
s'oppose au départ à la cause qui
la produit et qui, ensuite, a tendance
à persister lorsqu'on cesse l'action.
Ce préambule pour vous annoncer
la loi de Lenz.

L O I D E L E N Z

Le courant induit a un sens tel que,
3ar ses effets, il s'oppose toujours à
a cause qui engendre la f.e.m.

indui te .

A P P L I C AT I O N

Soit un aimant qui se déplace devant
une spire. Quel est le sens du cou
rant induit dans la spire ? Plusieurs
cas sont à envisager :

1"^ cas : figure 7
L'aimant s'approche de la spire par
son pôle nord. Le flux $ à travers la
spire grandit. Par ses effets, le cou
rant induit va produire (figure 8) un
flux qui s'oppose à cette augmen
tation de En appliquant alors la
règle du tire-bouchon, on en déduit
alors le sens de i (figure 9).
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2® cos ;
Le même aimant s'éloigne de la
spire, <î> diminue (il tend vers zéro si
l'aimant part à l'infini). Le courant i
tournera dans la spire pour produire
un flux qui renforcera le flux fai
blissant. D'après la règle du tire-
bouchon, on en déduit i qui circule
dans le sens indiqué figure 10.

Figure W

EXERCICE 9-2

Raisonner de la même façon (deux
cas de figures) dans le cas d'un
aimant présentant la face sud.

REGLE ALGEBRIQUE
D O N N A N T L A F. E . M .

On choisit (figure 11) un sens positif
arbitraire le long de la spire. Si le
courant induit circule dans ce sens,
on dira qu'il est positif, ce qui cor
respondra à une f.e.m. induite posi
tive. On pourrait la matérialiser par
un générateur qui aurait ses bornes
placées comme sur la figure 12.

+

F i g u r e 1 1 F i g u r e 1 2
Si le courant circule dans le sens
contraire, il lui correspond les figu
res 13 et 14.

F i g u r e 1 3 F i g u r e 1 4

On place ensuite la normale orien
tée par la règle du tire-bouchon
(figure 15).

Figure 15

/ n o r m a l e

E= >0 d'où la figure 19.
A t ^

T i Figure 19

Le flux est considéré comme positif
s'il a le sens de cette normale, et
négatif dans le cas contraire. On a
alors :

3® cas :
^ < 0

$ 2 > m a i s $ 2 < $ 1
A$ = I 2 - ^1 <0

E = - — > 0

A P P L I C AT I O N S

Reprenons les exemples précédents.

1®' cas ; figure 16. $ est positif.
^2>^, en désignant le flux ini
tial au départ et 4>2 le flux après,
lorsque l'aimant s'est rapproché de
la spire.
A f > = $ 2 - $ 1
A $ > 0
A t > 0

A
V

Figure 20

Approcher un pôle sud revient à
éloigner un pole nord.

, 5
s N

Figure 16

E= est négative d'où le sens
A t

de i et de la f.e.m. induite (figure
17).

ni^X/ '
Figure 17

\ n o r m a l e

2® cas :
$ > 0
$ 2 > $ 1
A4> = 4>2Sll <0
A t s O

S N

4® cas :
^ » < 0

$ 2 < 4 » ! m a i s $ 2 > $ 1

^ ^ F i g u r e 2 1

Figure 18

REMARQUE : Nous avons, jusqu'ici
parlé de la f.e.m. induite moyenne,
comme nous parlons de la vitesse
moyenne d'un véhicule. Mais de
même qu'il existe une vitesse instan
tanée à un instant donné, il existe
une f.e.m. instantanée. Pour cela, il
suffit de considérer que, pendant un
intervalle de temps très petit (on
l'appellera dt au lieu de At), le flux
varie de la quantité dtp. Alors, la
f.e.m. induite instantanée sera :

o- àip
d t

en symbolisant les valeurs instanta
nées par des lettres minuscules.
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LES APPLICATIONS DU
PHENOMENE D'INDUCTION
ELECTROMAGNETIQUE
a) Principe du transformateurSoit une tension variable uP appli-
C|uée a une bobine P (P pour pri
maire). En réalité, uP est une tension
alternative (c'est-à-dire qui agit tan
tôt dans un sens, tantôt dans l'autre)
et qui de plus est sinusoïdale (nous
y reviendrons). P crée un flux (varia
ble comme uP). Ce flux est canalisé
par un circuit magnétique CM. Les
variations de ce flux à travers la
bobine S (S pour secondaire) créent
une f.e.m. induite dans chacune des
spires de S, ce qui se traduit par une
tension uS sinusoïdale. L'intérêt est
que u2 = ul Ns/Np avec Ns/NP rap
port des nombres de spires au secon
daire et au primaire. Si Ns/Np> 1,
le transformateur est élévateur de la
tension Si Ns/NP<l, il est abais-
seur de tension.

b) Les générateurs électriques :
Ils comportent une partie tournante
et une partie fixe. La partie tour
nante est entraînée par de l'énergie
mécanique (chute d'eau, moteur à
essence, etc.). Des conducteurs cou
pent le flux et sont le siège de f.e.m.
induites.

c) Les courants de FOUCAULT :

Jusqu'ici, nous n'avons parlé que
des courants indui ts dans des
conducteurs métalliques filiformes,
mais il est bien évident que les
mêmes phénomènes se produisent
dons les masses métalliques. Les cou
rants induits qui y circulent sont dits
courants de Foucault. Voici quelques
applications : les cors de montagne,
certains camions, sont équipés de
freins spéciaux électriques faisant
appel aux courants de Foucault. Le
moteur entraîne un axe sur lequel est
calé un volant métallique qui tourne
dons le champ d'un solénoïde. Des
courants de Foucault prennent nais
sance dans le disque. D'après la loi
de Lenz, ils s'opposent par leur effet
à la cause qui les produit. Cette
cause étant la rotation du disque, les
courants de Foucault ont pour effet
de ralentir le disque, donc de frei
ner le moteur.

Même raisonnement pour le disque
du compteur d'énergie qui régula

rise le mouvement de ce moteur.
Sur certains automobiles, un axe
entraîné par le moteur porte un
aimant qui tourne d'autant plus vite
que la vitesse est plus grande.
Devant cet aimant, un disque porteur
d'une aiguille est maintenu par un
ressort spiral. Les courants de Fou
cault induits dans le disque ont pour
effet de s'opposer par leurs effets
à ce qui les provoque : le disque
essaie de tourner pour rattraper l'ai
mant et exerce un couple d'autant
plus grand que la vitesse croît. Il ne
reste plus qu'à étalonner l'appareil.
Les courants de Foucaul t ont des
effets utiles comme ceux que nous
venons de citer, mais aussi des effets
néfastes que l'on cherche à atténuer.
Par exemple, dans un transforma
teur, les courants qui circulent dans
le circuit magnétique finissent par
l'échauffer, d'où pertes par courants
de Foucault et diminution du rende
ment. Pour atténuer ces pertes, il faut
réduire leur intensité et pour ce faire
augmenter la résistance du circuit
magnétique qui sera formé d'un
empilage de plaques de fer sépa
rées par un isolant (vernis). La résis
tance entre deux plaques est consi
dérablement augmentée, les cou
rants faibles, etc. On dit que le cir
cuit magnétique est feuilleté.
Inversement, on peut utiliser ce
dégagement de chaleur dans les
fours à induction.

M O T S N O U V E A U X

Flux, tubes de flux, Wéber, règle
des trois doigts, f.e.m. induite, loi de
Lenz, transformateur, primaire, sec-
condaire, courants de Foucault, per
tes, circuit feuilleté.
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T R I O - K E N W O O D E T ^ / YA E S U

F T 2 9 0 R
Transceiver portable VHP, tous modes,
2 V F O , 2 , 5 W / 3 0 0 m W , 1 0 m é m o i r e s
F T 7 9 0 R = v e r s i o n U H F d u F T 2 9 0 R .
prix 3495,00 F

Emetteur-récepteur TS 130 SE prix 7500,00 F
Tout transistor USB/LSB/CW/FSK 100 W HF CW
200 W PEP 3,5 - 7 • 14 - 81 - 24,5 - 28 MHz,
1 2 v o l t s . A R 2 0 0 1 - A O R '

R é c e p t e u r - s c a n n e r

F T 2 0 9 R H

Portable VHF, FM, appel
1 7 5 0 H z , m é m o i r e s , s h i f t , b a t t e r i e
rechargeable prix 3 015,00 Frs

d e 2 5 à 5 5 0 M H z
s a n s t r o u
138 X 80 X 200 m prix 3920,00 Frs

RÉCEPTEUR YAESU
F R G 6 8 0 0

Couverture générale 150 Khz-30 Mhz AM-SSB • CW • FM
12 mémoires internes 3 modes de scanning
Interface CAT SYSTEM Affichage LCD des fréquences
S mètres - Barregraph double horloges.
Les accessoires du FRG 7700 sont totalement compatibles avec
l e F R G 8 8 0 0
pr ix 5755.00 Frs Disponible

DÉCODEUR TOND- A 550 RTTY - CW - ASCII
Tous shifts - toutes vitesses - Sortie monitor. TV imprimante
- M é m o i r e d e
2 pages de
16 lignes-
G é n é r a t e u r d e
signaux CW.
pr ix 3600,00 Frs

B o î t e d ' a c c o r d
d ' a n t e n n e

pr ix 520.00 F

F R G 9 6 0 0
S c a n n e r 6 0 - 9 0 5 M H z
AM - FM - LSB - USB

pas de 5-10-12,5-25 kHz Ptix 4 775.00 Frs

1 0 0 m é m o i r e s
A l i m 1 2 V

T E L E R E A D E R
C W fl  6 7 5 E
R T T Y - C W - A S C I I ^ 5 2 6 0 . 0 0 F r s
Tous shifts - toutes vitesses Monitor vert incorporé -i5 pouces
opt ion impr imante

Récepteur R 600 prix 3 500.00 Frs
Couverture générale 200 kHz à 30 MHz.

Ù
m

C O

Trafiquer en RTTY à partir d'un ordi
nateur AMSTRAD (CPC 464, 664
ou 6128) est une chose facile : les
lecteurs de MEGAHERTZ en ont la
primeur avec le logiciel proposé ici.
Tout d'abord, faisons le point de la
situation : il suffit d'un (bon) récep
teur, d'un démodulateur (circuit

assurant l ' in ter face ent re l 'o rd ina
teur et le récepteur, et servant à
transformer les signaux 6F en
niveaux "logiques" exploitables
pour l'ordinateur). Le dernier mail
lon de la chaîne est le logiciel ;
voyons ce dont il est capable.

R E C E P T I O N

Le programme est capable de déco
der à 45.45, 50, 75 et même 110
bauds. L'affichage se fait sur 80
colonnes pour bénéficier au mieux
des possibilités de l'AMSTRAD. Les
modes "chiffre" ou "lettre" peuvent
être forcés, en cas de brouillage,
pour revenir à un décodage cohé
rent... (les touches C et L sont réser
vées à cette fin). La touche S permet
d'effacer l'écran ; la touche E auto
rise le passage en émission.
Le programme sélectionne la vitesse
de réception ; par contre, le shift doit
être correctement réglé sur le démo
du la teu r.
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La l ia ison démodulateur /ord inateur
s'effectue par l'intermédiaire du
BUSY de la prise imprimante (point
11 du connecteur ; la masse pourra
être prise sur le point 14, par exem
ple). Il faudra donc se procurer un
connecteur 2x17 points.

E M I S S I O N

L'ordinateur génère le signal RTTY
à la vitesse et au shift voulus (45,50,
75, 110 bauds et shift au choix,
positif ou négatif).
Les messages émis seront saisis à
partir du clavier. Des messages
mémorisés sont accessibles par CTRL
A à CTRL J.
CTRL O permet de modifier shift et
v i t e s s e .
CTRL R autorise le passage en
réception.
La liaison entre ordinateur et prise
micro de l'émetteur se feront via la
sortie jock stéréo de l'AMSTRAD.
Selon le matériel utilisé, il sera peut-
être nécessaire d'adapter les
niveaux et/ou impédances.

D E M O D U L A T E U R

En VHP, un système à PLL suffit, de
même qu'en décamétrique si le
récepteur est muni d'un excellent fil
tre ou dons le cas d'écoute de sta
tions non perturbées (exemple : les
agences de presse).

10 REM ***** RTTY ***** 200 CH$=- 0123456789 '*-,.() + / = X: •
20 REM * a D.BONOMO * 210 LE$=' QWERTYUIOPASDFGHJKLZXCVBNM
30 REM * & E.DUTERTRE * 220 C0$=' MICRO-COMPUTER CPC 464 SOFT F66KQ-F1EZH'
40 REM * FIEZH F66KQ * 230 ST$='TX FT 290R,DECODEUR PLL,ANT 9a/H0RIZe •
50 REM * 14-07-1985 * 240 ME$(1)=CHR$(13)+RY$+AP$+AP$+AP$+RY$+CHR$(255)
6 0 R E M * V . O l * 250 ME$(2)=CHR6(13)+RY$+TE$+CH$+LE$+RY$+CHR$(255)
70 REM * AMSTRAD * 260 HE$(3)=CHR$(13)+C0$+ST$+CHR$(255)
8 0 R E M * * * * * * * * * * * * * * * * 270 ME$(4)=CHR$I13)+RY$+CHR$(255)
90 MEMORY &8FFF:CLS 280 tC$(5)=CHR$(13)+CHR$(255)

100 print:print!Print*patientez quelques instants • 290 ME$(6)=CHR$(13)+CHR$(255)
110 RESTORE 780 300 MEJ(7)=CHR$(13)+CHR$I255)

120 FOR N=&A100 TO &A290:READ A$;A=VALC&'+A$) 310 ME$(8)=CHR$(13)+CHR$(255)
130 POKE N,A;NEXT;RESTORE 1200 320 ME$(9)=CHR$(13)+CHR$(255)
140 FOR N=&AOOO TO &A0D2:READ A$:A=VAL(''&-*A$) 330 t«$(10)=CHR$(13)+CHR$(255)

150 POKE N,A:NEXT 340 FOR 1=1 TO 10
160 REM MESSAGES MEMORISES 350 A=49000+I*256
170 RY$='RYRYRYRYRYRYRYRVRYRYRYRYRYRYRYRYRYRYRYRY* 360 J=1:C$="
180 AP$=' CQ CQ CQ DE FIEZH FIEZH FIEZH / 92 ' 370 WHILE C$<>CHR$I255)
190 TE$=' TEST TEST DE FIEZH /92 TEST TEST

4 6

380 C$=MID$(ME$(I),J,1)

Dans tous les autres cas, nous pré
conisons un décodeur à filtres, par
exemple, celui publié dans MEGA
HERTZ n® 27 (article signé FIELQ
et F6DNZ).
Voici le schéma d'un démodulateur
utilisant un circuit XR 2211, utilisé
par les auteurs depuis leurs débuts
dans ce monde de trafic.

S h . l l

I N « n u l / k i v e > u t

C o n v n u t a t e u i d o d n e i s n v a l t u » r i s t h i l l ;
1 « ) « i C l 3 9 n f R I I S O I i i l

4 2 S H > C 2 3 > . F R 2 K l h t I
B S O H t C I 2 7 n F R I 3 8 t l l
les nveiisuis I. 2. 3. 4, 5. S sont ccu> d'un CD 4049.
Le patte I du 4049 eu t SV.
- le comnHiidieiti Cl 1A / Ct 19 peut 4tta omis si on ne veut rcc

iro Ht Ide mima quo C2. CI. R2. R3t.
- l e t e n s i o n a d m i s s i b l e t f e n i i é e v a d e 2 m V . à I V . e l l . S I v o u a v c

cape de liaison et des diodes tiie béclie en pioteciion.
- Dt et 03 clignotent au tylltme MARK/SPACE.
- 02 doit s'ticindia sut un bon calage.
- le sud iFglaue consisia 4 aiusiei le liéqucnce cenuele du VCO
Ceiect4iisiiq>ics îles composanis

veut recevoir que des «missions amateurs i



390 POKE (A+J-1),ASC(C$)
400 J=J+l
410 MEND;NEXT;MODE 1:PRINT CHR$(24);'0PTI0NS";CHR$(24):G0SUB 580
420 CLS#0;PRINT*E pour eoettre'rPRINT'R pour recevoir*
430 K$=UPPER$(INKEY$):IF K$<>*E' AND K$<>*R' THEN 430
440 IF K$='R' THEN 540
450 KODE 2:UIND0U 81,1,80,19,^rUINDOUlO, 1,80,1,18
460 CIS 80;L0CATE#1,1,1;F0R N=1 TO 80;PRINT#1, CHR$(154);:h£XT
470 PRINT#l:C$=CHR$(24)+*CTRL*+CHR$(24)
480 PRINT#1,C$;* R-RECEPTI0N':PRINT#1,C${* 0-CHANGEHENT OPTIONS';PRINT#1,C$;* A a J-MES5A6ES MEMORISES
490 L0CATE#1,40,3:PRINT#1,CHR$(24);'0PTI0NS';CHR$(24)
500 L0CATE#l,40,4:PRINT#l,'VITESSE:';Vj'BDS'
510 L0CATE81,40,5;PRINT#1,'SHIFT :';S;'HZ'
520 CALL &A100
530 CH==PEEK(&AOFA):IF CH=&F THEN 60SUB 560:M0DE 2:60T0 420
540 MODE 2:CALL &A000
550 GOTO 450
560 MODE IrCLS
570 PRINT CHR$(24);' CHANGEMENT OPTIONS •;CHR$(24)
580 PRINT;PRINT;PRINT
590 INPUT'Shift(+/-...Hz)';S
600 IF S=0 THEN 560
610 PRINT!PRINT
620 INPUT'Nb de colonnes pour le RC automatique (1 a 80)';col
630 IF C0L>80 THEN 620 aSE PRINT:PRINT
6 4 0 I N P U T ' V i t e s s e ; 1 - 4 5 B d s 2 - 5 0 B d s 3 - 7 5 B d s

4 - 1 1 0 B d s C h o i x 1 , 2 , 3 o u 4 " ; V
650 TRM1=&A01C:TRL1=&A01B:TRM2=&A026:TRL2=&A025
660 TEMl=&A235:TELl=&A234:TEM2=&A22C:Ta2=&A22B
670 IF V>4 THEN 640
680 ON V GOTO 690,700,710,720
690 V=45:P0KE TRM1,5:P0KE TRL1,&A3:P0KE TRM2,iB:P0KE TRL2,&46;P0KE TEM1,&B:P0KE TEL1,&46:P0KE TEM2,&10;P0KE TEL2,&E3:G0T0 730
700 V=50:P0KE TRM1,5:P0KE TRL1,&20:P0KE TRM2,&A:P0KE TRL2,&40:P0KE TEMl,iA:POKE TEL1,&40:P0KE TEM2,&F:P0KE TEL2,&60:GOT0 730
710 V=75:P0KE TRM1,3:P0KE TRL1,&6A:P0KE TRM2,&6!P0KE TRL2,&D4:P0KE TEM1,6:P0KE TEL1,&D4:P0KE TEM2,&A;P0KE TEL2,&3E:G0T0 730
720 V=110:P0KE TRM1,2:P0KE TRL1,&17:P0KE TRM2,4:P0KE TRL2,&2E:P0KE TEM1,4;P0KE Tai,&2C:P0KE TEM2,46:P0KE TEL2,&43:60T0 730
730 POKE &A0FD,C0L
740 IF S>0 THEN POKE &AOFE, INT(62500/1275) : POKE &A0F,INT(62500/(1275+S)):G0T0 760
750 POKE &A0FE,INT(62500/{1275-S)):P0KE &A0FF,INT(62500/1275)
760 RETURN 00,CD,34,BD,CD,2A,A2,FB,C9,FE 1200 DATA 26,00, CD, IB,BB,DC,55,AO, CD,8B
770 REN HHrtHISSIONf»« 00,28,20,FE,12,28,IE,FE,OF,28 1210 DATA AO,30,F5,CD,1B,BB,OC,55,AO,CO
780 DATA CD,8A,BB,AF,32,F9,A0,3A,FD,A0 1A,FE,01,DA,35,A1,FE,0B,D2,35 1220 DATA 8B,AO,38,F5,16,05,01,20,05,OB
790 DATA 32,FC,AO,00,00,00,00,00,00,00 1010 DATA A1,57,3E,01,32,F9,A0,CD,3C,A2 1230 DATA 78,B1,20,FB,2E,00,01,40,0A,0B
800 DATA 00,00,00,3E,08,0E,0B,CD,34,BD 1020 DATA AF,32,F9,A0,C3,35,A1,32,FA,A0 1240 DATA 78,B1,20,FB,CD,8B,A0,CB,15,15
810 DATA 3A,FE,A0,4F,3E,00,CD,34,BD,3E 1030 DATA 3E,07,0E,3F,CD,34,BD,C9,F5,CD 1250 DATA 20,FO,11,93,AO,7D,B4,E5,6F,26
820 DATA 01,0E,00,CD,34,BD,3E,07,0E,3E 1040 DATA 8D,BB,F1,CD,5A,BB,3E,0A,CD,5A 1260 DATA 00,19,7E,El,FE,FF,20,04,26,20
830 DATA CD,34,BD,3A,F9,A0,A7,C0,CD,06 1050 DATA BB,CD,8A,BB,3A,FD,A0,32,FC,A0 1270 DATA 18,BA,FE,FE,20,04,26,00,18,B2
840 DATA BB,FE,61,3B,02,D6,20,FE,20,DA 1060 DATA 1E,08,CD,A1,A1,1E,02,CD,A1,A1 1280 DATA CD,5A,BB,1B,AD,FE,61,38,02,D6
850 DATA D1,A1,F5,3E,00,CD,B4,BB,F1,CD 1070 DATA C3,35,A1,3A,FE,A0,18,8D,01,60 1290 DATA 20,FE,43,20,03,26,20,C9,FE,4C
860 DATA 5A,BB,F5,CD,8A,BB,F1,FE,20,28 1080 DATA 0F,0B,78,B1,20,FB,C9,01,40,0A 1300 DATA 20,03,26,00,C9,FE,53,20,04,CD
870 DATA 2B,FE,41,30,13,F5,3A,FB,A0,A7 1090 DATA 0B,7B,B1,20,FB,C9,21,00,90,7A 1310 DATA 6C,BB,C9,FE,4D,20,01,C9,FE,45
B80 DATA 20,1F,3E,01,32,FB,A0,1E,1B,CD 1100 DATA B4,67,7E,FE,FF,C8,E5,CD,3D,A1 1320 DATA 20,07,3E,ra,32,FF,9F,El,C9,FE
B90 DATA A1,A1,1B,13,F5,3A,FB,A0,A7,2B 1110 DATA CD,1B,BB,E1,DB,23,7D,FE,FF,CB 1330 DATA 54,C0,3E,01,32,FF,9F,E1,C9,01
900 DATA 0C,3E,00,32,FB,A0,1E,1F,CD,A1 1120 DATA 1B,EC,04,00,05,00,00,1A,00,05 1340 DATA 32,F5,ED,7B,17,17,C9,20,54,0A
910 DATA /̂ ,1B,00,F1,D6,20,21,56,A2,06 1130 DATA OF,12,09,11,OC,03,1C,1D,16,17 1350 DATA 4F,2O,4B,4E,4D,0D,4C,52,47,49
920 DATA 00,4F,09,5E,CD,A1,A1,3A,FC,A0 1140 DATA 13,01,0A,10,15,07,06,18,0E,IH) 1360 DATA 50,43,56,45,5A,44,42,53,59,46
930 DATA 3D,32,FC,A0,20,99,3E,0D,C3,02 1150 DATA 00,1E,00,19,00,03,19,0E,09,01 1370 DATA 5B,41,57,4A,FF,55,51,4B,FE,00
940 DATA A2,F3,3A,FF,A0,4F,3E,00,CD,34 1160 DATA 0D,1A,14,06,0B,0F,12,1C,0C,IB 1380 DATA 35,0A,39,20,4B,2C,2E,0D,29,34
950 DATA BD,CD,33,A2,16,05,CB,1B,3B,71 1170 DATA 16,17,0A,05,10,07,1E,13,1D,15 1390 DATA 65,3B,30,3A,3D,33,2B,2A,3F,22
960 DATA 3A,FF,A0,4F,3E,00,CD,34,BD,CD 1180 DATA 11 1400 DATA 36,45,2F,2D,32,07,FF,37,31,2B
970 DATA 33,A2,15,2O,ED,3A,FE,A0,4F,3E 1190 REM #««RECEPTION*«** 1410 DATA FE, 1X1,00,00,00,00,00,00,00,00
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Ce mois-cî  nous analyserons le cla
vier que l'on peut considérer comme
un bout de la chaîne ; c'est le pre
mier maillon avec lequel s'établit la
communication jusqu'au micropro

cesseur (voir figure 1).
Le traitement des touches du clavier
est assuré par le circuit VLSI
AY 34592 de chez General Instru
ments ; en effet, lorsqu'on appuie sur

une touche du clavier, le contact qui
en découle n'est pas franc, c'est-à-
dire qu'il y a des rebonds'; ceux-ci
seraient tout à fait désagréables
puisque cela se traduirait par l'ap-

"Cdps Lock"
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parition de plusieurs codes succes
sifs^ ce qui rendrait rutiiisotion du
micro extrêmement peu fiable. Une
constante de temps inhibe donc l'ar
rivée d'autres codes.
Comme on peut le voir également sur
le synoptique^ le clavier de MEGA
2000 qui peut supporter jusqu'à 78
touches n'est pas relié par 80 fils au
micro-ordinateur, le VLSI, de l'an
glais Very Large Scale Integration
(en fronçais, intégration à très
grande échelle), gère une matrice
organisée en 145 lignes et 8 colon
nes, ce qui réduit le nombre de
connexions. A chaque appui sur une
touche, le VLSI génère, outre le code
de sortie de la touche, un signal
strobe qui va signaler au PIA qu'une
touche a été enfoncée ; le code de
sortie de la touche n'est pas un code
ASCII, c'est la raison pour laquelle
une mémoire de décodage a été
insérée entre le port du PIA et les
sorties du VLSI de façon à reconsti
tuer un clavier ayant un code ASCII
standard. D'autre part, de cette
façon il est possible de modifier l'em
placement des touches sur notre cla
vier et de créer ainsi une autre ver
sion que la disposition QWERTY qui
est la plus répandue ; certains puris
tes de la langue française préfére
ront peut-être la version AZERTY qui
supporte les accents et autre
cédi l le. . . I
Le rang d'adresses le plus élevé de
la mémoire bascule la banque et

peut ainsi avoir un mode capitales
bloqué, ce qui évite d'avoir à frap
per sur shift à chaque fois.
La figure 2 montre la disposition de
ce clavier qui est aussi celui du
M E G A 2 0 0 0 .

Si le clavier peut être considéré
comme un bout de la chaîne, l'écran
sera alors l'autre extrémité ; nous
allons analyser le fonctionnement de
cette partie, et nous aurons ainsi vu
l'interface clavier/écran, principale
ressource de communication des
ordinateurs avec le monde extérieur.
Aujourd'hui, nous ne détaillerons pasla partie analogique du moniteur,
cet aspect sera décrit par la suite
puisque MEGA 2000 a été prévu
pour supporter un moniteur vidéo
monochrome. La partie qui nous
intéresse aujourd'hui dont on voit le
synoptique figure 3 est l'élément qui
transforme les ordres du processeur
6809 en signaux de visualisation.

Le cœur de cette interface est, là
encore, un circuit intégré VLSI ; il
s'agit cette fois d'un CRIC (cathode
ray tube controller — contrôleur de
tube cathodique). Notre choix s'était
porté sur un 6545 de Rockwell, plus
performant que le 6845 de Moto
rola et totalement incomptabibles
entre eux évidemment. Le CRIC sera
donc le chef d'orchestre de cette
interface, c'est lui qui va gérer les
différentes tâches :

— génération des tops de synchro
nisation lignes + image,
— gestion du générateur de carac
tères et de la mémoire d'écran,
— gestion du curseur,
— rafraîchissement de l'écran,
— interface avec le microprocesseur.

A l'opposé du circuit de gestion cla
vier AY 34592, qui était également
dédicacé par sa construction à effec
tuer cette tâche, le CRTC est pro
grammé, jouissant du double privi
lège, celui de fonction dédicacée
mais programmable suivant l'appli
cation de chacun. Ce composant
devra donc recevoir nombre de
valeurs qu'il va stocker dans ses
registres et qui définiront le nombre
de caractères par ligne, le nombre
de lignes, la fréquence de synchro
du moniteur, etc. Ces registres sont
initialisés par le programme contenu
dans la prom moniteur et nous ne
décrirons pas ici ces divers registres
i n t e r n e s .

On trouve ensuite un registre de
données qui mémorise temporaire
ment les caractères à afficher. Ces
caractères sont présentés à la
mémo i re RAM d 'éc ran e t s tockés
dans celle-ci, ils seront ensuite relus
et adresseront le générateur de
caractères à travers un registre tam
pon. Le générateur de caractères est
réalisé par une EPROM 4 kx8 ce
qui est beaucoup moins onéreux que
les générateurs de caractères clas-

4 9



Fig-3

siques et ce qui a l'avantage de pou
voir y inclure des caractères spécifi
ques. Le générateur de caractères
reçoit sur ses lignes de poids faible
le compteur de lignes du CRTC (RAO
à RA3) à chaque ligne correspond
un code de sortie différent. Ce code
caractère sur 8 lignes est présenté au
registre à décalage, entrée parallèle
sortie série, qui reçoit une horloge
de chargement à 2 MHz et une hor
loge de sériolisation à 16 MHz, soit
8 fois plus rapide, ce qui est tout à
fait normal, puisqu'il faudra un coup
d'horloge par bit à décaler.
Au résultat de sortie du sérialiseur,
nous ajouterons le curseur venant du
CRTC et le mélange des synchros, ce
qui nous produira un signal compo
site présentable au moniteur vidéo.

L E C O I N S O F T
D E M E G A 2 0 0 0

Pour év i te r d 'encombrer la revue
avec des informations trop particu
lières au DOS MEGA 2000, ce mois-
ci nous avons réalisé un document de
16 pages allant avec le DOS et
décr ivant ses d i fférentes comman
des. Ce manuel est envoyé gratuite
ment à tous ceux qui réalisent MEGA
2000 et qui nous demanderont la
copie du disque système, qui est, lui
aussi, fourni à tous les membres du
c lub .
D'outre part, la liste des langages
existant à ce jour est la suivante :
A S S E M B L E U R 6 8 0 9
A S S E M B L E U R 6 8 0 0 0
B A S I C
PA S C A L
F O R T R A N
L A N G A G E C
F O R T H
L I S P
P L 9

L E N " 1 D E L A C . B . D E L ' E S S O N N E

TAGR A OR LY 4 0 co n a u x AM/FM 6 7 0 F TTC
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Pylône en durai supporfant les anfennes de DXTV.

Vue arrière de l'antenne. On peut voir le vérin électrique de site.

La cubical quad servant au trafic amateur.
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TV R^R SAŒLUTE
P i e r r e G O D O U

Anfenne uf//isée par André DARCHEVILLE à
ses débuts.

Mire Secom OIRf type EZO-PI reçue chez
A n d r é D A R C H E V I L L E .

Mire Secom 0/R7 type VEIT de la TV soviéti
que reçue chez André DARCHEVILLE.

Journal BPEM^de la première chôme sovié-
iique reçu par CORIZONT chez Gérord
LETROU (Paris).

C'est à Maing, petite ville du nord
de la France, située à 20 km au sud
de Valenciennes que nous avons ren
contré Andre DARCHEVILLE qui est
radioamateur avec l ' Indicati f F9CK.
Passionné de radio depuis son
enfance, André a tout au long de sa
carrière collé à l'actualité des télé
communicat ions. I l a construi t des
postes de radio sous la marque
ANDAR RADIO. En 1949, il cons
truit un récepteur TV qui lui permet
de capter les émetteurs de Paris et
de Londres en 441 lignes sur un
écran circulaire. En 1957, il reçoit les
messages que le cosmonaute Youri
GAGARINE envo ie ve rs l a Te r re .
Pilote privé lui-même. Il s'intéresse
de près aux communications aéronau
tiques, collabore à notre confrère
Aviation Magazine et est invité, à ce
titre, à assister, en 1969, au lance
ment de la fusée SATURNE V qui
enverra les premiers astronautes sur
la Lune. A cette occasion, il a le pri
vilège de rencontrer Von Braun, le
père de l'astronautique. Devenant
journaliste scientifique à FR3, André
se passionne pour la DXTV et reçoit
des images d'Italie, de Pologne,
d'URSS, de Suède, de Tchécoslova
quie, etc.
I l étai t donc naturel de le trouver
parmi les premiers amateurs équipés
pour la réception des images de télé
vision transmises par satellite. Il dis
pose pour cela d'un champ d'anten
nes assez impressionnant.
Tout d'abord, un pylône en durai à
section triangulaire de 50 cm de
côté, d'une hauteur de 40 m, sup
porte les antennes de réception
radio et DXTV ainsi que des anten
nes émission-réception sur les ban
des amateurs, notamment une
cubical-quad tribande. Depuis peu,
d'étranges légumes sont venus agré
menter le jardin : il s'agit de deux
antennes paraboliques qui permet
tent à André de recevoir quotidien
nement du satel l i te GORIZONT les

programmes de la télévision sovié
tique ainsi que la Tchécoslovaquie
sur un téléviseur multistandard PAL/
SECAM/NTSC. En effet, les pro
grammes américains sont annoncés
pour bientôt en Europe. Les deux
paraboles sont suffisamment espa
cées pour qu'elles ne se gênent pas
mutuellement. La plus récente d'entre
elles est fixée sur un socle cylindri
que. Un moteur en assure la rota
tion ; le pointage en site est effectué
par un vérin électrique visible sur la
photo. La parabole proprement dite
est suivie d'un convertisseur-démo
dulateur capable de couvrir 5
canaux TV dans la gamme 4 GHz.
11 comprend un étage mélangeur, un
synthétiseur de fréquences, un
préampli FI à gain réglable, un fil
tre FI à ondes de surface, un démo
dulateur FM suivi d'une cel lule de
désaccentuat ion aux normes CCIR
intégrée à un amplificateur vidéo. Le
tout est alimenté par une alimenta
tion protégée contre les surcharges
et les courts-circuits.
André pratique la réception de télé
vision par satellite depuis deux ans
et demi maintenant, et la station
donne d'excellents résultats comme
nous avons pu le constater. Dans un
proche avenir, il envisage d'équiper
ses deux paraboles de deux têtes
hyper qui permettront la réception
simultanée de la bande 4 GHz et
1 2 G H z .

D'autres amateurs, comme Gérard
LETROU, technicien de TDF et pra
tiquant la DXTV depuis très long
temps également, nous ont fait visi
ter leurs installations et c'est ainsi
que nous avons pu assister en direct
au journal BPEM^ de la télévision
soviétique.
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D X T V
LES NOUVELLES

^ P i e r r e G O D O U 4

▶G H A N A ^

La télévision ghanéenne poursuit
l'équipement en studios couleur de
son réseau de télévision. Le maître
d'œuvre en est la firme japonaise
Nippon Electric Corp.

chaîne, destinés à desservir les vil
les d 'Abu-Dhabi et Al Ain. D'autre
part, les émirats se sont dotés d'un
centre de t ransmiss ions en ondes
décométriques équipé de 4 émet
teurs de 500 kW assurant une cou
ver ture mondia le .

▶ Z I M B A B W E - 4

Un système de rodiotélévision cou
leur, fonctionnant à l'énergie solaire
a é t é i n s t a l l é a u d é b u t d e c e t t e
année à Moroudera. Ce centre est
le premier d'une série de 65 qui
seront dotés de ces équipements et
qui desserviront à terme plus de
50 000 personnes en programmes
radio et TV nat ionaux.

▶C O R E E D U S U D ' ^

La télévision d'état sud-corénne, la
KBS (Korean Broadcasting System)
reçoit actuellement 70 équipements
d e r é é m i s s i o n T V- U H F d e 1 0 0 à
5 0 0 w a t t s .

Photo ; Roger SOLAL

▶T U N I S I E N

Les téléspectateurs tunisiens dispo
sent de deux chaînes couleur Secam
norme B, l'une en langue arabe et
l'autre en fronçais qui diffuse des
programmes fournis par les télévi
sions nationales françaises, belges et
suisses. A ceci s'ajoute la diffusion
sur le territoire tunisien de la pre
mière cha îne i ta l i enne RAI UNO.
Commencée en 1960, l'installation
de la chaîne Italienne a permis dès
1975 à plus d'un million de téléspec
ta teurs tun is iens d 'ê t re desserv is
grâce à l'installation à Boukornln
d'un émetteur VHF bande 3 canal
E5 d'une puissance de 2,5 kW. L'ex
tension de la couverture du territoire
se poursuit cette année par l'instal
lation à Sfax d'un centre de produc
tion et de diffusion.

Mire couleur NTSC, Système M, émet'
t e u r d e S B O U L .

Canal 34 en UHF, puissance 10 kW,
3 ' p rog ramme.

▶E M I R AT S A R A B E S U N I S - ^

Mise en chcnt ler début 1986 d'un
complexe radio-TV à Abu-Dhabi.
D'une superficie de près de 32 hec
tares, il abritera des studios de pro
duction radio-TV, des locaux techni
ques, un laboratoire film, deux sal
les de documentat ion et de nom
breux se rv i ces admin i s t ra t i f s . Ce
complexe comprendra aussi le cen
tre de production ainsi que deux
centres d'émission pour la deuxième

▶G U I N E E ^

La Guinée a l'intention de construire
en 1986 une maison de la télévision
à Conakry et de mettre en service un
émetteur de télévision ainsi qu'un
émetteur radio de 35 kW.

▶ I N D E ' ^

L'Inde fera mettre sur orbite par la
NASA, en 1986 , son sa te l l i t e
INSAT-IC. Les deux exemplaires
précédents avaient également été
lancés par la NASA. Le 1A en 1982
était tombé en panne peu de temps
après son lancement ; le 1 B, lancé
en 1983, est devenu opérationnel en
octobre de la même année.

▶E S PA G N E < <

L'institut de coopération ibéro-
américain a prévu d'établir, à par
tir de 1992, des liaisons par le satel
lite INTELSAT, qui lui permettront
de fournir des programmes espa
gnols à tous les pays hispanophones
d'Amérique Latine.

▶R D A - 4

Un projet de modernisation des
systèmes de transmission des émis
sions radio-TV, fac-s imi lé, des
communications téléphoniques et du
télex est à l'étude et en bonne voie
de réalisation. Le problème de la
disponibilité des canaux de satelli
tes va rapidement se poser avec plus
d 'accu i té au cours des années à
venir. L'utlisation du satellite sovié
tique Stationar au-dessus de
l'Océan Indien devrait permettre à
un certain nombre de pays de se
joindre au système de l'Intersputnik.
L'étude à cet effet pourra être ache
vée l'année prochaine, et le système
Intercosmos opérationnel dans trois
ans. La Pologne est le pays coordi
nateur pour ce projet qui pourrait
englober la Bulgarie, la Hongrie, la
Roumanie et la Tchécoslovaquie,
nous a déclaré M. Chirkov, directeur
adjoint du département des relations
internat ionales aff i l ié à l 'OIRT.

▶SUEDE-4

La société privée suédoise E.B.S.
(Européon Business Satellite) envi
sage de lancer en 1988 deux satel
lites de télécommunication disposant
chacun de 14 canaux et permettant
la re t ransm iss ion d ' ém iss ions de
radio-télévision et la transmission de
données. En 1982, l'Aérospatiale et
Eurosotellite ont été désignés par la
Swedish Space Corporation pour
développer Télé X. Télé X qui est
d é r i v é d e s s a t e l l i t e s f r a n c o -
allemands TDF-1 et TV-SAT, utilise
la plate-forme lourde développée
par Eurosatellite et sera lancé en
février 1987 par Ariane.
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Les antennes du tonnerre/
ÉDITION DU TARIF
" A M AT E U R / C B / F M "
J U I L L E T 1 9 8 5

PIÈCES DÉTACHÉES ANTENNES VHFAJHP
i n e i A J ' i é n s e u l e s ^

fl d e D d > > 9 n o r > o n
r e ^ e D m c t ' P ' C "
D O C U M E N TAT I O N
l o c m O O C U W N l A I l O N O M
l O l O O D O C P T l O N t S
ANTENNE "CB"
2 A X I I A N i e N N E 2 ; M M j

i ' 2 0 N H c e s o n
î « x r ? A M f N N E 2 7 M M ,

2 è l l / ? O N D f C B i O n
ANTENNES DÉCAMÉTRIOUES
2 0 3 1 0 A N I t N N ! 2 7 / 3 0 W 1 J

3 4 ( u n
2 0 5 1 0 A N t l N N t 2 7 / 3 0 M m

3 » 2 « t M n I
A N T E N N E S 5 0 M H x

3 0 5 0 5 A N U N N E i O M M j

5 é l 5 0 n
ANTENNES 144/144 MHz

iryle iu^ 0 épu49meni du tiockl
2 0 1 0 4 A N T E N N E I 4 4 M K I

P i i « O M
(f TIC

7,00
7 , 0 0

ANTENNES 343 MHz "ANRASEC"
2 0 7 D 6 A N T E N N E 2 4 3 M H j

6 é l u n A N R A S E C 1 4 8 . 0 0

ANTENNES 430/440 MHz

R o i d s

( P « P O » l B l

la g Ipl
aOg (pl

2.0 kg

2,5 hg

dO Eg

80 Eg

6,0 Eg

4 e i u n 1 4 3 0 0 1.5 kg
1 0 1 0 9 A N T E N N E 1 4 4 M H z

9 e l 7 5 n F I X E 171,00 30ke
2 0 1 0 9 A N T E N N E I 4 4 F A H 1

9 e i u n F I X E 171,00 3.0 kg
1 0 2 0 9 A N T E N N E 1 4 4 M H z

9 é l 7 5 n P O R T A B L E 191,00 7,0 kg
2 0 2 0 9 A N T E N N E 1 4 4 M H z

9 é l u n P O R T A B L E 191,00 2,0 kg
■ o n e A N T E N N E 1 4 4 M H z

2>9el 75 n P CROISEE 3 1 2 0 0 3,0 kg
2 C I 1 S A N T E N N E 1 4 4 M H z

2>9e i un p CROISEE 31200 3.0 kg
20113 A N T E N N E 1 4 4 M H z

i 3 e i u n 296,00 4,0 kg
10116 A N T E N N E 1 4 4 M H z

1 6 e i 7 5 n 346,00 5,5 kg
20116 A N 1 E N N E 1 4 4 M H z

) 6 e i u n 3 4 6 0 0 5,5'kg
1 0 1 1 7 A N T E N N E 1 4 4 M H z

I 7 é l 7 5 n 427,00 6.5 kg
3 0 1 1 7 A N T E N N E 1 4 4 A k H z

I 7 X u n 4 2 7 , 0 0 6.5 kg
A N T E N N E S 1 4 4 / 1 4 6 M H z
(Nai.u«au .tyle .otte wt Itche N )
(Livrée avec ltc).e LJG21B/U Setlock i
2 C e 0 4 A N T E N N E ) 4 4 M H z

4 e i u n N 228,00 1,5 kg
2 0 8 0 8 A N T E N N E 1 4 4 M H z

2 > 4 é ' u n p C R N 2 9 0 , 0 0 7,5 kg
2 0 8 0 9 A N T E T ^ 1 4 4 M H z

9 e l u n F I X E N 2 5 5 , 0 0 3 0 k g
2 ( i œ 9 A N T E N N E 1 4 4 M H ;

9 e l u n P O R T A B L E N 2 7 5 , 0 0 2 0 k g
2 0 8 1 8 A N T E N N E 1 4 4 M H z

2 « 9 e i U n P C » N 480.00 3,0 kg
2 0 8 1 3 A N T E N N E 1 4 4 M H z

1 3 6 1 u n N 3 8 2 0 0 4,0 kg
2 0 6 1 6 A N T E N N E I 4 4 X A H Z '

I 6 X u n N 4 3 0 . C O 5,5 kg
2 0 6 1 7 A N T E N N E 1 4 4 M H z

I 7 X u n N 510,00 6,5 kg

1.5 Eg

l A t K . x i dvie luKiu d epuovnent du dock)
20436 A N T E N N E 4 3 5 M H z

9 é i u n f i x A R R E R E 1 5 3 0 0 1,5 kg
1 0 4 1 9 A N T E N N E 4 3 5 M H z

I 9 X 7 5 n 2 0 0 0 0 2/3 kg
2 0 4 1 9 A N T E N N E 4 3 5 M H z

I 9 e i u n 2 0 0 0 0 70 kg
10438 A N T E N N E 4 3 5 M H z

2>I9X 75n P CROISEE 3 2 9 , 0 0 30 kg
2 0 4 3 6 A N T E N N E 4 3 5 M H z

2 > i 9 e l u n P C R O I S E E 3 2 9 . 0 0 30 kg
2 0 4 2 1 A N T E N N E 4 3 2 M H z

21 el 50/75 0 OX 2 8 5 0 0 4 0 k g
2 4 2 2 A N T E N N E 4 3 8 . 5 M H z

2 1 * 1 U ' 7 S n A T V 2 8 5 0 0 4Clkg
ANTENNES 430/440 MHz
iNouveou .tyle Mtia htr kKe N f
iLtvteeovec Uhe UG21B/U Setlock i
20909 A N T E N N E 4 3 5 F A H Z

9 e l u n T A R R N 737,00 1.5 kg
2 0 9 1 9 ANTENNE 435 MHz

1 9 X u n N 2 8 5 . 0 0 7,019
2 0 9 2 1 A N T E N N E 4 3 2 M H z

2 ! X u n D X N 3 7 0 0 0 4.0 kg
2 0 9 2 2 ANTENNE 438,5 MHz

2 1 X u n A T V N 3 7 0 . 0 0 4.0 «g
ANTENNES MIXTES 145/435 MHz

l A t K e n drie ihtiQu 0 ept>.emeni (K dock
1 0 1 9 9 A N T E N N E 1 4 4 / 4 3 5 M H z

9 / I 9 X 7 5 0 M I X T E 3 2 9 , 0 0 30 kg
2 0 1 9 9 A N T E N N E 1 4 4 / 4 3 5 F M V

9 / 1 9 X u n I V U X T E 3 2 9 . 0 0 30 kg
A N T E N N E S M I X T E S 1 4 5 / 4 3 5 M H x
lNoi/«BOu VVB WieSurl icKe N I
il>vtKOy«< l-c><«UC2ie/U Se"o<E i

2 C 8 W A N T E N N E I 4 4 . - 4 3 5 M H i
9 < l 9 e l s o n N 4 1 4 , 0 0 3 , 0 E 9

ANTENNES 1250/1300 MHz
2 Û 5 2 3 A N T E N N E I 2 9 6 V 4 1 J

2 3 « l s o n 2 1 7 0 0 2 0 E g
2 C 6 5 5 A N T E N N E I 2 9 6 M M :

S S s I s o n 3 6 4 0 0 4 0 E g
2C624 ANTENNE I255MMJ

2 3 a I s o n 2 1 7 . 0 0 2 0 E 9
2Co<«i OROu'E 4.23 el

l 2 9 6 W H , S 0 n 1 4 3 1 0 0 9 , 0 4 9
X i M S O R t X l H 4 . 2 3 e "

i 2 S S M M ; 5 0 n I 4 J I 0 0 9 0 . g
ANTENNES PARABOLIQUES
2CLM-' PAJ<A60lE RlEiNE

A l U D l A M 9 0 < m 9 4 S l l l i n i u l y
OinSO PARABO'E PlEiNE

A l U D l A M I S U c m 2 7 X H A ' 3 5 0 E y

1 0 1 0 1 X 144 MHz PCKV
20109. 20116 TOI 17 X 70199 1 2 . 0 0 01 kg

l O l M X 1 4 4 M H z D O s X
7 0 1 0 4 8 0 4 , 8 C e . 2 0 9 0 6 9 6 1 3 1 2 . 0 0 01 kg

1 0 1 7 1 X 1 4 4 M H z p c e
1 0 1 1 8 e t 2 0 1 1 8 ■ 7 0 0 01 kg

1 0 7 0 1 X 144 MHz pour
2 0 8 0 9 . 8 1 6 8 1 6 , 8 1 7 , 8 9 9 1 2 , 0 0 01 kg

1 0 1 0 7 d 435 MHz poae
20409, 419, 438, 471, 477 12.00 ?)9 0l

1 0 1 1 7 X 435 MHz po.4
7 0 1 9 9 I 2 , C D 30gipi

1 0 2 1 7 X 435 MHz pOi4
3DSW, 919, 071. 977 1 2 . 0 0 SOgW

2 0 1 0 1 D i P O l E B E T A M A T C H
1 4 4 M H z U n 3 0 0 0 02 kg

2 0 1 1 1 DiPOtE BETAMATCH
l 4 4 M H z U n N 6 3 0 0 02 kg

7 0 1 0 2 O l P O k E T R O M B O N E
1 4 4 W t l 7 5 n 3 5 0 0 07 kg

2 0 1 0 3 DiPOlE TROA«ONE
4 3 2 / 4 3 6 5 M H z 30 00 100 901

2 0 7 0 3 O i P O l E I R C M B O N E p o v
2 0 9 2 1 N 6 3 0 0 TCDg 0)

2 0 2 0 4 DiPOlE TROMBONE pour
2 0 9 7 7 N 6 3 0 0 700 g IP)

2 0 2 0 5 DiPOlE TROFABONE pout
2 0 9 » , 2 0 9 1 9 N 6 3 0 ) 700 g (PI

2 0 6 0 3 D i P O l E 1 2 9 6 « / H z
U n S u t t e o u l é 4 0 . C O 200 g 0]

2 0 6 0 4 « P a E 1 2 5 5 A t i z
U n S u r m o t ^ e 40 GO 200 g 0)

2 0 6 0 5 D i P O k E 1 2 9 6 l k t t z

pout 20655 Suttnoule 4 5 0 0 2OL)g0)

2 2 0 0

* 5 0 0

4 6 2 , 0 0 790g (PI

5 2 9 , 0 3 990 g (p)

4 3 & C 0 530 g 01

5 1 1 , 0 0 700 g 01

3 7 7 0 0 33C g 0)

3 7 2 , 0 0 330 g (p)

3 9 6 C 0 270 g (P)

3 9 6 C D 270 gip)

1 1 1 , 0 0

ANTENNES MOBI l fS
2 0 2 3 1 A N T E N N E 1 4 4 M H i

5/8 ONDE MOenl son idS.OO OCOgipI
2 0 4 0 1 A N T E N N E 4 3 S « A n t

CoT'Wo'e MCeilE-SOn 165,00 3C0gi6l
ANTENNES D'ÉMISSION B8/108 MHz
2 2 1 0 0 E N S E M Ô t f I O i P O l K A B i E r A D A P T .

5 0 / 7 5 n 1 9 2 4 0 0 8 0 E g
2 2 2 0 0 E N S E U 8 U 2 l O l P O l l S A C A B l E - r A O A P I

5 0 / 7 5 n 3 5 6 Z O O 1 3 0 E g
2 2 4 Û 0 E N S E M B L E 4 D i R O l E S ' C A e i E + A D A P T

5 0 / 7 5 n 6 3 B 3 0 0 1 8 , 0 E g
2 2 7 5 0 A O A R T A I E L / R D E P U I S S A N C E

5 a / 7 5 n 8 8 / T 0 6 M H » 7 9 1 , 0 0 5 O O 9 I P )
COUPLEURS DEUX ET QUATRE VOIES
2 9 2 0 2 C O l * E E U t 2 v I 4 4 M N ,

50n x 3 l<B«4 UG21B/U
2 9 4 0 2 C O U P I E 1 / R 4 V 1 4 4 M H 4

5 C i a x 5 l x t . e s U C 2 1 B ' U

29270 COUPLEUR 2 V 435 MHi
s o n X 3 T x t w U G 2 i e / U

2 9 4 7 0 C O U P L E U R 4 V 4 3 5 M H t

son X 5 IH5.«S UG2IB/U
2 9 2 2 4 C O U » L E u a 2 V I 2 5 5 W »

5 0 a x 3 t x t . e > U G 2 I B / U
2 9 2 2 3 C O l i P L £ u R 2 V 1 2 9 6 A 9 1 »

5 0 n x 3 l < l « 9 U G 2 I B / U

2 9 4 2 4 C O U P L E U R 4 V 1 2 5 5 M M »
S O O x 1 l w S e U G 2 l 6 / U

2 9 4 2 3 C O U P L E U R 4 V 1 2 9 6 M H i
S O O x 1 1 < t « U G 2 i B / U

29075 OPTION 75 n pou.
COL/PlEuR (en w».

ADAPTATEURS S0/7Sn, TYPE IM D ONDE
2 D I 4 0 A D A P T A T E U R 1 4 4 M M 4

S C V P S n 2 2 0 . 0 0 2 6 0 g 0 1
2 0 4 3 0 A D A P I A T E L 1 8 4 3 5 M H 7

5 0 / 7 5 n 2 0 2 , 0 0 1 9 0 g 0 1
2 0 5 2 0 A D A P T A T E U R I 2 5 5 ' 1 2 9 6 M H 4

5 0 / 7 5 n 1 8 9 . 0 0 1 7 0 9 0 1
CHASSIS DE MONTAGE
POUR 3 ET 4 ANTENNES

2 C D i 2 C N A S S l S P o v ? » »
9 o u 2 > 9 X I 4 4 M H > 3 9 8 0 0 S . O L g

2 0 0 1 4 C H A S $ l 5 p o u ' 4 < y. i
9 C H . 2 . 9 X I 4 4 M H ; 5 5 0 , 0 0 I 3 . 0 E g

20044 CHASSIS pdv 4 ON
l 9 o u 2 l X 4 3 5 I M H ; 3 6 6 0 0 9 , 0 1 g

20016 CHASSIS POo'4 or.1
2 3 X ' 2 5 5 ' I 2 9 6 M H > 1 5 9 0 0 3 . 5 E g

20017 CHASSIS pou. 4 onl
2 3 X P O E V E R T 1 2 3 0 0 2 0 E g

COMMUTATEURS COAXIAUX
20100 COMA4UTATEUR2VO«>

S O n i N U C S B A f U i 2 7 8 , 0 0 3 0 0 9 0 )
CONNECTEURS COAXIAUX
28000 MANCHON OETANCHEUE IHERMORET

H i « M U e
2 8 0 5 8 E M B A S E l E M f u E N

50 n .UCSBA/IP
2B758 EMBASE IEMELLE N

7 5 n ' U C 5 B A / u O l i
2 8 D 2 I H C K M A L E N 11 w n .

5 U n i U C 2 1 B , U )
2 8 0 2 3 T C H E t c M t l l E N M m m

S 0 n i U G 2 3 e / U i
28028 TE N lEM » TEM • lEM

5 0 n i U C 2 6 A r U i
2 8 C 9 4 F C K M A l E N l i n x .

7 5 n i U G 9 4 A , U I
2 8 0 9 5 E C ^ H M E U E N 1 1 m m

7 5 n ; U G 9 5 A ' U .
2 8 3 1 5 T C r t M A L E N S P

8AMa00 6 75n iSER3I5 i
2 8 0 t s 8 H C K M A l E B N C 6 m m

50nMC388A.UI
2 8 9 5 9 H C K M A l E B N C M m m

5 0 0 . 0 C i 9 5 9 A ' U
2 6 2 3 9 E M B A S E « M U E U H l

,50239 TEEiONi
2 8 2 5 9 I I C M I M A i E U M l I I m m

I P L 2 5 9 T E I L O N I
2 8 2 6 1 M C H l M A L t U H l I I m m

iPL259 ÎE«ONSERlOC4 i
2 6 2 6 0 l l C H E M A l E U H T 6 m m

. P l 2 t i O * B S

R A C C O R D S C O A X I A U X
? a : s ; r a c c o r d n m a i E m a i e

s o n 0 0 5 7 8 U l
. • a i i : v R A C C O R D N T E M « , V

s o n L 0 2 9 6 0
2 B 4 v i R A C C O R D A N C M A U M A i l

S o n L 0 4 9 I B U

■a o o U g 0 i

1 9 0 0 37 9 0'

3 5 0 0 37 g «1

2 7 , 0 0 52 g 01

2 7 , 0 0 4 8 9 0 1

6 1 0 0 77901

35 OO 52 9 01

U . O O 4 8 9 0 1

57 OO 52 9 01

IB .OO l / g o i

7 / 0 0 3 4 g t P t

■ 6 0 0 17 g 01

I B O O 74 g 01

2 7 0 0 45 g 01

I 6 0 O 16 g 0'

U U L l 62 g p

4 B 0 0 4 5 g 0 .

4 1 i X t I 9 g 0

2 8 3 4 9

28201

4 8 0 0 4 5 g 0 i

39021

4 4 0 0

3 7 . 0 0

3 0 0 0

41 .00

4 8 0 0

2 9 . 0 0

5,00

8 , 0 0

9 , 0 0

1 2 , 0 0

8 0 0

2 0 . 0 0

4 . 0 0

8 0 , 0 0

8 0 . 0 0

8 0 0 0 8 0 g t

8 0 0 0

289T4 RACCORD BNC EEMFEM
5 0 0 i U G 9 U - u i

2 8 0 6 3 R A C C O R D N . 1 U H l - M
5 0 n i U O 6 3 A . U )

2 8 1 4 6 R A C C O R D N M U H l T
5 0 n i U G i 4 6 ' U i
R A C C O R D N ' E B N C M E
5 0 n i U G 3 4 < B ' U i
R A C C O R D N ' M B N C ' T
5 0 n i U C ? 0 I B ' U i

2 8 2 7 3 R A C C O R D B N C ' f U H l / M
5 0 O I U O 2 7 J U I

2 8 2 5 5 R A C C O R D U H ( i f B N C ' M
lUC25S'Ul

2 8 0 2 7 R A C C O R D C O u K N M T
5 0 O ( U G 2 7 C ' U I

2 8 2 5 8 R A C C O R D U H F « M T E M
| P 1 2 5 8 T E T l O N i

C A B L E S C O A X I A U X
39803 CABLE COA* son

RGSeC/U, le m«>e
3 9 8 0 2 C A B L E C O A Ï s o n

RGB le me^
39604 CABLE CO<U son

R G 2 I 3 . l e m e n t
39BOI CABLE COAJI son i t>4

LRG2I3'U), le mxre
3 9 7 1 2 C A B L E C O A X 7 5 n

K x a , l e m e t t e
3 W 4 I C A B L E C O A X 7 5 n

B A M B O O 6 . l e t n « > e
CA8L tC0AX 75 0
BAMBOO 3. le tne>e

FILTRES REJECTEURS
33303 FILTRE REKCTEUR

I44MH; -f DLCAMETRIOUR
33310 FILTRE REJECTEUR

D E C a m E t r i q u e
33312 FILTRE REJECTEUR

4 3 2 M H j
33313 fniRE REJECTEUR

4 3 8 , 5 M M i A T V
3 3 3 1 5 E U R E R E J E C T E U R

8 8 / 1 0 8 M H i
33207 FilIRE DE GAINE

A I E R R i T E

MATS TELESCOPIQUES
5 0 2 2 3 M A T T E L E S C O P i Q U f A C i E R

2 .3 tne i te .
50233 MAT ÎELESCOPIQUE ACiER

3 . 3 t n è t t e .
5 0 2 4 3 M A T l E L E S C O P i O U E A C i E R

4 . 3 r T % è i t e .
5 0 2 5 3 M A T I E L E S C O P I Q U E A C i E R

5 « 3 t i . e i t n

5 0 4 2 2 M A T T E L É S C O P I Q U E A L U
4 . I m e e x

5 0 4 3 2 M A T T E l É S C O P i O u E A t U
3 . 2 m e t t e .

50442 MAT TEiESCOPlOLJE Aiu
4 . 2 m X r e i

M A T S T R I A N G U L A I R E S E T A C C E S S O I R E S
5 2 5 0 0 E L E M E N T S 3 t T t e i t e .

D ) < 4 0
5 2 5 0 T P I E D 0 X 4 0
6 2 5 0 2 C O U R O N N E

H A U B A N A G E 0 X 4 0
5 2 5 0 3 G U I D E D X 4 0
5 2 5 0 4 P I E C E l i e T E T E 0 X 4 0
5 2 5 1 0 E L E M E N T S 3 m e t t x 0 X 1 5
5 2 5 11 P I E D D I 1 5
5 2 5 1 3 G U I D E 0 X 1 5
5 2 5 1 4 P I E C E d e T E T E D U S

5 2 5 2 0 M A T E R E A U d e l E V A G E
I CHEVRE I

5 2 5 2 1 B O U L O N C O M P L E T

5 2 5 2 2 « B E T O N
o v e e T U 6 E 0 o m 3 4 t r w t .

5 2 5 2 3 F A J T R R l
oTiGE ARTiCuifE

5 2 5 2 4 F A H R E

a TUILE ARTICULEE
54150 COSSE COEUR
5 2 1 5 2 S E R R E C A B L E S

DEUX eOULONS
5 4 1 5 8 l E N H u R

A l A N T E R N t S t > y >

15901

55 g 01

40 g 01

4Og0l

28 g 0)

73 9»!

56 g 0)

22 g 01

0,1 Eg

0,1 Eg

0,2 Eg

0,2 kg

0,2 kg

O.IEg

0.4 kg

6 O g 0 |

80 g 0)

80 g 0]

80 9 0)

720,00 liO g 0)

9 9 , 0 0

3 3 7 . 0 0

6 0 4 0 0

961,00

1356.00

272,00

m o o

3 3 9 . 0 0

566,00
1 6 6 . 0 0

159,00
1 4 8 . 0 0
1 6 6 0 0

4 8 5 . 0 0
T 6 8 0 0

12 I , (X3
142,00

751,00
4,00

67.00

15000

150,00
4 . 0 0

8 0 0

7,019

l 2 D k g

18,0 kg

26,0 kg

3,0 Rg

3,0 kg

5.0 kg

14,0 kg
2.0 kg

7,0 4g
1,0 kg
1,0 kg
9.0 kg
1,0 kg
1.0 kg
1,0 kg

7,0 kg
0,1 kg

18,0 kg

2.0 kg

7,0 kg
0,0 kg

16.00 0 2 k g
ROTATORS D'ANTENNES ET ACCESSOIRES
SVOI I ROULEMENT

POUR CAGE « ROTATOR 226.00 0,5 kg
8 9 0 3 6 J E U « M A C H O I R E S

p o u t K R R O O ' K R ô O O 1 4 8 0 0 0 , 6 k g1 4 8 0 0
R O T A T O R « E N P R O

8 9 2 5 0 « R 2 5 0 6 W T O
8 9 4 5 0 « R 4 0 0 R C 1 6 9 7 . 0 0
8 9 5 0 0 « R 5 0 0 1 7 8 8 , 0 0
8 9 6 1 0 0 « R 6 0 0 2 4 7 3 0 0
8 9 6 5 0 « R 6 C 1 0 B C 2 4 7 3 0 0
8 9 7 0 0 « R 2 0 0 1 ) 4 1 2 4 0 0
8 9 2 5 0 « R 2 C 0 U R C 4 I ? 4 . 0 0
8 9 5 6 0 < R 5 6 ( X ) i . - e e t a / . m „ i i 3 9 5 0 . 0 0

CABLES MULTICONDUCTEURS
POUR ROTATORS
8 9 9 9 5 5 C O N D U C T E U R S l e m e t t e 9 0 0
8 9 9 9 6 6 C O N D u C T E u R S l e m e t t e 9 . 0 0
B 9 U 9 6 8 C O N D U C T E U R S Te m e t t e 11 0 0

1.8 kg
60kg
60 kg
6,0 kg
6.0 kg
IR.Okg
12.0 kg
9,0 kg

01 kg
0 1 k g
0 .1kg

Powt le. tngietiel. e.ped-e. pot Ttotnporieut iMe.sogette. Ou Etptx. it
dûttuctiet etdtye le.po<t3. u>ttt,tKigue.. aïOi/x oupt" TIC le mott*nt>i TIC du
p p t i c a l c u l e w t v o n i l e b c y e m e c i d e u o u .

P i M t . M e s o g x i e L a p t e . .

d e O o S k g 9 2 , O O T F _ I I 6 L I I I F
d e S o l O k g I I 8 0 0 T T _ I 4 7 C U I F

o e l O c i T O k g 1 3 9 , 0 0 1 1 1 7 3 0 ) 1 1
d e 2 0 o 3 0 k g . 1 6 3 . 0 0 T T M 3 0 0 I I
d e X o 4 0 k g 1 9 3 0 ) 1 1 2 4 3 U I I ( F
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LES ANTENNES
CADRES (SUITE)

G i i n t e r S C H W A R Z B E C K T r a d u c t i o n
D L 1 B U J . - J . H O M M A I R E F 3 E S

A proximité d'une antenne-cadre. Il
n'y a que les lignes de force du
champ magnétique qui ont de l'im
portance. En émission, un cadre,
dans une pièce, et à la condition
qu'il soit éloigné d'une demie
jusqu'à une onde entière des murs en
bois ou en pierres, ne serait prati
quement pas influencé, contraire
ment à un dipôle, et il en serait de
même en réception, bien sûr. La
puissance du champ magnétique
diminue avec le cube de la distance
(c'est d'ailleurs une erreur constatée
dans bien des livres scientifiques, qui
indiquent cette diminution avec le
carré de la distance I). Avec la dis
tance, ce champ se "normalise" en
se transformant progressivement en
champ électrique. Il est alors atteint
un équilibre entre les deux champs,
à quelques longueurs d'onde du
c a d r e . S i l ' o n i n t e r c a l e u n e t r è s
grand plaque de tôle entre ce cadre
et l'autre station, la liaisons s'en
trouverait à peine altérée. Il n'y a
qu'à partir du moment où le cadre
serait à l ' intérieur d'un boîtier dont
les arêtes ont été soudées, que ce
champ magnétique serait réduit for
tement. Et encore, le pouvoir de
pénétration des fréquences très bas
ses dans un blindage fermé reste très
élevé, ce qui démontre l'utilité de tel
les antennes sous l'eau (en ondes
très longues).
Dans une étude ultérieure, des mesu
res seront effectuées à l'air libre, et
les valeurs absolues des champs
seront comparées à celles des
champs magnétiques de tels cadres,
ainsi qu'avec des dipôles demi-
ondes verticaux à distances diverses.

On pourra ainsi comparer les per
formances de l 'antenne-cadre avec
celles de plus proches en dimensions.
L'ongle le plus favorable de rayon
nement à proximité du sol sera aussi
trouvé de la même façon.
Les antennes d'amateurs sont très
souvent montées en relation avec le
milieu, toujours différent de l'un à
l'autre, et les mesures de rendement
sont donc plus ou moins aléatoires,
puisque ces milieux changent, d'une
antenne à l'autre, en propagation
DX. Avec les antennes directives uti
lisées chez nous en ondes courtes, les
marges de gain sont de 2 à 8 dB,
par rapport à un dipôle monté hors
obstacles, donc d'un point "S".
L'action des éléments environnants
peut, suivant les conditions de
rayonnement et de direction, avoir
des performances multipliées plu
sieurs fois, ce qui représente moins
une performance de l'antenne elle-
même que de l'environnement. Les
performances d'une antenne direc
tive ne peuvent être mesurées qu'à
une distance "éloignée moyenne",
c'est-à-dire d'environ 70 m jusqu'à
plusieurs kilomètres avec certitude,
tel que nous l'avons fait plusieurs
fois, et les performances mesurées
par un institut spécialisé confirmèrent
celles qui nous donnèrent des gains
de 2 à 6 dB avec des antennes direc
tives réglées pour un rendement
optimum. En raison de racontars
divers sur les performances en DX de
différents types d'antennes, les écou
teurs, mais aussi des Oldtimers, se
laissent persuader qu'il n'existe pas
de possibilité de mesurer, dans le
champ relativement proche, les

gains et atténuations d'une antenne.
Mais déjà rien que le concept des
champs proches et champs éloignés
semble indiquer une méconnaissance
des lois régissant ce domaine, et
qu'il s'agit de rumeurs peu crédibles.
Tous ceux qui ont la possibilité de se
représenter les performances physi
ques, conviendront, qu'à un moment
donné, l'angle de propagation opti
mal (bas) provoquera la meilleure
réception chez le correspondant. Le
tout ne dépend que de la hauteur de
l'antenne au-dessus du sol, de la
nature de celui-ci et de la nature des
obstacles divers dans la zone dite de
Presnei, à partir de quelques dizai
nes de mètres jusqu'à une centaine
de mètres de l'antenne, et donc l'in
tensité du champ après cette zone,
en direction du correspondant. La
liaison dépend donc des éléments
mentionnés et de la puissance émise
par l'antenne dans cette direction, et
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bien sûr du gain de l'antenne i
Si nous avions la possibilité de mesu
rer l'intensité du faisceau dirigé vers
le haut, en biais, après la zone de
réflexion du sol, ainsi que sa densité,
on obtiendrait les données représen
tatives directement proportionnelles
au signal DX, tenant compte, bien
sûr, des variations dues aux
réflexions ionosphériques, et dans ce
cas, quel que soit le type d'antenne.
Pour des comparaisons DX, sur les
antennes, telles qu'elles furent déjà
présentées à plusieurs reprises, il
sera prudent de tenir compte de la
réflexion du sol, notamment avec
des antennes aussi diverses que les
Ground-Planes et les Yagis horizon
tales dont les angles de réflexion dif
fèrent. La commutation instantanée
de l'une à l'autre ne donne encore
pas de valeurs utilisables, et ce qu'il
faudrait, c'est l'enregistrement, sur
une longue période, des signaux
reçus de différentes stations, qui
donnera à l 'u t i l i sa teur des ind ica
tions plus valables. Cette solution est
d'autant plus justifiée, lors de
comparaisons des signaux reçus par
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rionosphère, lorsqu'il s'agit d'an
tennes aussi différentes que l'an
tenne magnétique circulaire (cadre)
et la Ground-Plan^ antenne pure
ment électrique.
Les enfegistrements des figures 7 à
16 représentent les incriptions de
signaux DX à l'intérieur des bandes
amateurs. Sur la gauche se trouve
l'indication correcte d'un "S"-mètre
étalonné à S9=50/tV^ à droite de la
tension à l'entrée du récepteur^ en
dB au-dessus de 1 fiW sur 50 ohms.
Les enregistrements durent chaque
fois une minute. Les 30 premières
secondes de l'antenne-cadre accor
dée^ et les 30 secondes suivantes
d'une antenne de comparaison, qui
est une bien connue Ground-Plane
"Butternut" de 10 à 80 mètres, avec
chaque fois un radial par bande,
montée à la même hauteur que
l'antenne-cadre et éloignée de
6 mètres. L'influence réciproque est
négligeable au vu des champs trop
proches l'un de l'autre.
Sur le graphique (figure 7) apparaît
ce qui pourrait être Radio Peking
(Beijing sur 7038 kHz, donc un vrai
DX). L'antenne est l'AMAl de 3,4 m
de diamètre qui couvre de 3,5 à
7,2 MHz ; elle était située à environ
10 m au-dessus du sol sur un mât
pneumatique, et son plan orienté est-
ouest. Elle entra le signal avec un
niveau d'environ 5 dB supérieur à la
GP, mais ne devrait pas atteindre
tout à fait celui d'un dipôle en V
inversé situé à 27 m de haut.
La figure 8 montre un signal plus
important, ou tout ou moins affecté
de moins de QSB, d'une autre sta
tion pirate, reçu sur la GP. Ce signal
venant du sud, et venant de Tirana,
aurait certainement pu être amélioré
par l'AMAl, bien que la goniomé-
trie des ondes venant de l'espace
soit compliquée à réaliser. Le gra
phique de la figure 9 qui représente
un pirate venant de la même direc
tion sur 7090 kHz, ne présente que
peu de différences entre les deux
antennes. Le lent QSB d'un peu
moins de 30 secondes n'est décela
ble que par un tel enregistrement, et
n'inf uence donc pas l'opinion sur la
valeur des antennes. Sur les fréquen
ces les plus basses, ces antennes-
cadres, dont les rapports de fré
quences couvertes sont de 1:2, l'im
pédance n'est plus que de 1/16 à
'extrémité supérieure de la bande
la plus élevée (voir les calculs dans
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l'annexe). D'où il serait intéressant
de faire des comparaisons entre le
cadre sur 80 cm et la GP raccourcie
qui présente aussi ses propres pro
blèmes. La figure 10 représente l'en
registrement d'un signal RTTY sur
3672 kHz, la GP prédominant légè
rement, et avec un QSB moins pro
noncé. Par contre, sur la figure 12,
l'AMAl était nettement supérieure
avec un signal AMTOR sur
3593 kHz. La structure lignée de
cette figure est due au type de signal
typique à ce mode. Il s'agissait là
d'une station située à moins de
300 km, pour laquelle une antenne
verticale n'est que peu efficace, les
signaux émis vers le haut n'étant que
peu captés par elle, tandis que
l'AMAl dessert identiquement tous
les angles, si l'on élimine les obsta
cles proches. Ici encore, un dipôle
vert ica l à 27 m de hauteur aurai t
certainement rajouté un point S,
mois ne serait pas comparable à la
même hauteur.
Les figures suivantes donnent les
rapports pour le type AMA2 qui n'a
que 1,70 m de diamètre et couvrant
de 6,9 à 14,6 MHz. Le signal en AM
de Tirana sur 14320 kHz fut reçu
avec la même puissance, quoi
qu'avec moins de QSB que sur la
Butternut HF-5 (figure 13).
Un intrus originaire de l'est, avec un
RTTY surchargé d'épouvantables cli
quetis est capté dans la portion CW
d e l a b a n d e d e s 2 0 m , s u r
14012 kHz, avec les deux antennes
et avec environ la même puissance
(figure 14). Les stations en AM et les
porteuses continues sont, par leur
nature même, les meilleurs éléments
pour être enregistrés. La figure 15
montre la différence d'un signal reçu
sur 7115 kHz entre l'AMA2 et la
Butternut, avec un léger plus pour
l'AMA2. Les périodes de QSB sont
presque identiques, mois toutefois
égèrement plus courtes pour la GP.
La figure 16 mérite plus d'attention,
cor il s'agit là d'un signal double,
composé de l'intrus Tirana sur
7065 kHz e t de la ba l i se LXIPD.
Avec une moins bonne or ientat ion
de l'AMA2, les signaux auraient dû
être semblables, mais avec un QSB
plus profond. Mais il n'y a que l'ac
cumulation d'une grande quantité
d'enregistrements qui est susceptible
de donner des résultats. Il est à rete
nir que l'antenne magnétique corres-
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pond^ en rendement^ à une très
bonne GP ayant une longueur de
7 m, et un certain nombre de radians
(plan de sol ou contrepoids).
L'AMA2 ne mesure que 1,7 m de
diamètre et ne nécessite pas de
radians. Sa bande passante, par
contre, présente des avantages mais
aussi des inconvénients. Un dipôle
ou une GP sur le 20 m présentent
déjà des difficultés pour un accord
exact sur 3,5 kHz et 3,8 MHz, sans
trop de perte. Mais avec un filtre en
PI, cela devient réalisable. L'AMA
est extrêmement étroite et pointue
mois, avec la télécommande, un
accord optimum peut être réalisé, et
couvrir les deux extrémités des ban
des de ce type d'antenne. Le chan
gement de bande dure naturelle
ment plus longtemps, cor il faut tour
ner le CV entièrement. Une bonde
passante aussi étroite que celle de
l'AMA soulage naturellement aussi
nos récepteurs en améliorant la
sélectivité, ce qui n'est pas le but
principal de cette antenne.

mais maintenant des modificat ions
ont été effectuées rendant ce cou
plage plus souple et mieux adapta
ble en utilisant, à l'air libre, ou à
proximité d'un mur, ce qui, dans la
plupart des cas, permet d'obtenir un
TOS de moins de 1,5. La boucle de
couplage peut auss î être déformée
par l'utilisateur de telle manière que
le TOS puisse être ramené dans la

plupart des cas à 1, ce qui ne fait
pas une grande différence avec 1,5.
Les figures 20 à 26 montrent les
variations exactes du TOS dans les
fréquences basses et les fréquences
élevées des trois antennes AMA et
pour AMAl également en milieu de
bande. L'étroitesse de bande pas
sante est facilement reconnaissable
au calibrage en fréquence.
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Pour les mesures, nous disposions
des prototypes AMA (Antenne
Magnétique Accordable), avec des
diamètres de 3,4 m (AMAl), 1,7 m
(AMA2) et 0,8 m (AMA3). L'anneau
rayonnant ou cadre est en tube
d'aluminium de 033 mm et relié par
de grosses brides au CV d'émission
dont les armatures sont écartées de
4,5 mm.
Un petit moteur avec réducteur réa
lise l'accord, par l'intermédiaire
d'une longue ligne de commande. Le
mouvement de rotation est si lent que
le point de Dip d'accord est juste
e n c o r e d i s c e r n a b l e s u r l e T O S -
mètre. Si le moteur tournait encore
plus lentement, le temps pour exécu
ter un changement de bande serait
trop long. Le motoréducteur produit
des étincelles et donc des parasites,
ce qui est utile lors de l'accord, puis
que l'on peut se baser sur l'augmen
tation du bruit pour se rapprocher
de l'accord, auditivement parlant, le
spectre de ce bruit étant plus étalé
que le minimum de SWR. L'accord
est ensuite "fignolé" en détail, à
puissance réduite, jusqu'au meilleur
TOS. Avec les prototypes, la boucle
de couplage en coaxial était fixe.



Lorsqu'un TOS ne disparaît pas
avec l 'accord d 'une boî te de cou
plage, un TOS de 1,5 de désaccord
ne signifie en tout et pour tout qu'une
perte de moins de 0,2 dB et un SWR
d'environ 0,5 dB. Ce fait est mécon
naissable en comparant, par exem
ple, sur la figure 24 la courbe de
tension de résonance telle qu'elle se
présente pour l'AMA2 en 14 MHz
sur la figure 27. Les TOS de 2 sont
éloignés de 40 kHz, de même que
les points de.la courbe évolutive de
la tension de résonance, avec une
perte de tension de 0,5 dB par
désaccord. La figure 28 montre la
courbe plus étroite d'AMA2 sur la
bande des 40 mètres. Le coefficient
dé qualité "Q" se calcule pour
14 MHz sur la figure 27 et donne
131, pour 7 MHz (figure 28) 233 I
Le coefficient de qualité "Q" n'est
pas facilement mesurable avec pré
cision à vide, cor il est pratiquement
impossible d'éliminer les pertes dues
à la résistance de rayonnement (où
impédance), et il faudrait la souder
à l'intérieur d'une grande boîte en
tôle de cuivre hermétique, assez
éloignée du cadre pour empêcher le
rayonnement. Sons cela, l'antenne
est amortie par l'impédance, la
réactance et le couplage aux
50 ohms du récepteur (ou généra
teur). Cette dernière charge peut
encore être éliminée. Figure 29, on
voit la variation de tension d'accord
« M A I 1 « . . a t i — -

avec la boucle de couplage primaire
enlevée, prélevée sur de très petites
boucles extérieures ou plan du
cadre. C'est ainsi que l'on releva
avec l'AMA2, sur 7 MHz, un "Q"
de 560 1 Une valeur sensationnelle,
lorsque l'on connaît ici aussi la résis
tance de rayonnement et la résis
tance électrique du tube I La bande
passante à 3 dB est dans ces condi
tions de 12,5 kHz. Cette valeur est
très importante pour tous ceux qui
travaillent sur les antennes et, dans
l'annexe, ce facteur "Q" est encore
une fois comparé au cadre idéal
dont le "Q" infini n'est réduit que
par l'impédance, ce qui réduit son
eff icac i té .
Pour la grande AMAl (03,4 m), la
figure 30 montre celle-ci accordée
sur 3,5 MHz et la figure 31 sur
7 MHz avec les variations de tension
su r l ' a cco rd exac t . Le coe f fic i en t
d'efficacité "Q" de l'AMAl (par
temps très humide) était de 195 sur
3,5 MHz et de 175 sur 7 MHz.
Même si le degré d'efficacité était
connu avec précision, il serait encore
impossible d'établir une relation
e x a c t e e n t r e l e r e n d e m e n t d ' u n e
antenne-cadre et d'un dipôle ou
d'une antenne verticale. Cela pro
vient de la différence d'influence du
sol sur les formes différentes d'anten
nes. Dans le diagramme de rayon
nement, un cadre à plan vertical V
correspond à un dipôle raccourci où
le champ V et le champ H sont

- M b M I - M - W • ] • * « | l . t l I K K t

contraires à ceux d'un dipôle hori
zontal. L'antenne-cadre, avec son
plan vertical, se rapproche plus d'un
dipôle vertical, tout ou moins dons
le champ à distance, si l'on consi
dère que le vecteur champ électrique
définit la polarisation. Mois comme
le rayonnement maximum d'un
dipôle situé à basse altitude se
trouve dirigé vers le haut, et donc
avec un rendement optimum pour les
petites ou moyennes distances via
l'ionosphère, on peut constater que
pour l'ontenne-codre le champ
magnétique n'existe que dans son
entourage immédiat. Il reste à mesu
rer de quelle façon ce champ est
modifié par le sol. Il est admissible
que l'atténuation par le sol soit plus
réduite, mais aussi l'effet de
réflexion qui est certainement moin
dre avec le cadre qu'avec un dipôle
h o r i z o n t a l .
Avec un rapport de fréauence de
2:1, le rapport des impédances (ou
résistances de rayonnement) est de
16:1. I l en est de même avec la
bande passante théorique à 3 dB s'il
n'y a que Rs pour l'amortir. Dons la
pratique, la charge utile devient plus
grande dans la bande inférieure,
par les pertes et l'adaptation, lors
d'un rapport L/C si bas, ce qui tend
à égaliser les conditions. Ainsi, le
rapport de qualité de AMA2
(7 MHz/14 MHz) n'est que de
233:131, donc environ 1,78 (au
lieu de 8). Les proportions réelles de
la bande passante sont 30 kHz:
107 kHz= 1:3,57.
C'est la raison pour laquelle un plan
ning a été établi pour faire des
mesures de champs proches et éloi
gnés lorsque le temps sera meilleur.
Ces comparaisons entre les dipôles
X/2 verticaux et les antennes basses
horizontales sont effectuées avec des
mesureurs de champ qui fonctionnent
presqu'exclusivement avec antennes-
cadres, mais donnent toutefois,
d'après une convention internatio
nale, la valeur du champ en unités
électriques de V/m. Dans les cas
exceptionnels où les composantes
électriques de proximité doivent être
définis par des mesures exactes, il
sera nécessaire de calibrer le champ
éloigné à l'aide d'une antenne tige
électrique. Dans un champ non per
turbé é oigné, les champs électriques
et magnétiques seront sensiblement
égaux, si les composantes magnéti-
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Type d 'antenne

D i a m è t r e
D i a m è t r e d u t u b e

Fréquence couverte
I n d u c t a n c e

Fréquences

Capacité du CV

Impédance au rayonnement
RS«197 (si\y
1 spire S = longueur
(10,7 m/5,3 m/2,5 m)

Réactance XLs=Xc

Facteur de qualité tenant
compte que de Rs
Bande passante à 3 dB
théorique

A M A 1

3 . 4 m
3 3 m m

3.5 MHz - 7,2 MHz
10 nH

3 , 5 / V \ H z 7 M H z

2 0 5 p F 5 1 p F

4 8 m fi  7 6 0 m fl

2 2 0 fi  4 4 0 fi

4 6 0 0 5 8 0

0 , 7 5 k H z 1 2 k H z

1 8 k H z 4 0 k H z

A M A 2

1,7 m
3 3 m m

6,9 MHz - 14,5 MHz
4,3 fiH

7 M H z 1 4 M H z

1 2 0 p F 3 0 p F

4 8 m fi  7 6 0 m fi

1 9 0 fi  3 8 0 fi

3 9 0 0 4 9 5

1 , 8 k H z 2 8 k H z

3 0 k H z 1 0 7 k H z

A M A 3

0 , 8 m
3 3 m m

13,9 MHz - 30 MHz
1,6 ;xH

1 4 M H z 30 MHz (28)

80 pF 20 p F (28)

3 8 m fi 6 0 0 m fi

1 4 5 fi 2 9 0 fi

3 8 0 0 4 8 0

3,6 kHz 5 8 k H z

D L I B U 1 9 8 4

Bande passante réelle
tenant compte de RS
réactance et 50 ohms
d'adaptation (-3 dB)
F O R M U L E S

Impédance (résistance de rayonnement) avec 1 spire («X) Rs environ 197
L o n g u e u r d e l a s p i r e ; S = D 7 ^ ( S / X ) *
Inductance d'une spire : L = 2S(lnS/d- 1,07) en nH Réactances Xc = XL = 25rfL
d = d i a m è t r e d u t u b e " Q " t h é o r i q u e n e t e n a n t c o m p t e q u e d e R s : X l / R s = Q s .
Capacité d'accord G environ 25 300/FL, f en MHz, L en /iH, C en pF. Bonde passante théorique à 3 dB ; simplement à recopier.

ques sont également exprimées en rayonnement) diminue jusqu'à quel- que les essais qui donneront les
V/m. La mesure directe des champs ques micro-ohms. En les blindant conclusions à en tirer. Un rayonne-
électriques par une antenne fouet correctement, ou en les alimentant ment des harmoniques devient pra-
n'est que peu valable, en raison de symétriquement, ils ne rayonnent tiquement impossib e en raison de la
l'environnement agissant sur lui. Si, pratiquement plus de champ électri- très grande sélectivité de l'antenne
exceptionnellement, à proximité que dans leur environnement immé- magnétique ! Seuls des couplages
immédiate d'une antenne d'émission dîot I Mois, à courte distance déjà, inductifs très proches seraient sus-
une mesure est faite, le champ les composants magnétiques se ceptibles d'être influencés,
magnétique est exprimé en V/m ; il transforment de nouveau en compo- Après exploitation des résultats
serait souhaitable d'ajouter aussi sa sants d'un champ électrique. L'élimi- d'expérimentations, d'autres tests
valeur en champ magnétique, en nation totale d'une action du champ auront lieu. Les antennes magnéti-
unités A/m. Elle résulte de l'opplica- de proximité sur les appareils ques ne font pas de miracles mais,
tion de la loi similaire à la loi d'Ohm domestiques usuels (TV, BCL, etc.) ne dans bien des cas, elles présentent
H = E/Zo (Zo=120 TT =377 ohms). peut dont en être obtenue. Un une alternative lorsque les circons-
En indiquant l'intensité du champ en magnétoscope réagira de la même tances lui sont favorables (manque
dB (/tV/m), il faudra déduire manière, à 10 m de distance de d'espace, intérieurs de cours ou
51,5 dB pour obtenir les composon- l'AMAl alimentée avec 100 watts, d'immeubles, etc.).
tes magnétiques du champ en dB qu'à la même distance vis-à-vis ♦»##♦♦•»♦*•♦•••
(/iA/m) (voir les normes DIN 57877, d'une Ground-Plane dons la bonde Fabricant des antennes-cadres
2 " p a r t i e ) . d e s 8 0 m , a l i m e n t é e a u s s i a v e c A M A :
Les cadres décrits utilisent des bou- 100 watts. Mais malgré cela, la con- Ing. Dipl. Christian Kâferlein,
des de couplage au primaire, dont centration du champ de l'AMA, et DI<5CZ
la longueur varie de 0,125 à 0,25 X. surtout son alimentation symétrique WeinbergstraOe 5.
Ces valeurs sont nécessaires pour (similaire à un dipôle alimenté symé- 61000 DARMSTADT
obtenir une efficacité valable. Plu- triquement), de même que la dispa- RFA
sieurs des caractéristiques signalées rition des courants de fuite, peuvent »»»♦♦♦-♦##•#♦»•
sont particulièrement valables pour être favorables et diminuer les pro- J.J. HOMMAIRE répondra à toute
les cadres qui sont très petits vis-à- blêmes de TVI. Prédire toutefois leur question concernant les antennes-
vis de la longueur d'onde, et dont efficacité dons chaque cas est proti- cadres en l'appelant entre 16 et
l'impédance (ou résistance de quement impossible, et il ne reste 21 heures ou (88) 66.37.51.
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CB SHOP AUiE H TURBINI m<(40)49.82.04
4 0 0 0 N A N T E S 4 7 . 9 2 . 0 3

Q U A N D O N E S T B U R D E L A Q U A L I T E D E
SES PRODUITS, ON PEUT LA GARANTIR

C B S H O P V O U S O F F R E U N E D O U B L E G A R A N T I E :
G A R A N T I E C O N S T R U C T E U R - ^ G A R A N T I E C B S H O P

TOUS NOS APPAREILS SONT REGLES
INDIVIDUELLEMENT AVANT LIVRAISON

C R E D I T S P E C I A L - D E P A N N A G E R A P I D E T O U T E S M A R Q U E S

s m m u s m i i

PROFESSIONNELS ^
D E S M ATi R I E I S S
RADIOAMATEURS ET

"POINT CB SHOP"
EXCLUSIF DE

I I I

Vous, qui êtes concernés par l'avenir de la CB,
Vous, qui pensez aux années 90,

REJOIGNEZ LE GROUPE WINCKER FRANCE
COUPON-REPONSE CB-SHOP - 8. allée de Turenne 44 NANTES
LÎ Je désire recevoir votre catalogue au prix exceptionnel de 20 F (Règlement ci-joint)

: Je souhaite devenir « Point de vente CB SHOP » (uniquement pour les revendeurs)
N O M
A d r e s s e ,
V i l l e C o d e P o s t a l
J e s u i s : □ P a r t i c u l i e r T. " . D i r i g e a n t d e c l u b ' R e v e n d e u r

p ro fess ionne ls
Cachet commercial obligatoire



T R A N S C E I V E R
2 4 G H Z

En général̂  la technique utilisée sur
24 GHz est identique à celle prati
quée sur 10 GHz. La diode oscilla-
trice Gunn et la diode mélangeuse
réception vont s'affirmer pleinement
sur cette bande, car se sont les seuls
composants trouvables et utilisables

par l'OM.
Y a-t-il du monde sur cette bande ?
Nous vous répondrons par l'affirma
tive : ce sont quelques spécimens
r a r e s d e r a d i o a m a t e u r s : l e s
"HYPERMEN" qui se retrouvent les
jours de contest sur des points hauts

de 1300 à 2400 mètres, entre les
Vosges et les Alpes Suisses. Les liai
sons sont optiques et atteignent 20
à 150 km en moyenne ; les corres-
pondonts.sont environ une dizaine,
équipés 10 à 24 GHz, Allemands et
Suisses pour la plupart.

CAVITÉ ÉMISSION/RÉCEPTION 24 GHZ
M I C R O W A V E M A 8 6 8 5 9

CARACTERISTIQUES A TEMPERATURE DE 21Î ® C

Fréquence centrale
Rég age mécanique de fréquence
Puissance de sortie
Stabilité en fréquence
Sensibilité réception
Tension de t ravai l
Courant de t ravai l
Courant max imum

24,125 GHz
+ 2 5 M H z
5 m V /
m i n i m a - 7 5 0 k H z / ° C à - 1 M H z / ° C m a x i m a
- 9 0 d B c m i n .
+5,0 Vdc + 1,0 Vdc
200 mA max. (-30°C à +70°C), 150 mA
250 mA max. (-30®C à +70®).C

C A R A a E R I S T I Q U E S M E C A N I Q U E S

Prises entrées
Sortie HP clou à souder sur bride UG-595/U

POSSIBILITES DE FONCTIONNEMENT

A l ' ex té r i eu r de -30®Cà +70®C

SCHEMA ELECTRpNipUE

o s c i l l a t e u r
6ÙNN ^ s o r t l e a n t e i m e

+ 5Vo---(rx>) ^ sur bfidè
U e r 5 9 5 / U

m a s s e o — t h i -■ r — m é l a n s e u r / m i x e r

-L il
s o r t f e F I

A P P L I C A T I O N S
Détecteur Doppler Radar — Contrôleur de vitesse — systèmes anti-vol — sons oublier l'usage radioamateur
dans notre cas.
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B r i d e U G 5 9 5 / U

ANTENNE CORNET GAIN
25 dB pour 24 GHz

. soudure

Guide d'onde WR 42

P a t t e d e R E N F O RT

«1,^^ ^soudée épaiseur 1 mm (recto/verso^

2 pièces en cuivre ou laiton
de 0,5 ô 1 mm d'épaisseur

6,5 miTÎ
6,5 mm.

2 1 5 m m

2 pièces en cuivre ou laiton
de 0,5 à 1 mm d'épaisseur

Fipurè 2

C O N C E P T I O N D U
TRANSCEIVER 24 GHZ

Elle est identique à œlle d'un modèle
de la bonde 10 GHz.
— une cavité émission à diode oscil-

lotr ice GUNN,
— une cavité réception à diode

mélangeuse,— une antenne cornet ou parabole,
— une alimentation régulée,
— un système de modulation et une

balise,
— une F.l. sur 30 MHz,
— un récepteur accordé sur 30 MHz

disposant d'une CAF énergique.

L A C A V I T E
EMISS ION/RECEPTION
Elle est d'origine MICROWAVE et
CIE (la planche 1 donne toutes les
caractéristiques techniques).
La puissance d'émission, bien que
modeste, "5 mW", la sensibil ité
moyenne -90 dBm, équipé d'un
cornet d'un gain de 25 dB (figure 2)
les performances vont être considé
rablement augmentées.

V A R I A T I O N D E L A
FREQUENCE DE TRAVAIL

La cavité est livrée réglée d'usine sur
24,125 GHz ; néanmoins un léger
rattrapage de la fréquence émission/
réception est possible avec une
commande de fréquence par poten
tiomètre en faisant varier la tension
d'alimentation de la diode GUNN
par un AF±5 MHz.

A L I M E N T A T I O N
E T M O D U L A T I O N

La figure 3 donne le schéma d'ali
mentation qui est très simple, le régu
lateur LM 317 est courant. L'entrée
"B" modulation et balise et précé
dée d'un préampli à deux transistors
BF et d'un générateur balise identi
que aux descriptions des ensembles
TX/RX décrits dans la revue dans les
pages du 10 et 24 GHz.

P R E A M P L I H F
E T R E C E P T I O N

La FI a été choisie sur 30 MHz. La
figure 4 donne une idée du préom-

3li 30 MHz avec BFT 66 branché à
a sortie de la diode mélongeuse.

Mois tout montage dont le facteur de
bruit est inférieur à 1 dB à 30 MHz
et le gain voisin de 20 dB est vala
ble. Importe peu le transistor Fet ou
bipolaire, attention à l'adaptation
d'impédance de la diode mélon
geuse qui est de 300 ohms.

Le récepteur FM 30 MHz large
bande est classique, grâce à une
CAF amplifiée très énergique, le cor
respondant ne décroche pas.

R E M A R Q U E S

Une question viendra tout de suite à
nos oreilles, mois avec deux stations
identiques la variation de fréquence
est trop faible pour se décaler de
30 MHz avec seulement ±5 MHz
de variation nous avons peu de
chances de nous retrouver ?
C'est exact, mais si vous aviez deux
stations identiques, vous pourriez
bouger l'accord mécanique d'un
TX/|5< de ±25 MHz et conserver sur
l'autre station le réglage d'usine.
Dans notre cas, ne possédant qu'une
station, ce sont nos correspondants
qui nous recherchent. En effet, cer

es



tains sont équipés de Gunnpiexeurs
2 4 G H z d e M I C R O W AV E A S S O
CIATES (valant une petite fortune^
environ le prix d'un FT 290) dont la
variation de fréquence électronique
est de 60 MHz dons la bande
2 4 G H z .

C O N C L U S I O N

Cet ensemble a permis une liaison
bilatérale à report 59+ le 7 juillet
1985 entre F6BCU ou Hohneck^
département 88, et F-DF7EFJ/P au
Grand Ballon d'Alsace, départe

ment 68, sur 20 km. Dans la même
journée, par fort brouillard, en
compagnie de F3LP, après plusieurs
tentatives infructueuses sur 24 GHz,
malgré une liaison 10 GHz Duplex
parfaite avec HB9MIN situé à
120 km au sud vers le Chasserai,
nous recevions par deux fois avec
fort QSB la balise 24 GHz de Erich
ZIMMERAAAN, HB9MIN. Le 24 GHz
est absorbé par la vapeur d'eau ; un
beau WX aurait rendu possible ce
QSO qui sera remis pour le 6 octo
bre 1985, dote du contest lARU
SHF/VHF. Mois le cornet de 25 dB

sera remplacé par une parabole de
30 cm de diamètre, d'un gain de
35 dB permettant de gagner 10 dB
à l'émission et à la réception. Pour
mémoire, HB9MIN travaille avec
une parabole de 40 cm de diamètre
et un Gunnpiexeur de 25 mW.
DF7FJ/P avec une parabole de
40 cm de diamètre, circulateur et
oscillateur Gunn dè 70 mW. Les FI
sont , sur 30 MHz, +AFC. Les
radioamateurs du département 13
sur 10 GHz découvrent la joie de
l'expérimentation hyper ; nous leur
souhaitons beaucoup de plaisir.

BLIMENTRI ION REGLABLE POUR TK/RK 24 GHZ

e n t r é e
2/per1es ferrite

1n l W i * h InJ

vers d i ode Gunn
t e n s i o n d e s i r t i e ^ S V

réglage fi-éq. o
pot- l^dire ^

entrée modulation
et baHse

3.3|A 3.3| j i

Tmnêlon d 'mntrém 8 à 15 vol ts — Infen-
slfé I ampèr0 max,

(Sulvanf la typm da cavité utilisé) pré-
v a i r t

RI s8,2 ko pour tension de sortie
4,S-S,5 volts - Réglage de fréquence t
0 à 12 volts, ceci pour un êscllloteur
gunn dont le point de travail est de 5
v o l t s .

R2 s 2,2 ko pour tension de sortie
4,0-5 volts réglage de fréquence : 0
à 12 volts, ceci pour un oKiflateur gunn
dont le #olntde travail est de 4,5 volts.

1n| J ;33|* LMSt7
Y T a v e c r a d i a t e wde diss^dtùm

isolé de la masse

V l \
1 2 3

L M 3 1 7

PRERMPLI HE 50 MHz

I : 5 - 7 i n A
+ 1 0 - 1 4 V

EI> O-
Z - 3 0 0 a

WpfJ> lOOpFJ

Figura 3 Figura 4

cotrant de mêlangie
I I « t O O m A
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TUBE ÉMISSION 4 ex . 2508
(EIMAC)
Maté r ie l neu f de fab r i ca t i on ac tue l l e
P r i x T T C 1 0 0 0 F

APPAREILS DE MESURE (génârateurs, osdOoscopes, snatysaurs de spectre,
etc.) A VOIR ET A ENLEVER SUR PLACE.

TMNSFO EN CUVE SORTIE PAR BORNES A VIS SUR STEATITE. P 180/20012101220 V
S 0l23l24f25V.
Typa A en 20 ampères, poids 17 kg 300.00 F
Typa B an 30 ampères, poids 20 kg 400.00 F
Eipédition an pori dû par SNCF
PONT DE REDRESSEMENT ;
BYW61 100 V 35 A 25.00 F
Condantattur filtrage 47000 mF - 40 V boititr C038
Liyré tyac fiiation. Oen 120 mm. diam 75 mm 50.00 F

GAIVAROMETRES A CADRE MOBILE : Format rond i incaiiiar. courant continu
Typo t - SIMPSON gradué de 0 é tOO cadra, t.2 mA . ' SS mm SO.OQ F
T y p a 2 - P H O O S T R O M g r a d u é d e G é 3 0 0 m A 6 5 m m 5 0 . 0 0 F
Typa 3 - WESTON gradué da 0 é 750 V cadra 1 mA . ' 65 mm 50.00 F
Ty p a 4 - D E C I B E L M E T R E 6 0 0 o h m s - 1 0 é * 6 d B 7 0 m m 5 0 . 0 0 F
Typa 5 - BRION gradué de 0 é 100 mA é réro central lormat carré 76 ■ 76 mm 70.00 F
Typa 6 - SIFAM gradué da 0 é 60 A électro magnétique . ' 57 mm 40,00 F
T y p a 7 - U S g r a d u é d e 0 é 5 0 0 m A 6 5 m m 5 0 . 0 0 F

T U B E S . E l i r a i t d a n o t r e t a r i f :
2 C 3 9 A 1 2 0 . 0 0 F 6 1 4 6 B 2 0 0 . 0 0 f
3 X C 1 0 0 A 5 7 2 8 9 2 0 0 . 0 0 F 8 0 7 25.00 F

8 1 1 A 146.00 F
6CW4>60S4 NUVISTOR 130.00 F 8 1 3 230.00 F
Q Q E 0 4 I 2 0 8 3 2 A 7 5 . 0 0 F 8 1 4 56.00 F
6 X 0 6 1 3 0 . 0 0 F El PL 300 32.00 F

Noitvtao catalogua contra 6.30 F an timbrai.

S U P P O R T S

- Support pout 807 de récupération 10.00 F
- Support Magnoval stéatite 15.00 F
- Support auto découplé pour QQE06 40 25.00 F
- Support stéatilt pour SU A 50.00 F
- Support stéatitc pour 832 A 40.00 F
- Supporta BakéNta KF ;
Miniature 7 broches Iptr 10 pièces) 30.00 F
Octal 8 broches Iptr 10 piécesi 50.00 F
Naval 9 brochas Ipar 10 pdcesi 35.00 F

CONDENSATEURS
E n t r a i t d a n o t r a t i a t a d a c o n d a n s a t a u n v a r i a b l a t .

Typa C 141 500 pE 2 kV 60.00 F

Typa C 121 2-100 pF 2 kV 40 .00 F
Nauva l l a l i t t a da C .V. con t r a 6 . 30 F an t imb ras .
C ON D E N S ATE U R S S OU S V ID E M o d è l e e m b i o c h i b l e
- 50 pF 20 kV EIMAC 55 mm. L 160 mm 50.00 F
- 100 pF 20 kV JENNING . ° 55 mm l 160 mm 50.00 F
CONDENSATEURS ASSIETTE
- 75 pF 7 .5 kV 40 mm 15.00 F
- 150 pF 7.5 kV 40 mm 15.00 F
- 500 pF 7 5 kV .'55 mm 15.00 F
CONDENSATEURS PAPIER A l HUILE
4 wF 4 kV SERVICE
Don 260• 95' 115 mm. poids •5 kg 80 .00 F

Eipéditnn Port dû SNCF
CONDENSATEUR CHIMIQUE 47 000 MF 40 V
Oim" 120 mm 75 mm 50 00 F

FLECTOR D'ACCOUPLEMENT . ' d tia S.30 mm
- Isolimant bakékti HF pttit modèle tensan
d e s s e ï 2 k v 10 00 F
- Isolement stéitite HF grand modèle tension
d t s s i i 1 5 k V 50.00 F

S té I .C .P. 77860 QUINCY-VOIS INS
B P 1 2 - 6 3 , r u e d e C o u l o m m e s

T é l . 6 0 . 0 4 . 0 4 . 2 4
OUVERT de 8 à 12 h et 14 à 17 h
FERME SAMEDI APRES-MIDI, DIMANCHE ET FETES

OSCILLATEUR A QUARTZ en boitier OU type X11C0AM MOTOROLA Fréquence 10 MHi
• 0.01 S Compatible TTl et MOS Alim 5 V continu Courant de sortie 18 mA 50.00 F

C O M M U TAT E U R S T E AT I T E

Type 1 - 1 circuit 6 positions Isolement 5 Ll
O i m 6 0 - 6 0 ' 3 0 m m

Type 2 - 1 CMCuit 11 positions 3 galettes
Dim 50 • 50 mm

FILTRE MECANIQUE « COLLINS . POUR MF DE 455 kHi
Type 1 Bande passante 2 hH;

Type 3 Bande passante 16 kHt
DotoRaoutioD contra anyatoppa timbrée é 2.50 F.

SELF DE CHOC > NATIONAL n I to lamant s téa l i l a :
R 1 5 2 4 m H 1 0 o h m s 6 0 0 m A 3 5 , 0 0 F
R 1 5 4 1 m H 6 o h m s 6 0 0 m A - 4 0 . 0 0 F
R 1 0 0 2 . 7 5 m H 4 5 o h m s 1 2 5 m A 2 5 . 0 0 F
SELFS MINIATURES Valeurs disponibles en micio Heniy
0 .22 0 .47 1 1 .2 1 .5 1 7 1 8 1 9 2 2 1 2 2 2 3 2 4 2 5 2 7 3 .2
3 9 4 7 5 . 6 6 . 8 1 0 1 8 2 2 2 7 4 7 5 1 6 2 1 5 0 1 8 0 1 0 0 0 3 3 0 0
P a r 1 0 p i è c e s a u c h o u 4 0 . 0 0 F

I S O L AT E U R S S T E AT I T E 0 A N T E N N E

Typa 1 - Oim 130- 25- 25 mm Poids IQO g
Commandé pai 10 pièces
Typa 2 Oim l 65 mm . ' 14 mm Poids 30 g
Commandé pai 10 pièces

MANIPULATEUR U.S. simple contact eniiéiement rtglibte livit avec plaquette support en
è b o n i t :
T y p e J . 3 8 l i v r é i I é t a t n e u i 7 5 . 0 0 F
T y p a J 5 m a t e r i e l d e s u r p l u s e n p a r t a i t é t a t 3 5 . 0 0 F

Ralai t d 'antanna MF
Commatatian EMISSION/RECEPTION, entrée al tenia par bornât ttéattta. alim 24 V •
par ficha itancha. 500 W du continua é 30 MHt
ENSEMBLE LIVRE EN BOITIER ETANCHE STRATIFIE ABSOLUMENT ETANCHE AVEC
O E S H Y O R A T E U R I N C O R P O R E 1 7 5 . 0 0 F

- Litta da naticts taehaiqiia* • FERISOL • contra 6.50 F an tenbrts
- lim daa Beatorn et Maaattaa prufaaiienaaéi • AMPHENOl • contra
6.50 F en nmbres

CONDITIONS GENERALES OE VENTE Régltmini per chèque |0<ni t le commande Minimum
d a l a c t a i a t i o n 1 0 0 F T T C
Moatani forfaitaita pon et amballaga • 25.00 F
lEipédition par ptquet poste otdmtire lutqu I 5 hgi Colis de plus de 5 iig eipédition en pou
dû par SNCF

m



TECHNIQUE DES
RADIOS LOCALES

PRIVEES
Bernard SAVONNET — F6CCS

ET TOUT D'ABORD,
QUELQUES EXPLICATIONS
SUR LA PRISE DE SON

La fâche la plus délicate que doit
assurer le technicien est très certai
nement la prise de son par les micros
du studio. Lorsqu'il envoie un disque
ou une bande magnétique à l'an
tenne, l'un comme l'autre ont une
dynamique et une bande passante
bien définies, liées pour l'essentiel
aux contraintes physiques du sup
port utilisé. A l'enregistrement, ces
contraintes ont été respectées et le
technicien travaille avec un produit
fini. Il lui suffit de repérer une fois
pour toutes le niveau des pointes de
modulation au crête-mètre pour être
certain de ne pas surmoduler. S'il
travail le avec du matériel étalonné
correctement (platines T, disques et
pupitre de diffusion). Cette opéra
tion se fera sans problème. Une fois
la voie montée au bon niveau (c'est-
à-dire à 0 dBm qui correspond à la
modulation maximale). Il lui suffira
de l'y laisser jusqu'à la fin du mor
ceau diffusé. Inutile donc, pendant
la diffusion normale d'un disque, de
"jouer" sur le niveau. Un disque est
réalisé par des professionnels dispo
sant d'énormes moyens et sa dyna
mique n'a pas à être modifiée en
cours de diffusion. Ces considéra
tions sont peut-être peu convaincan
tes dans le cas de certaines musiques
modernes, mais imagine-t-on un

technicien diffuser un disque classi
que en transformant un "pianis
simo" en "fortissimo" pour que cela
"passe mieux" (c'est-à-dire fort... )
à l'antenne ? Le pire est encore de
jouer avec les corrections en accen
tuant ou diminuant les graves et les
aiguës. On se demande pourquoi
travailler avec un matériel coûteux
dont la bande passante est particu
lièrement soignée si c'est pour la
modifier par des accentuations ou
des désaccentuations "sauvages"
d'une ou plusieurs parties du spec
t r e s o n o r e .

Le signal d'une machine doit (sauf
exception rare comme la correction
d'un disque 78 tours) arriver chez
l'auditeur identique en dynamique
comme en linéarité à ce qu'il est à
la lecture. Libre à l'auditeur de jouer
avec la multitude de réglages,
cadrans, LED et autres petites lumiè
res qui lui ont fait choisir telle chaîne
HIFI plutôt que telle autre. Le meil
leur équipement ne devrait compor
ter qu'un seul réglage accessible en
permanence, celui du volume. Si
l'auditeur a parfaitement le droit de
modifier selon son goût la coloration
du signal qu'il écoute, le rôle du
technicien est justement, pour lui per
mettre de le faire, de lui envoyer un
signal qui respectera la dynamique
et la bande passante de la source
sonore originale.
Lors de la prise de son en studio, le
technicien doit fabriquer entièrement
le produit sonore et il est alors
confronté à une série de problèmes
multipliés par le nombre d'interve
n a n t s a u m i c r o .

LES CORDES VOCALES

Chaque personne s'exprimant à un
micro parle à un niveau sonore dif
férent de son voisin, d'où la néces
sité d'utiliser un micro par interve
nant et de procéder à un prémixage
des micros sur un pupitre annexe au
pupitre de diffusion. Celui-ci permet
t r a d ' a t t é n u e r l e s f o r t e s v o i x e t
d'amener les plus faibles à un niveau
audible. Un élément vient compli
quer ce dispositif : une même per
sonne au cours d'une conversation
va parler à des niveaux très varia
bles. Sans insister sur les animateurs
qui toussent ou éternuent dans le
micro et dont le cas relève seulement
d'un manque d'éducation, évoquons
l'éclat de rire qui fait bondir les
crête-mètres à des niveaux records
avant que le technicien n'ait eu le
temps de baisser la voie correspon
dante. Nous avons vu une seule fois
un invité reculer spontanément la
tête du micro avant de rire. Accor
déoniste professionnel, il a l'habi
tude sur scène de se reculer des
micros au moment où il accentue son
jeu.
Pierre SCHAEFFER, véritable créa
teur de la technique de la radiodif
fusion en France, racontait dans une
récente émission de France Culture
qu'à ses débuts, dans les années 30,
à l'occasion de prises de son à
l'Opéra, il fallait travailler avec un
œil sur le vu-mètre et un œil sur la
partition afin de tourner brusque
ment les potentiomètres quand un
chanteur faisai t un "fort issimo"
retentissant. Sinon, l'ensemble des
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émetteurs (AM) risquait de disjonc
ter par surconsommation de courant
sur les étages finals. A notre épo
que, en FM, les disjoncteurs ne sau
tent plus pour cause de surmodula
tion, mais les auditeurs changent de
fréquence quand le signal est trop
souvent inaudible. De plus, les tech
niciens de TDF chargés de la protec
tion de l'écoute ne manquent pas de
signaler à la longue ce travail hors
normes et, sur ce point, ils ont raison.
Il existe certes sur le marché des limi-
teurs qui évitent de dépasser l'excur
sion de ±75 kHz. Ils ne doivent être
là que pour corriger les accidents de
modulation et non en utilisation cou
rante pour s'affranchir des contrai-
tes de la prise de son ou pratiquer
des effets sonores. Tout limitateur,
quand il est en action, a pour effet
de réduire la dynamique du signal
en le comprimant. Les signaux fai
bles sont amplifiés (puisque le poten
tiomètre est trop haut), les signaux
forts écrasés par l'action du limiteur.
Un tel procédé est certes efficace
pour pratiquer la BLU (tout en fati
gant l'étage final) mais inconcevoble
en haute fidélité. Une mode, chez
c e r t a i n s " a n i m a t e u r s " c o n s i s t e
même à travailler au "compresseur-
expanseur de dynamique", la bou
che à 1 cm du micro, disques et
sonals (achetés dans le commerce)
prêts à bondir à l'assaut du crête-
mètre. Il convient très certainement,
dans une radio techniquement
sérieuse, de renvoyer ce type d'ani
mateur aux occupations, fort hono
rables par ailleurs, qu'il n'aurait
jamais dû quitter, l'animation des
discothèques et des supermarchés.
Nous ne répéterons jamais assez
que le sérieux et la crédibilité d'une
radio locale privée reposent AUSSI
sur une technique de qualité la plus
proche possible du professionna
lisme. Un animateur doit donc s'ex
primer normalement et se comporter
comme s'il avait un interlocuteur face
à lui, à la place du micro.

LA CAPACITE
PULMONAIRE ET
L ' E F F E T " P O P "

L'effet "POP" se produit lorsqu'on
parle trop près d'un micro et que
l'on souffle dedans. Les vibrations
de l'air suffisent pour faire travail
ler un micro I Un souffle violent a

pour effet de dévier brusquement la
membrane du micro produisant un
son bref et de haut niveau qui évo
que le bruit d'une bouteille que l'on
débouche. On parle d'effet "POP",
terme évocoteur. L'effet "POP" peut
se produire également en extérieur
par forts coups de vent. Pour y remé
dier, il existe deux solutions. La pre
mière consiste à poser des bonnet
tes sur les micros. Les bonnettes sont
des boules de mousse synthétique.
Le souffle se diffuse dans les alvéo
les de la mousse. C'est pratique et
peu coûteux, mais les bonnettes ont
pour inconvénient de couper les sons
aigus d'où une dégradation de la
qualité sonore. Utiles contre le vent,
à l'extérieur, elles sont à éviter en
studio. La seconde solution consiste
à acquérir des micros "antipop".
Par leur structure (grille ou treillis de
protection), ils sont beaucoup moins
sensibles à cet effet. Consultez les
catalogues et n'oubliez pas que des
micros "passant" le 20 000 Hz coû
tent trois à quatre fois plus cher que
des micros passant jusqu'à 16 ou
17 000 Hz. En FM, la bande pas
s a n t e à l ' é m i s s i o n e s t l i m i t é e à
15 000 Hz (en monophonie, ou par
canal en stéréophonie). Un surinves
tissement pour une bande passante
supérieure offre peu d'intérêt. En
revanche, un surcoût pour un micro
"antipop" est tout à fait justifié.

M A R T E L L E M E N T S
DES MAINS, COUPS
DE PIEDS ET AUTRES
S I G N E S D ' A G I TAT I O N

Le non-professionnalisme des anima
teurs de radios locales privées peut
donner un ton, un style qui fait la dif
fé rence avec le con fo rm isme des
radios institutionnelles quand il ne
s'agit pas de les imiter, avec moins
de moyens. Il y a cependant, en stu
dio, des comportements qui finissent
par agacer l'auditeur le plus patient
et le plus ouvert aux radios locales.
Bien souvent, un auditeur peut par
faitement percevoir les signes d'agi
tation qui affectent son animateur
préféré ; mortellement des mains sur
la table du studio, petits coups de
pied(s) nerveux dans les pieds de
table ou de micros, FADING artifi
ciel dû à des mouvements de tête,
certes bon pour les vertèbres cervi
cales, mais difficiles à compenser
par le pupitre de pré-mélange des
micros, le tout sur fond sonore de
pas pesants d'invités qui se dépla
cent avec moultes précautions, et
d'émotion heurtent la table, la cor
beille à papier puis finalement la
chaise où on les prie de s'asseoir. Si
les professionnels de la radio, du
spectacle et de la politique sont par
f a i t e m e n t e n t r a î n é s a u m a i n t i e n
devant un micro, il semble hélas que

Photo n® 1
La table achevée et insta//ée (voir texte).
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dans les radios locales les anima
teurs, parce qu'ils sont bénévoles, se
sentent moins contraints et laissent le
soin au technicien (bénévole lui
aussi... ) de compenser leurs défauts
en manipulant ses petits boutons. Tel
animateur ayant brusquement
tourné la tête pour s'adresser à un
invité fait de grands signes au tech
nicien pour lui indiquer qu'il ne s'en
tend plus dans son casque ; tel autre,
pris d'une subite inspiration "tech-
niciste" empoigne péremptoirement
le micro pour en rectifier, en direct,
l'orientation, d'où force grincements
et craquements à l'antenne malgré
les signes désespérés du technicien.
La solution de ces problèmes passe
par une formation des animateurs.
Il est cependant possible de limiter,
voire de supprimer complètement
certains problèmes que nous avons
évoqués. Une table de studio bien
conçue peut aider à le faire.

A M E L I O R A T I O N
D E L A Q U A L I T E
PA R L A TA B L E D U S T U D I O

Lors de le construction du studio n® 2
de "Dijon Campus" au Centre cul
turel de l'Université de Dijon
("ATHENEUM"), nous nous som
mes trouvés confrontés à un manque
de place puisque la surface qui nous
était attribuée était celle d'un bureau
de 15 mètres carrés. Cet espace,
divisé en deux (cabine -l- studio) a
été encore réduit par les travaux
d'isolation phonique qu'il a fallu
réaliser. Un centre culturel est par
nature animé et bruyant, et le studio
a déjà été transformé en véritable
chambre sourde (doubles cloisons,
triples vitrages, plafond isolé, plan
cher "flottant"). La place disponible
en studio permet d'accueillir au
maximum 3 personnes, le studio
n® 1 restant réservé aux émissions
invitant plus de monde. Le studio
n® 2 est construit selon les principes
que nous avons définis dans un arti
cle précédent. La photo n® 1 mon
tre un aperçu de ce studio. Au cen
tre, la table ; au fond à gauche, la
vitre "spectateurs" ; au fond à
droite, la porte d'accès (par manque
de place, l'accès se fait ici par la
cabine). A droite, on aperçoit la
paroi vitrée de la cabine, sur la
table, les casques et, encastrés, leurs

boîtiers de réglage individuel à por
tée de main. Au centre sont fixés les
micros sur un dispositif que nous
décrivons plus loin. On peut voir, à
la base de chaque micro, un petit
collier plastique sur lequel est fixée
une LED indiquant au technicien si le
micro est ouvert (allumage par
microcommutateur sur les potentio
mètres de pré-mélange des micros).
Un dispositif de commutation des
entrées du pupitre de diffusion, asso
cié à un circuit vidéo (invisible sur la
photo) permet de retransmettre des
spectacles, concerts et autres mani
festations de la grande salle du cen
tre culture situé à une dizaine de
mètres dans le bâtiment. Le studio
sert alors de cabine de commentaire
tout en pouvant enchaîner ses pro
pres programmes. Il a fallu optimi
ser le peu de place afin de rendre ce
studio aussi fonctionnel que possible.
La table du studio joue un rôle pri
mordial. Le cas traité ici peut être
adapté à des studios plus vastes.

O B J E C T I F S F I X E S

La table du studio doit permettre à
l 'an ima teu r de t rava i l l e r no rma le
ment : lire, prendre des notes, par
ler à ses invités en les regardant, voir
le technicien et lui faire des signes,
voir les signaux, tout en s'exprlmont
a u m i c r o .
Elle doit être conçue de telle sorte
que les micros soient placés à bonne
distance des animateurs et invités et
à bonne distance les uns des autres
afin d'éviter des altérations dues à
des mélanges intempestifs.
Les micros doivent être insensibles
aux vibrations provenant de la table
ou du sol.

REALISATION (voir photo n° 2)

Fixation des micros

Pour éviter les bruits venant du plan
cher comme de la table. Il convient
d'isoler la fixation des micros de
toute vibration. Les micros sont fixés
sur une colonne constituée par un
tube métallique aux extrémités
duquel on a soudé deux plaques de
tôle épaisse d'égales dimensions
(160x160 mm). Une des plaques
est v i ssée d i rec tement au so l de
béton avec de fortes chevilles et sur
de grosses rondelles de caoutchouc.

Ces rondelles, tout en conservant la
rigidité de l'ensemble, servent
d'amortisseur et permettent, par le
biais du serrage des vis de fixation,
d'ajuster la verticalité de l'ensemble.
Il y a donc solidarité entre le sol et
les micros. Le tube traverse le plan
c h e r à t r a v e r s u n t r o u c a r r é d e
200 X 200 mm pratiqué afin de per
mettre le passage de la plaque de
fixation. Le plancher repose sur le
sol de béton par des traverses. Sur
cette première plaque a été déposée
une forte épaisseur de laine de
roche. La seconde plaque de novo-
pan repose sur la laine de roche qui
se trouve prise en sandwich. L'en
semble s'ajuste contre les cloisons et
les mêmes isolées. Une moquette
vient recouvrir ce plancher (et amor
tit les bruits de pas). Les micros se
trouvent ainsi isolés des vibrations
transmises par le plancher.

La fable (photo n° 3)
Nous avons dessiné la table du stu
dio afin d'utiliser au mieux la place
disponible. Sa forme incurvée per
met à chaque interlocuteur de s'ac
couder plus facilement tout en le
maintenant à distance de son micro.
La menuiserie se fera selon les pos
sibilités de chacun. Prévoir un maté
riau aussi rigide que possible en

Photo n" 2
Colonne de fixation des micros traversant le
plancher, On notera de pari et d'autre les 4
vis de fixat ion de la table.
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Pho fo n ° 3
La fable ef son pied, vue par dessous.

deux épaisseurs si nécessaire. On
notera sur la photo n® 3 la présence
de découpes permettant, les unes,
d'encastrer les boîtiers de comman
de des casques, les autres, le pas
sage des câbles. Un côté de la table
a été coupé droit afin de se placer
contre la cloison (voir photo n° 1) à
laquelle il est fixé, par dessous avec
deux équerres. La table est par
conséquent solidaire du plancher et
des cloisons (isolés). L'animateur,
qui fait face à la vitre et voit le tech
nicien en permanence peut s'adres
ser à ses interlocuteurs en tournant
la tête au minimum, chacun des trois
se trouvant à 120° des deux autres,
et chaque invité, dans les mêmes
conditions sans être perturbé par le
technicien (qui intéresse seul l'animo-
teur et dont l'activité en cabine a sur
pris plus d'un non-initié). L'élément
déterminant est le pied de la table.
Il est constitué par un caisson de
d i m e n s i o n s i n t é r i e u r e s d e 1 8 0 x
180 mm et débouche sur un t rou
carré de mêmes dimensions dans le
plateau supérieur de la table. A
l'installation, il suffit de soulever la
table au-dessous de la colonne déjà
fixée des micros et de faire passer
celle-ci à travers le pied. Une fols le
pied de la table vissé au plancher,
il y G isolation complète avec la pla
que supportant les micros qui
dépasse légèrement au-dessus de la
table et à 1 cm des bords intérieurs
du trou carré. Coups de pieds, mor
tel lement des mains n'affectent en
rien les micros. Le plateau de la
table et la plaque de fixation des
micros peuvent être garnis de
moquette. Le passage des câbles de
micros et d'allumage des LED se fait
dans les flexibles des micros, puis
dans le caisson servant de pied. Il y
a largement la place entre le tube et
les parois Intérieures. Dans notre
cas, ces câbles ressortent par un trou
au bas du pied de la table (voir
photo n° 4) et rejoignent une gou-
lotte vissée au plancher en direction
de la cabine technique. Percer un
trou de diamètre suffisant (10 cm)
pour aller récupérer une fois par
mois les stylos et autres menus objets
que les animateurs ont poussé et fait
tomber dans le pied (l'un d'eux a

P h o f o n " 4
Défait du passage des<àbles. Les câbles des
tinés au pupifre passent par une gouloffe fixée
à l'extérieur entre tes deux trous (cette gou
loffe n'est pas encore fixée ici). Les câbles des
micros sortent par le trou du bos (en bout sur
la photo). Les câbles d'alimentation des boî
tiers casques passent par des petits tubes plas
tiques d'é/ectric/en.
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réussi à perdre ainsi une cassette,
importante évidemment, en cours
d'émission... ). Le passage des
câbles pourrait se faire directement
depuis le dessous du plancher, à
condition d'avoir prévu, à sa cons
truction, les aménagements nécessai
res tels que tube de gros diamètre ou
c a n i v e a u a b o u t i s s a n t a u t r o u d e
fixation de la colonne des micros.

DISPOSITIFS ANNEXES

Les boîtiers casques

Chaque casque est alimenté depuis
la cabine par un ampli délivrant un
watt au maximum. Le réglage de
niveau maximum est fait sur l'ampli
BF (potentiomètre d'entrée). Les cas
ques que nous utilisons admettant
500 mW au maximum sous 8 ohms,
les amplis ne se fatiguent guère.
L'utilisation d'un ampli par casque
permet d'éviter la chute d'impé
dance qui se produit par la mise en
parallèle de plusieurs casques et
facilite le réglage de niveau indivi
duel. Celui-ci se fait selon le schéma
n ° 1 .

Rappelons que les casques reçoivent
en permanence le retour écoute en
direct (antenne) ou la sortie du pupi
tre (enregistrements) avec, en prio
rité, les ordres du technicien (que les
micros soient à l'antenne ou non).

Le pupitre
animateur (photo n° 5)

Baptisé aussi "pupitre speaker"
(par les anglophones), ce boîtier
donne une sér ie d ' in format ions et
permet des commandes réservées à
l'animateur. Ainsi, le "rouge
micros" destiné à tous se trouve-t-il
fixé sous la vitre (on l'aperçoit sur la
photo n® 1). En revanche, l'anima
teur, et lui seul, dispose sur son pupi
tre des fonctions suivantes : en haut,
trois voyants, respectivement de
gauche à droite :— studio 1 à l'antenne,
— auditeur à l'antenne (insert télé
phonique),
— feu conventionnel : l'animateur et
le technicien, si nécessaire, se met
tent d'accord sur la signification de
ce-feu. Le technicien l'allume depuis
son pupitre. Le système double
visuellement la ligne d'ordres par les
casques du studio.

Schémo n® 1
Alimentation de chaque casque.
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Au milieu du pupitre, 5 LED indi
quent la montée de chaque micro sur
le pupitre de pré-mélange des
micros. Ne pas confondre avec le
"rouge micros" qui indique que les
micros sont à l'antenne. Par ce dis
positif, l'animateur sait quels sont les
micros ouverts et prêts à passer à
l'antenne. Nous avons vu que le
technicien, 6 travers la vitre, avait la
même information que les LED fixées
à la base des micros. Si un invité ne
doit plus intervenir, l'animateur
pourra demander (et vérifier) qu'on
coupe son micro (et vice versa).
Ainsi, seuls les micros nécessaires
sont sûrs d'être utilisés, ce qui garan
tit la qualité de la prise de son. Les
trois premières LED correspondent
aux trois micros du studio, la qua
trième au "Disc-Jockey", en cabine,
la dernière à un micro réservé
(exemple micro-baladeur en exté
rieur, etc.). En bas à gauche du
pupitre, on trouve le réglage de
"l'écoute studio" (écoute sur haut-
parleur quand le rouge micro est
éteint, des autres sources sonores).
A droite est fixé un bouton poussoir
allumant en cabine un feu conven
tionnel mais qu'on peut utiliser aussi
pour déclencher une machine (sonals
par exemple).
Ce pupitre animateur, toujours par
manque de place, a été installé der
rière les micros. L'idéal serait de le

placer devant l'animateur, à condi
tion de réserver 30 cm d'espace au
moins jusqu'au bord de la table (lon
gueur d'une feuille de format A4).
L'auteur remercie M. Raymond
PONTOUX, responsable de la
maintenance à "Dijon Campus",
pour les travaux de câblage de la
table et des armoires techniques
(connecteurs, amplis, alimentation).

Pho to n ° 6
Cofaine technique du studio n" 2 de Dijon
Campus (vue parfi'e//ej.

J
ATTENTION... CETTE PRISE ELECTRIQUE EST PIEGEE
• Micro-espion incorporé, portée jusqu'à 500 mètres. Ecoute sur simple radio FM ou autoradio ou chaîne hi-fi. Possibilité écoute

sur récepteur spécial jusqu'à 118 MHz.
• Ecoute de toutes conversations même dans une grande pièce jusqu'au moindre chuchotement. Installation simple, il suffit

de brancher la prise dans le secteur. Pas d'antenne, pas de pile. Apparence exacte d'une triple prise banale.
• Technologie sophistiquée, pas de parasite, pas de ronflement, élimination parfaite du 50 hertz. T.f.C. 695,00 F. Réf. MT 113.

MICRO-ESPION MT 111 portée jusqu'à 5 kilomètres. Super-miniaturisation: dimen
sions 11 X 13 X 46 mm + pile. Autonomie 10 heures avec pile alcaline. Réception sur
simple radio FM. Possibilité écoute sur récepteur spécial jusqu'à 118 MHz. Micro auto
nome, se place sous une table, sous un bureau, etc. T.T.C. 695,00 F
MICRO-ESPION MT 110 idem MT 111 avec portée maxi. 1 km, consommation réduite
5 miiliampères. Autonomie 50 heures avec pile alcaline. T.T.C. 495,00 F
PASTILLE TELEPHONIQUE MT 114 dimensions et apparences exactement identiques
à la pastille téléphonique standard. Micro-espion incorporé. Réception sur simple radio
FM ou récepteur spécial jusqu'à 118 MHz. Portée maxi. : 400 mètres, installation ultra-
rapide par simple remplacement de la pastille standard. T.T.C. 645,00 F
MICRO-ESPION MT 112miniaturisation incroyable! Dimensions 7x9,5 x9,5 mm, la
moitié d'un sucre. Se place dans la prise téléphonique ou à tout endroit de la ligne.
Ecoute de toute conversât ion téléphonique sur simple radio FM ou récepteur spécial
j u s q u ' à 11 8 M H z . P o r t é e j u s q u ' à 4 0 0 m è t r e s . T. T. C . 5 9 5 , 0 0 F
KIT D'ENREGISTREMENT TELEPHONIQUE MT 125. Complet avec déclencheur
automatique + magnétophone + prise standard P.T.T. La bande défile dès que le télé
phone est décroché, s'arrête dès qu'il est raccroché. T.T.C. 1265,00 F

S T E R E A N C E E L E C T R O N I Q U E
82, rue de la Part-Dieu, 69003 LYON - Tél. (7) 895.05.17

• D E T E C T E U R D ' E C O U T E T E L E P H O N I Q U E M T 11 5 .
Alerte visuelle dès que iachargede la ligne est différente.

T.T.C. 495,00 F
• RECEPTEUR SPECIAL VHF RE 114 T.T.C. 345,00 F

• KIT D'ENREGISTREMENT A DISTANCE. Micro-espion
-t-récepteur VHF-f déclencheur Vox-hmagnétophone

portée jusqu'à 500 mètres. Réf. MT 126.
• MICRO-ESPION MT 127. Micro incorporé dans une prise

veilleuse. Ecoute de toutes les conversations d'une pièce
même à voix basse. Réception sur simple radio FM ou
récepteur spécial VHF. Portée jusqu'à 100 mètres. Pas
d ' a n t e n n e , p a s d e p i l e . T. T. C . 2 7 0 , 0 0 F

Appareils à ufiViser seton réglementaiions dans un but d'amusement
e x c l u s i v e m e n t .

08 2000 accessoires en stock. TX,
scanners, téléphones sans fil, talkies-
waJkies. contrôleurs radars. Atelier de
réparation sur place.

B O N D E C O M M A N D E A D E C O U P E R

Nom et prénom:
A d r e s s e :

.f Irais d'expédition 55 FVeu i ' Iez m 'adresser : ré f . quant i té

Ci-joint un cliéque de
CATALOGUE 36 PAGES CONTRE 15 F en timbres
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M a r c e l L E J E U N E — F 6 D O W 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

A B I D J ^ NOVEMBRE CARACAS NOVEMBRE GUYANE NOVEMBRE

(3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z

1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

3 29.0 MHZ
27.0 MHZ
24.0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ
7.0 MHZ
3 , 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 é 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 I 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 I 1 1 1 1 I 1 1 2 2 2 2
012345678901234567890123 < GMT

ANCHORAGE NOVEMBRE DAKAR NOVEMBRE m U A I NOVEMBRE

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z
7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ

7.0 MHZ
3.5 MHZ

3 29.0 MHZ
27.0 MHZ
24.0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ

7.0 MHZ
3.5 MHZ

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

000000000011111111112222
012345678901234567890123 < — G M T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

BPt-ROUrH NOVEMBRE D J I B O U T I NOVEMBRE HONG-KONG NOVEMBRE

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ
7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
14.0 MHZ
1 0 . 0 M H Z

7.0 MHZ
3 . 5 M H Z

3 29.0 MHZ
27.0 MHZ
24,0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ

7.0 MHZ
3.5 MHZ

OOOOOOOOC0111 I111 I112222
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G î - I T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 l 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

CAP-TOUN NOVEMBRE GUADELOUPE NOVEMBRE KERGUELEN NOVEMBRE

3 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z

1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7.0 MHZ
3.5 MHZ

3 29.0 MHZ
27.0 MHZ
24.0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
14.0 MHZ
1 0 . 0 M H Z

7.0 MHZ
3 . 5 M H Z

3 29.0 MHZ
27.0 MHZ
24,0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
14.0 MHZ
10.0 MHZ

7.0 MHZ
3.5 MHZ

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 I 2 3 ( G M T

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T
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NOVEMBRE

O 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z

s = = = 1 4 . 0 M H Z
= = 1 0 . 0 M H Z

= = = = 7 . 0 M H Z
= = 3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

MOSCOU NOVEMBRE RIO DE J^EIRO

L O S P O E L E S NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

MELBOURNE NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z
7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

MEXICO NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
18.0 MHZ
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

000000000011111111112222
012345678901234567890123 < GMT

MONTREAL NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
18.0 MHZ
1 4 . 0 M H Z
10.0 MHZ

7.0 MHZ
3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
24.0 MHZ
21.0 MHZ
18.0 MHZ
1 4 . 0 M H Z
1 0 . 0 M H Z

7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

000000000011111111112222
012345678901234567890123 <— GMT

SANTIAGO NOVEMBRE

000000000011111111112222
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

T A H I T I N O V E M B R E

O 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z

= = 1 0 . 0 M H Z
■■■ 7 . 0 M H Z

= — 3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

TERRE ADELIE

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < G M T

NOVEMBRE

2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
1 8 . 0 M H Z
1 4 . 0 M H Z
10.0 MHZ
7 . 0 M H Z
3 . 5 M H Z

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1111111111 2 2 2 2
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 < — G M T

T O K Y O N O V E M B R E

O 2 9 . 0 M H Z
2 7 . 0 M H Z
2 4 . 0 M H Z
2 1 . 0 M H Z
18.0 MHZ
14.0 MHZ

= = 1 0 . 0 M H Z
= = = = = = 7 . 0 M H Z

■ I 3 . 5 M H Z

000000000011111111112222
012345678901234567890123 < GMT
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LES MOTS CACHES DE MEGAHERTZ

E N 0 L Y P

R U E D 0 C E D

A M P E R -
U -
E -

T T K
- E - - A C
- - M - L A

E U J
P -

N C
A -

S M -

0 -
- 1 - 1 -
- S - T -
- 0 - A -
- L - T -
- A - N -
- T - E -

A -

A U B A N

SOLUTION DU NLWERO 32

Vous possédez un micro-ordinateur et vous en avez assez de jouer ou
Pocmon ou ou Space Invaders. Cette rubrique est la vôtre. Elle vous per
mettra d'échanger avec d'autres utilisateurs de votre machine des program
mes de radio, d'astronomie, etc. Pour voir votre nom dans la rubrique, c'est
très simple. Prenez une belle carte postale. Inscrivez votre nom, votre adresse
et le type d'ordinateur que vous utilisez, suivis de la mention "J'autorise
MEGAHERTZ à publier mon nom et mon adresse dans la rubrique
CONTACTS". Ajoutez une signature, un mot gentil pour la secrétaire, et
envoyez votre carte à la rédaction Profitez-en, c'est gratuit.

APPLE Ile — recherche program
mes CW-RTTY (émission-réception).
Laurent CATTANEO, Bat. E. Les
Mûriers Blancs, Aut. Solari, 13090
Aix en Provence.

SANYO 555 — 192 k ram + dou
ble drive 2 X 360 k, MS-DOS recher
che contacts. SOPIGUET, 82 rue du
Bois Hardy, 44100 NANTES.

T H O M S O N M 0 5 — . c h e r c h e
programme décodage RTTY,
^P6809 E. Pascal PETREMAN,
FDIJQU, 14 rue Frédéric Passy,'
93330 Neuilly sur Marne, tél.:
3 0 8 . 0 6 . 3 4 .

T H O M S O N M 0 5 — E . K R A -
SOWSKI, 277 rue Anatole France,
29200 BREST.

PROF 80 — avec 48 k et deux dri
ves — Jean MARCHAL, 6 rue
Claude Gellée, 57158 MONTIGNY
L E S M E T Z .

APPLE Ile — Christian BIZEUL, rue
du Marais, Vivoise, 02000 LAON,
tél.: (23) 79.49.73.
TRS 80 Ml 112 — Je recherche des
correspondants pour échanges. Je
possède des programmes E/R CW et
RTTY + divers. Je cherche un traite
ment de texte et un moniteur pour
programmation en langage
machine.
Patrick MEGHAZI, 61 rue des
Epoux Labrousse, 59650 VILLE
NEUVE D'ASCQ. Tél.: 20.05.57.49.

AMSTRAD CPC 464 — recherche
programmes radioélectriques,
morse, RTTY, calculs, etc. — Ray
mond GERARD, 2 rue des Graviers,
9 1 2 1 0 D r a v e i l .

SINCLAIR SPECTRUM — je pos
sède des programmes CW, RTTY
sans interface RXTX + programme
fichier. J.P. CHAMAULT, 14 rue
Bourgeoise, 77780 BOURBON
M A R L O T T E .

A N N O N C E Z - V O U S !
les petites annonces et les messages

Coupon à renvoyer aux Editions SORACOM accompagné d'un chèque à l'ordre de SORACOM (ou de timbres) à
SORACOM, 10, av. du Général de Gaulle, 35170 BRUZ.
Le coût de la grille est de 5 francs, la ligne supplémentaire 2 francs.



La plaça riaervée aux petites annonces est
limitée. En conséquence, celles-ci passent
dans leur ordre d'arrivée. Par contre, les peti
tes annonces farfelues sont systématique
ment rejetées... De même, comme 11 est peu
probable qu'il existe des "généreux dona
teurs" de matériels ou de logiciels, les peti
tes annonces faisant appel è ces philantro-
pes ne seront Insérées que si la place libre
le permet.
En conséquence, réfléchissez bien avant
d'envoyer vos textes.
Les petites annonces doivent impérativement
nous parvenir sur la grille (découpée ou pho
tocopiée), le texte étant rédigé è raison d'un
caractère par case.
Enfin, toute annonce non accompagnée de
timbres ne sera pas Insérée.

Vends TX RX Sommerkamp TS 788 DX
excellent état : 2000 F. Tél.: (41) 78.33.64
à partir de 20 h.

Vends superbe récepteur pro fac-similé MUI-
READ D649 LEI encore utilisé par météo
n a t i o n a l e 2 2 0 V 6 0 - 9 0 - 1 2 0 R P M + d o c u
ments, parfai t état de fonct ionnement :
5000 F ou échange. Faire offre à J. JOUR-
DAN, tél.: (1) 866.31.43 (FCICLY).

3,5 dB contre un scanner équipé en VHF ou
genre talky-walky scanner en VHF. Tél.: (6)
089.16.94 après 17 h.

Ve n d s AT L A S 2 1 0 X - i - n o i s e b l a n k e r é t a t
impeccable (avec doc.) : 2500 F. Alim. pro
tégée 20 A/13,8 V : 800 F. Le tout : 3000 F
+ port. FC1GLR, tél.: (80) 46.59.94 après
1 8 h .

Vends récepteur Bearcat DX 1000, état neuf,
fréquences 10 kHz à 30 MHz. Achat oct.
1984, valeur 5990 F, vendu 4000 F. René
BARDOU, 32 les Ferrages, 13250 ST. CHA-
MAS, tél.: (90) 50.86.96, le soir après 18 h
o u s a m e d i .

Vends Combat-Lynx état neuf : 80 F plus
frais de port. Tél.: (75) 94.87.69.

Vends pour bricoleur averti ou pour répara
tion ORIC-1 48 k -h livres : 300 F. Tél.: (3)
093.97.23 après 18 h.

Vends pour bricoleur averti ou pour répara
tion ORIC-1 48 k + livres : 300 F. Tél.: (3)
093.97.23 après 18 h.

Vends TR9130 VHF tous modes 01 /85
jamais servi en émission, tbe ; 4850 F.
TS 788DX (10 m) 06/85 peu servi :3850 F.
T é l . : ( 4 2 ) 7 0 . 0 7 . 4 3 d e 1 2 h 3 0 à 1 3 h 3 0
e t 19 h 00 à 20 h 30 .

Ve n d s d é c o d e u r C W - R T T Y T O N O 5 5 0 - »■
a l i m . 1 A : 3 0 0 0 F. R AV E N E A U - W I N T E R .
t é l . : ( 1 ) 3 6 7 . 2 9 . 0 8 .

Ve n d s C P C 4 6 4 , m o n i t e u r c o u l e u r, m a n u e l ,
cassette de démonstration, début de garan
tie : 2000 F. ZX81 + 16 k mémopac +
manuel : 500 F. Tél.: (41) 78.33.64 à partir

d e 2 0 h .

Vends moniteur couleur Taxan Vision +
câble pour ORIC. Prix : 1900 F. Tél.: (6)
4 2 2 . 4 5 . 7 6 .

Vends lecteur de disque Jasmin tbe + ampli-
bus + disquettes pleines de jeux : 2150 F.
M . G R I V E T, t é l . : ( 6 ) 4 2 2 . 4 5 . 7 6 .

Vends t ransce i ve r FT 250 + FP250 + m ic ro
+ lampes final + schéma : 2500 F. Tél.: (46)
0 7 . 0 2 . 0 9 .

Vends FRG 7700 déc. 84 - i- FRV A, notices,
factures. Peu servi : 3000 F. J.P. Belliard, 12
rue Alfred Thillard, 76620 LE HAVRE, tél.:
4 6 . 4 7 . 5 0 .

Vends station complète FM/SSB comprenant
I TX Beam très stable 6 W HF, décalage
- 6 0 0 k H z , 1 R X O M a v e c fi l t r e s X F 9 B e t
xF9E, 1 PA OM 50 W HF sous 28 V, 1 a l i -
mena t i on 28 V 10 A . L ' ensemb le : 1600 F.
FCICFN, tél.: (76) 08.95.01 après 19 h.

Vends l ec teu r de d i sque t t es APPLE + ca r t e
contrôleur + manuel DOS -t- 10 disquettes.
L e t o u t : 1 0 0 0 F. T é l . : ( 4 1 ) 6 3 . 2 8 . 6 1 .

J e r e c h e r c h e n ° 6 , 8 e t 1 4 . C o n t a c t e r M .
GALLO Er ic , 18 rue Paul Ihuel , 56000 VAN
NES.

Vends TX RX Sommerkamp FT 767 DX -f
alim. FP 767 équipé 11 mètres : 5500 F.
DOMAGALA Philippe, 90 rue Pierre Brosso-
l e t t e , 93100 MONTREUIL SOUS BOIS , Té l . ;
8 5 5 . 2 2 . 8 9 o u 4 8 . 5 5 . 2 2 . 8 9 .

Vends ordinateur Hector 16 k avec magnéto
K7 -f- 4 K7 : 1600 F. Console de jeux CBS :
800 F. MENDEZ Patr ic ia, 90 rue Pierre Bros-
s o l e t t e , 9 3 1 0 0 M O N T R E U I L S O U S B O I S ,
t é l . : 8 5 5 . 2 2 . 8 9 o u 4 8 . 5 5 . 2 2 . 8 9 .

Ve n d s d é c a F T 9 8 0 + 11 m è t r e s + m i c r o
MD1 sous garantie : 12 000 F. Tél.: (1)
846.81,45 après 19 h.

Vends FT 757 GX + micro MH 188, MD 188
+ FC 757AT + FP 700 + manipulateur
morse : 1 5 000 F. FT 757 GX -t- micro MH
188 -1- FC 700 + manipulateur mors :
I I 0 0 0 F. T é l . : H . B . 8 4 3 . 5 2 . 2 4 .

Vends RX Grundig 3400 Satellit, FM, AM,
BLU de 150 kHz à 30 MHz, parfait état, val.
4000 F cédé 2500 F -i- port. DOUCERAIN
J . , 1 7 r u e W. C h u r c h i l l , 1 4 3 6 0 T R O U V I L L E .

Vends récepteur trafic FRG 7700 équipé
mémoires, très peu servi, tél.: (3) 992.93.92
l e s o i r .

Vends SPE 5A + alim pour décodage RTTY
émission réception révisé, très bon état de
fonctionnement : 500 F + frais de port. Tél.:
( 8 ) 2 5 1 . 1 2 . 2 0 .

Vends RX Grundig 3400 de 150 kHz à
3 0 M H z , A M , F M , S S B , C W s a n s t r o u +
bande FM 87,5 à 108 MHz état impeccable :

3000 F. Tél.: après 17 h (8) 251.12.20.

Vends matériel 27 MHz : TX Super Star 360
F M . A M , B L U , C W : 1 5 0 0 F - l - A . L . d e
1 0 0 / 5 0 W : 2 5 0 F - h a n t . 1 / 4 \ G P 2 7 :
100 F très bon état. Tél.: (8) 251.12.20
après 17 h.

Vends CB Tr is tar 797 + Tos-mètre : 1550 F.
M a r c o N I 2 0 C : 4 5 0 F . C o n v e r t i s s e u r
27 MHz : 1 50 F. Cadenceur essuie-glace :
150 F. An tenne 144 MHz : 200 F. TV cou
leur JVC ex 500 (radio-cassette) : 2550 F.
Caméra Beaulieu Super 8 mm : 800 F. Objec
t i f So l i go r 200 mm : 400 F. Té l . : ( 8 )
6 7 5 . 6 0 . 6 7 .

Vends ordinateur IBM PC avec imprimante
cause double emploi, machine à imprimer Kis
avec gros stock, 4 types de caractères :
6500 F. Possible deux mensualités. Tél.: (49)
5 0 . 5 1 . 4 3 .

Vends état neuf RX-DX 302 AM, SSB, CW.
Aff. digital : 1800 F. + scanner Regency M
4 0 0 , 3 0 m é m o i r e s n e u f : 2 5 0 0 F + d é c o
deur RTTY, CW. K i t revue MHZ monté avec
s c h é m a s : 4 0 0 F. T é l . : ( 2 7 ) 6 7 . 11 . 2 7 .

Vends scanner Handle 0020 AM, FM état
n e u f : 2 4 0 0 F. Tr a n s c e i v e r O C t u b e s S o m
merkamp SOKA 747 : 500 W PEP avec tubes
rech. comme neuf, à emporter : 2800 F.
F 9 V X , t é l . : ( 6 1 ) 7 4 . 7 2 . 0 9 .

R e c h e r c h e m o n i t o r K e n w o o d S M 2 2 0 é t a t
neuf garanti. Transceiver TS 700 S irrépro
c h a b l e . F a i r e o f f r e s à F 9 V X , t é l . : ( 6 1 )
7 4 . 7 2 . 0 9 .

V e n d s d é c o d e u r C W R T T Y m o d è l e C W R
6 1 0 E , t b e : 1 5 5 0 F. T é l . : ( 5 1 ) 9 5 . 5 7 . 3 0 .

Vends FT76 très bon état toutes bandes déca
+ 11 m : 3500 F. Tél.: (38) 95.20.93 HR.

Vends cause double emploi ordinateur fami
l ia l Texas Instruments 99/4 A Pr ise Pér i te l +
m o d u l e B a s i c é t e n d u - f m a n u e l + m o d u l e
D e m o n a t t a c k 2 m a n e t t e s Te x a s I n s t r u
ments câble magnéto + cassette Rubis
sacré + nombreux listings et cassettes -i-
d o c u m e n t a t i o n . T r è s b o n é t a t , v a l e u r
3100 F, cédé 2000 F. Luc VERNEDE, Route
de Langlade. 30114 MACES & SOLORUGES,
t é l . : ( 6 6 1 3 5 . 2 0 . 9 5 .

Vends RX ICR 71E neuf achat juin 85 + fil
tre SSB + filtre Datong FL2 alimentation -t-
FT 7700 + antenne : 8000 F. DORDONNAT,
9 9 a v . d u M a l . F o c h , 7 8 4 1 0 A U B E R S E N -
V I L L E . t é l . : ( 3 ) 0 9 5 . 7 6 . 9 4 l e s o i r.

R e c h e r c h e d é m o d u l a t e u r PA L V R 2 1 2 0 / 0 0
Philips, QSJ OM, vends 10 bandes magn.
DP 18 : 1 50 F, relais coax, 6 ou 12 V, BNC,
1,2 GHZ 100 W : 200 F pièce, recherche
câble H100 ou similaire 50 ohms faible perte.
T é l . : ( 4 ) 5 9 9 . 0 2 . 9 0 .

Vends carte mère APPLE complète : 1400 F.
D i v e r s e s i n t e r f a c e s A P P L E ; 2 0 0 F. A c h è t e
c l a v i e r A P P L E . T é l . : ( 9 3 ) 4 3 . 11 . 6 2 .

7 9



PETITES ANNONCES
Ve n d s F T 7 7 1 0 0 W + a l i m 2 0 A - M i c r o
MHl B8 exc. é tat : 4000 F. Scanner Bearcat
250 66 à 512 MHz : 1000 F ou échange
contre 44 MHz ou informatique. Tél.: (29)
4 5 . 2 2 . 1 5 .

Vends station déca YAESU transe. FT 102,
FP 102, FC 102, FF 501DX, FAS 14R (sélec
teur électronique d'antenne 4 sorties) + long
fil direct. TAGRA 4 él. verticale GP 1 /2 X coax
11 mm faible perte. Rotor 50 kg, casque sté
réo mâts, haubanage, parfait état, acheté
18 000 F, vendu 12 500 F. Tél . : (62)
9 3 . 8 7 . 1 8 .

Vends ou échange Sommerkamp FT 221
144 MHz AM, FM, USB, LSB, CW contre
scanner de type SX 200 ou autre. Tél.: (71 )
4 7 . 0 1 . 2 8 .

Vends récepteur trafic DX 302 0 à 30 MHz,
affichage digital, état neuf, emballage origine,
notice : 2000 F. Radio gonio 26 à 28 MHz
tout transistorisé, miniature, neuf, garanti 1
a n , n o t i c e : 4 4 0 F. T u b e 2 5 0 T H n e u f :
200 F. Fréquencemètre digital pro PERISOL
280 MHz, 220/12 V : 1000 F. Achète épa
ves PACE 100 ASA TS 3060, TS 3073.
Claude PICAULT, 13450 GRANS.

Échange Canon X07 (05/84) + extension
8 k + coupleur optique X711 + imprimante
graphique X710 et cordons K7 et imprimante
+ doc. -f- livres, le tout en emballage origine
+ papier imp. + stylos imp. contre RX
Q 2 0 0 0 G r e e n w o o d o u F R G 8 8 0 0 o u
F R G 9 6 0 0 o u s c a n n e r 2 5 - 5 5 0 M H z a v e c
antenne ou équivalent. Tél.: (92) 87.85.81
de 19 à 20 h 30 .

V e n d s R X K e n w o o d R 3 0 0 0 à 3 0 M H z .
R e c h e r c h e m a t é r i e l O C a n c i e n ( D Y N A ,
RADIO, LL, ERGOS, etc.) Tél.: (70) 05.06.87
l e s o i r .

Vends scanner AOR 2001, tbe, emballage
origine : 2900 F. Tél.: (41) 64.81.31.

Vends TX RX YAESU FT 77 aoû t 1984 , tbe
avec AM - f - 11 mèt res . Neuf 5500 F, vendu
4800 F. Tél.: (63) 98.42.21 après 21 h.

Vends codeur-décodeur CW, RTTY, ASCII,
CWR 685 A moniteur vidéo incorporé, état
n e u f r é v i s é . A s a i s i r : 5 5 0 0 F. T é l . : ( 3 5 )
73.43.84. Ph. GOURICHON, 24 rue Spinne-
weber, 76140 PETIT QUEVILLY.

AMSTRAD 646 coul. (12/84) : 2800 F. Lec
teur dise. (7/85) + accès direct UDOS :
2000 F. Impr. AMSTRAD (3/85) : 1700 F.
Tout en tbe + nombreux programmes. M.
NOVARO, 82390 DURFORT, t é l . : ( 63 )
0 4 . 9 9 . 6 4 .

Ve n d s F T 1 0 7 M + F C 1 0 7 + F V 1 0 7 - l -
alim. EP 3010 équipé 11 m + turner +38,
mât télescopique de 18 m et basculant. Prix
à débattre. Tél.: (21) 40.87.65 ou 69.54.48.

Ve n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 , m o n i t e u r
monochrome, sous garantie + traitement de
t e x t e A m s w o r d : 2 2 0 0 F. Ve n d s c o n t r ô l e u r
de lecteur de disquettes AMSTRAD : 350 F.
Vends 1* ' l ec teu r de d i sque t tes (avec

contrôleur), sous garantie : 2100 F. Vends
imprimante Seikosha GP 80 : 890 F. Tél.:
978.95.15 après 19 h.

Vends ZX81 + 16 k + clavier mécanique +
interface RTTY avec logiciel + mini K7 :
1000 F. Yaesu FT 301D (équipé 11 m) + FC
301 + micro de table + ant. 3 él. Hy-gain
(10m) avec rotor, coax., et câbles, le tout :
5500 F. AMSTRAD CPC 464 moni teur ver t :
2300 F. M. ROSSIGNOL, Domaine de Rique-
b o n n e , 0 6 2 2 0 VA L L A U R I S , t é l . : ( 9 3 )
6 1 . 7 3 . 0 5 H B .

V e n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 m o n i t e u r
monochrome vert + adaptateur Péritel +
joyst ick +15 logiciels + programmes. F.
BARBANCHON, tél.: (31) 22.90.23.

Ve n d s T I 9 9 / 4 A + P é r i t e l + B a s i c é t e n d u +
câble magnétophone + nombreux jeux en 2
v o l u m e s . L e t o u t : 2 0 0 0 F. T é l . : ( 9 )
78.67.03, le mardi de 9 h à 20 h.

Vends AMSTRAD CPC 464 couleur + joys
tick : 3600 F. Tél.: (1) 260.33.00 poste
57 .52 de 9 h à 18 h .

Vends CPC 6128 cou leur + garant ie :
5490 F (valeur 5990 F), tbe, urgent. D.
TENNE, 20 av. Paul APPEL, 75014 Paris, té!. :
( 1 ) 5 4 1 . 2 0 . 6 1 .

V e n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 m o n i t e u r
monochrome vert sous garantie + jeux :
2 2 0 0 F. D o m i n i q u e G U I L H E M , 9 2 8 0 0
PUTEAUX, tél.: 773.77.91.

Vends AMSTRAD 464 spécial OM mon. vert
peu servi, s. garantie avec 1 macro PG OM
23 k qui permet : E.R RTTY, EME, P. Osca-
rio TPS réel, C. Locator : 2450 F. F10W, 18
Grande Rue , 54420 SAULXURES LES
NANCY, tél.: (8) 320.46.23 après 19 h.

V e n d s m o n i t . c o u l e u r C P C 4 6 4 n e u f :
1600 F. Fr. GOURGUES, 1 rue de l'Eglise,
42400 ST. CHAMOND, tél.: 77.22.91.68 et
7 7 . 5 9 . 1 5 . 3 0 .

Vends imprimante couleur pour AMSTRAD,
tbe révisée avec câble. Bas prix. Tél.: (99)
5 0 . 5 3 . 6 8 .

Vends YAESU FT 980 sous garantie + SP
102, tél.: (70) 07.53.48.

Ve n d s T X t o u s m o d e s P r o v e n c e T B E a v e c
plan : 800 F. FD1HIJ, J.P. BOUCHON, 18 rue
St. Genes, 33480 Casteinau de Medoc, tél.:
(56) 88.81.26.

V e n d s F T 7 7 1 0 0 W + 1 1 m + A M +
F P 7 0 0 + F C 7 0 0 + 1 m i c r o d e t a b l e
M D 1 - B 8 + 1 m i c r o m o b i l e M H l - B 8 + b e r
c e a u m o b i l e M M B 1 6 — 2 8 . 1 . 8 4 , l e t o u t
7 0 0 0 F. T é l . : ( 1 ) 8 0 8 . 7 1 . 3 5 .

Urgent, recherche MEGAHERTZ n° 6.
S'adresser à Jacques ANTELME, 1 rue de
l'Orge, 91700 FLEURY MEROGIS, tél.: (6)
016.93.29 après 18 h 30.

Vends scanner AR 2001 ( janv ier 85) :
3000 F. Zoom Canon FD 100/300 F 5,6 :

2 3 0 0 F. T é l . : ( 3 ) 3 0 5 . 3 0 . 1 4 .

V e n d s w o b u r a d i o c o n t r ô l e P O G O O C
100 kHz à 22 MHz : 300 F. Oscll lo miniature
Ribet 268 A idéal pour OM : 300 F ou 500 F
les deux. Nombreuses revues HP et autres,
a n n é e s 5 0 / 6 0 / 7 0 + d i v e r s . . L i s t e s u r
demande ainsi que tubes cathodiques radio
et pièces diverses à bas prix. Récepteur sta-
btlidyne CSF 2 à 30 MHz tbe comme neuf :
1500 F. Echange possible contre matériel E/R
déca ou VHF ou mesures. Recherche géné
BF. Répondrai à toutes offres. Vends égale
m e n t t i r o i r s T U + s e l f s PA D E B C 6 1 0 . M .
DUBOIS, tél.: (23) 57.64.74.

Vends micro-prdinateur SINCLAIR ZX81, cla
vier ABS + extension de mémoire 16 k
R A M : 6 0 0 F . T é l é v i s e u r N / B R a d i o l a
210-72 ; 31 cm portable sous garantie 1 an :
600 F. Magnétophone à cassettes Thomson
MK 142 T : 350 F. Achats réalisés il y a un
an. Le tout en parfait état. Ou l'ensemble :
15500 F. G. MALET, BP 29, 94267 FRES-
NES Cédex, tél.: ( 1 ) 668.10.77 avant 12 h.

AFFAIRE I Vends micro-ordinateur LASER
200 (500 F) + RAM 64 k (300 F) + joysticks
et progs (200 F). DATA recorder compatible
CPC 664 (300 F). Tél.: (48) 7-1.49.85.

Ve n d s V i e 2 0 PA L + l e c t e u r K 7 V I C 1 5 3 0
+ jeux (Blitz, Othello, Star battle, etc.) +

livres : 1800 F (à débattre). T. LEVY, 313 rue
L e c o u r b e , 7 5 0 1 5 PA R I S , t é l . : 5 5 8 . 1 0 . 4 4 .

Ve n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 m o n o c h r o m e :
2000 F. Dominique GAYET, La Touche,
50220 DUCEY, tél.: (33) 48.45.12.

Vends imprimante neuve DMP 1 Amstrad
cause double emploi : 2100 F. Tél.: (91)
68.15.97 après 20 h Marseille.

Vends AMSTPAD CPC 464 monochrome +
50 logiciels (acheté le 05.01.85) : 1800 F.
Eric BIF, 3, av. Fernand Léger, 91390 MOR-
SANG s/Orge, tél.: 904.33.71.

Vends AMSTRAD CPC 464 vert avec joys
tick et plus de 80 logiciels : 3200 F. M. Jean-
Marc LELOUP, tél.: 384.45.24 ou HB au
2 3 3 . 3 8 . 5 0 o u 2 3 3 . 3 8 . 5 2 .

Particulier recherche oscilloscope bon état,
de préférence marque TEKTRONIX. Ecrire au
journal qui transmettra.

Vends cause double emplo i impr imante
P2000 Sanco ave câble neuve : 4500 F. P.
DEROCH, 35 rue de Varsovie, 62640 MON-
T I G N Y E N G O H E L L E .

Vends 100 magazines infor. pour 900 F, état
neuf, récents (83-85) (Soft & Micro, Tilt, 01,
etc.). M. LAPLANCHE, 87 Av. A. Briand,
9 2 1 2 0 M O N T R O U G E .

Ve n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 m o n o c h r o m e +
bte à casa. + 20 log. (Multi-gestion, Ams-
lettres, Dao, jeux) : 2700 F. Philippe BOUR-
DAIS, tél.: (43) 28.24.12.
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vous

TECHNIQUE

Propagation des ondes, tome 1
Serge CANIVENC, F8SH
U n u n i v e r s à d é c o u v r i r 1 6 5 F

Propagation des ondes, tome 2
Serge CANIVENC, F8SH
Cet ouvrage encore plus important
traite des tous les modes de

p r o p a g a t i o n e n U H F 2 5 3 F
Technique de la BLU - 2* édition
G. RICAUD, F6CER
Approche pratique de la BLU 95 F
Concevoir un émetteur expérimental
P. LOGLISCI
Concevoir soi-même son émetteur I 69 F

Technique radio pour l'amateur
S. FAUREZ et F. MELLET
3' Edition. Se préparer à la licence -
livré avec cours de morse -
4 c a s s e t t e s 1 4 9 F

Synthétiseurs de fréquence
M. LEVREl
Se familiariser avec les
n o u v e l l e s t e c h n i q u e s 1 2 5 F

A vendre KROYTYPE électrique avec jeu 7
r o u e s .

Helvética Regular H 24 pts.
Helvética Bold H 36 pts.
2xHelvética Medium H 10 pts.
Helvética Medium H 8 pts.
Flash F 25 pts.
Souvenir Bold S 36 pts.
+ nombreux rubans couleurs diverses.
Prix : 35 00 F en port dû.

A vendre VITADRESSE cause double emploi,
état neuf ; 14 300 F. Livré en port dû.

Interférences radio - des solutions
F. MELLET et K. PIERRAT
Des solutions à vos problèmes
d e b r o u i l l a g e 3 5 F
Télévisions du monde
P. GGDGU
Un catalogue de mires
et une longue expérience
mis à votre disposition par
l ' a u t e u r 1 1 0 F

Le radioamateur et la carte QSL
Préfixes et QSL-managers et
bureaux dans le monde
7 2 p a g e s 1 5 F
QSO an radiotéléphonie
français-anglais
L SIGRANG
Un aide-mémoire pour des
Q S O p l u s f a c i l e s 2 5 F
Cours de lecture au son
L e s c a s s e t t e s a v e c l i v r e t 1 9 5 F

Préparation à la licence
amateur classes A et B
F. MELLET et S. FAUREZ
Avec cours morse pour classe B 185 F
La réception des satellites météo
Loïc Kuhlmann
Photos, schémas, montages
C o m m e n t r é a l i s e r u n e s t a t i o n 1 4 5 F

MEGAHERTZ broché n° 3
( d e 1 4 à 1 9 ) 7 0 F

INFORMATIQUE

Communiquez avex ZX61
E. GUTERTRE et G. BGNOMO

Programmes et interfaces
2 * é d i t i o n 9 0 F .

Communiquez avec QRIC et ATMGS
E. GUTERTRE et G. BGNOMO

Programmes et Interfaces 145 F
Mystères du Laser
Denis BOURQUIN
C o n n a î t r e à f o n d s a m a c h i n e 1 4 8 F

Mystères d'Alice ou la pratique du 6803
A. BONNEAUG
Une des meilleures critiques de la presse 151 F
Mieux programmer sur ATMQS
M. ARCHAMBAULT
T o u t u n p r o g r a m m e 1 1 0 F

Apprenez l'électronique sur CRIC ATMQS
P. BEAUFILS
Mieux voir les phénomènes électroniques 110 F
Programmes pour CRIC et ATMQS
E . J A C O B e t J . P O R T E L L I 5 0 F
Plus loin avec la XQT
Michel GAUTIER
Un titre pour un programme ! 85 F

COLLECTION POCHE

Jouez avec Hector
E . G U T E R T R E 4 8 F

Jouez avec Aquarius
L . G E N T Y 4 5 F

Naviguez sur QRIC et ATMQS
E . J A C O B e t J . P O R T E L L I 4 5 F

Extensions du ZX81
E . G U T E R T R E 4 8 F

Jouez avec AMSTRAD
K E R L O C H 4 8 F

MEGAHERTZ Hors Série
I n f o r m a t i q u e 3 0 F

DETENDEZ-VOUS
AVEC UN LIVRE

3 p'tits mousses et puis s'en vont
T o u t e n c o u l e u r 1 3 9 F

Expédition Pôle Nord magnétique
E n c o u l e u r 5 0 F

Transat Terre Lune
P r é f a c e d e D . B A U G R Y 2 0 F

L a G u e r r e d e s O n d e s 2 0 F

La Baule Qakar
Histoire et caractéristiques
d e s b a t e a u x 5 8 F

Bande dessinée Jacques CARTIER 30 F
Prix réel : 315 F

OFFRE EXCEPTIONNEUE

PRIX DEDEUXJoliL

Avenue du
SORACOM. ̂  „ 35170 BRUZ-
Général de Gaulle, »» ,o %). _..r̂ ntant à la commande + P



Vends maté r ie l RTTY : té lé impr imeurs
S A G E M S P E 5 + c o f f r e t ; 3 0 0 F. S A G E M
REM 5 50 A 200 bauds tête aiguille : 1200 F.
D é c o d e u r s R T T T H S / T 6 ; 3 0 0 F. C o n s o l e s
vidéo RTTY-ASCII émission/réception de 50
à 2 4 0 0 B a u d s à r é v i s e r + d o c u m e n t a t i o n :
2500 F. Matériel fac-similé Téléphoto (per
mettant la réception de photos de presse et
de ca r tes mé téo } . 1 MUFAX Mu i rhead D900
PB réceptrice, 1 MUFAX Muirhead 901 BP
émettrice prix de l'ensemble : 2000 F -t-
d o c u m e n t a t i o n . 1 U N I FA X M u i r h e a d D 6 0 0
60 tours et 120 tours en état : 1 500 F. Maté
r i e l v i d é o c a m é r a c o u l e u r B r a n d t ; 2 0 0 0 F.
Caméra Sony N/B : 1000 F. Pascal MOLS,
11 av. d'Orgemont, apt. 66, 92700 COLOM
B E S , t é l . : ( 4 ) 7 8 5 . 6 2 . 6 5 .

Vends scanner SX200 26-51 2 MHz AM, FM
220-1 2 V -I- fixation mobile : 2000 F. 1 lot :
2 ZX81 - I- 2 inv, , VDO - i - 2 reset + 1 MEV
16 ko -H 1 ca r te son + 1 c lav. DKTRONIC
52 touches (pav. num.) + 1 clav. ABS + 1
ULA Ferranti de rechange + 1 con. ext. sou
ple -I- 6 livres ZX + ts prog. : pilot-f. load-
mult. fich. RTTY-CWetc. + primer alphacom
32 + rouleaux papier : le lot 3000 F (neuf :
7000 F) à débattre pour séparer. Berchet,
t é l . : ( 3 2 ) 3 8 , 6 5 . 0 4 l e s o i r .

Ve n d s a n t . G P 5 0 F r i t z e l 1 0 - 8 0 m r a d i a n s ,
M T 2 4 5 x fi l a i r e 1 0 - 8 0 m V H F G P 1 4 4 - 1 - 1 7
él. TONA - micro-compresseur "Expander
5 0 0 " c h e r c h e d o c , A i i n c o 2 0 8 0 , F D 1 J H T,
dandines, 46270 Bagnac.

R e c h e r c h e T O R E S T F K R I O M 8 . F a i r e o f f r e

à : NELL J.-Claude, 7 rue du Lin, 67520 Mar-
l e n h e i m .

V e n d s o r d i n a t e u r T R S 8 0 M l N 2 a v e c v i s u

et magnéto e^ prog. ou échange contre
t r a n s e . B L U 1 4 4 o u 4 3 2 M H z o u s c a n n e r .

P R AT, t é l . : ( 6 2 ) 6 2 . 3 0 . 4 6 .

Vends FT 757 GX, ss garantie jusqu'à fin
sept., état impec. très peu servi, prix neuf
a c t u e l e n v. 9 0 0 0 F. c é d é à 7 5 0 0 F ( a v e c
micro). Michel LECHTEN, rue de la Carpe
H a u t e , 6 7 0 0 0 S T R A S B O U R G , t é l . : ( 8 8 )
6 1 . 5 1 . 8 0 .

Echange IC 290E neuf contre un 430 tous
modes ou 1200 MHz ou autre proposition à
me fa i re. A vendre aussi un 788 DXCC neuf
(ne glisse pas en fréquence) + 2 radiotél. bon
é t a t d e m a r c h e : 4 0 0 F. M o d i f i a b l e s e n
144 MHz ou autres fréquences. Actuelle
ment en 73 MHz. Egalement lot très impor
t a n t m a t é r i e l 2 7 M H z a v e c f a c t u r e s : c a u s e

arrêt. Achète toujours récepteurs état mar
che. fréquences entre 130 et 1 GHz. Réponse
assurée, joindre une enveloppe timbrée. M.
GASPARD, F I HRW, 13 les Aurores , 261 30
S T. PA U L 3 C H AT E A U X .

V e n d s T R X 1 4 4 , F T 2 5 5 R D - S S B , C W ,
AM. FM, 25 W HF, exceptionnel, état neuf :
3500 F. Té l . : ( 33 ) 07 .03 .1 3 l e so i r.

Cherche doc. sur FT 107 FT 307 vue achat.
Cherche Toshiba TA 7089M pour FP 12
YAESU urgent. WDF, BP 37, 46300 GOUR-
D O N , t é l . : ( 6 5 ) 3 7 . 9 4 . 6 0 .

Vends cause dép. YAESU FT 707 100 W -f
11 m - f a l im 20 A -h d i rec t i ve beam 3 é l . ,
le tout vendu à 3900 F bon état. Vends Som-

merkamp FT 277E 0 à 30 MHz, appareil très
complet regroupant ampli 150 W PEP, boîte
de couplage, alimentation secteur (220 V) ou
13 ,8 V, t r ès bon é ta t de marche : 2500 F.
Pour tout renseignement, téléphoner au (76)
8 7 . 8 5 . 9 1 o u ( 7 6 ) 4 7 . 0 7 . 2 0 ( H R ) .

Vends FT 707 -i- FP 707 + FC707 : 6000 F.
TR 9000 : 3000 F. Oric-1/ATMOS -t- imp.
-1- livre + prog. : 3000 F. Carte microvon +
C l a v e c R A . T é l . : ( 5 0 ) 2 6 . 4 0 . 0 1 .

Vends Collins S Line parfait état 1 kW : 32S3
■ f 5 1 6 F 2 - f 7 5 S 3 B - f 3 1 2 B 3 - t - S M 1 - i -
L IN30L1 : 1 6 000 F. RX I com R70 neu f :
4900 F. 2 RX pro Rhode et Schwarz EK 07/2
de 0,5 à 30 MHz : 6000 F et ESGBN07S de
30 à 330 MHz : 5500 F. Oscillote! 536 tiroirs
T , L , 0 , D , W : 1 8 0 0 F . m a t . d i v . L i s t e
Contre ETSA. SIMON, 113 rue Saudeur,
5 9 3 0 0 VA L E N C I E N N E S .

Echange mire METRIX SECAM GX 956 2 ans
c o n t r e T R X 1 4 4 . K e n w o o d T S 7 7 0 - T S 7 0 0
avec ant. 9 él. croix pour club radio. Tél.: (81 )
64.20.45 après 19 h tous les jours. John
DONZELOT, 12 av. Lec le rc , 25120 MAICHE.

Vends récepteur Bearcat DX 1000, état neuf,
fréquences 10 kHz à 30 MHz, achat oct, 84,
v a l e u r 5 9 9 0 F, v e n d u 4 ( K ) 0 F. R e n é B A R -
DOU, 32 les Ferrages. 13250 ST. CHAMAS,
tél.: (90) 50.86.96, le soir après 18 h ou
s a m e d i .

Ve n d s AT L A S 2 1 0 X + n o i s e b i a n k e r é t a t
impeccabie (avec doc) : 2500 F. Alim. pro
tégée 20 A/13,8 V : 800 F. Le tout : 3000 F
+ port. FC1GLR, tél.: (80) 46.59.94 après
1 8 h .

Vends déca FT 77 équipé 11 m version
100 W très bon état, cause double emploi :
4 0 0 0 F. M . B U T T E L , t é l . : ( 6 ) 4 9 0 . 1 6 . 7 5
après 20 h.

Vends FT 767 DX F i l t re - t - suppor t :
4500 F. TRS80 48 k -h 1 dr ive -J- interface
RTTY + 200 programmes : 6500 F. Tél.: (3)
489.30.54. après 19 h.

SWL vend pylône Leclercq parfait état 27 m :
2000 F ou par élément (6 m et 3 m). Pylône
2 mè t re s e n 3 é l . , é t a t n e u f + h a u b a n s e t
tendeurs : 1200 F. Antenne verticle Hygain
é m / r é c . 1 0 à 8 0 m . 7 , 5 0 m è t r e s : 9 0 0 F.
Scanner Regency M 100 -i- alim. 12 et
2 2 0 V : 1 3 0 0 F . I m p r i m a n t e A M S T R A D
DMP-1 (caude double emploi), Centronics
parallèle, idéale pour décodage CW, RTTY,
ASCII (utilisée avec TOND 5501, possib. gra
phique sur AMSTRAD, sous garantie + câble
+ 3 r u b a n s : 2 2 0 0 F. T é l . : ( 2 1 ) 5 4 . 1 9 , 8 8

après 18 h 30.

Ve n d s TO N O Te t a 5 0 0 0 E é t a t n e u f , a c h e t é
9 6 6 0 F a v r i l 1 9 8 5 , v e n d u 8 5 0 0 F .
F 6 G J N / F 6 G J P, t é l . : ( 3 ) 0 5 2 . 9 3 . 8 3 .

Vends ordinateur TRS 80 mod. 3, 1 6 ko -i-
imprim. LX 180 -i- manuel technique et uti

l isat ion + t ra i tement de texte : 2900 F Tél . :
( 3 5 ) 2 6 . 6 1 . 5 3 ( l e s o i r ) .

Vends ZX81 16 k -h clavier performant
+ K7 de jeux + touche RAZ + touche chan

gement de couleurs -r- gros stock de pro
g r a m m e s 1 e t 1 6 k - f a l i m e n t a t i o n - i - c o r
don TV + cordon K7 - i - documentat ion Basic
c o m p l è t e - i - d o c u m e n t a t i o n s u r Z X 8 I . L e
tout pour 2500 F ferme. Martial LIOGIEiB, 67
r u e d u B u z e n v a l , C e n t r e S e i d a c , 7 3 8 0 0
H O U I L L E S .

V e n d s c l a v i e r A M S T R A D C P C 4 6 4 f 3 0
logiciels + doc. : 1500 F. Régis DARN4.ULT,
8 rue de la Croix Ferrée, 78200 MANTE.S LA
J O L I E , t é l . : 0 9 4 . 1 4 . 5 3 .

E/R RTTY 45 à 110 bds sur CPC 464 e- 664
K7 : 120 F. Eddy DUTÊRTRE, 6, résid. La
Pépinière, 92350 LÉ PLESSIS ROBINSON.

SUPERSWL logiciel décodage multi-rrodes
ORIC-1 et ATMOS (RTTY, CW. FAX, SSTV) :
120 F sur cassette. F6GKQ, 18 rue des Chê
n e s , 3 5 2 3 0 S T. E R B L O N .

Vends Amstrad CPC464 couleur + joystick
-I- jeux = ass.-désass. + prog. perso :
3600 F (février 1985). Tél.: (6) 016.8''.46,
Laurent THAREAU, 5 rue des Fleurs, 9 1240
S T. M I C H E L / O R G E .

V e n d s A M S T R A D C P C 4 6 4 m o n o c h r o m e
sous garantie + logiciels utilitaires, jeux, rou
tines en langage machine. Ex.: écriture mode
0 sur écran en mode 1.-(Valeur plus de
3200 F ) . P r i x : 2500 F. Robe r t o TRES, 21
allée du Clos Gagneur, 93160 Noisy le Grand,
tél.: 592.81.25 (après 18 h) ou 346.35.21
H B .

Ve n d s C P C 4 6 4 , m o n i t e u r c o u l e u r, m a n u e l ,
cassette de démonstration, début de garan
tie : 2000 F. ZX81 -i- 16 k mémopac -t-
manuel : 500 F. Tél.: (41 ) 78.33.-64 à partir
d e 2 0 h .

Société de radiocommunication, implan
tée dans le sud-ouest , recru te un techn i
cien HF. VHF. UHF (28 à 40 ans) possé
dant une réelle expérience. La connais
sance de l'anglais est impérative. De pré
f é r e n c e r a d i o a m a t e u r, i l s e r a a f f e c t é a u
service maintenance et développement
p r o d u i t s .
Cet te car r iè re évo lu t ive es t ouver te à un
candidat disponible et dynamique prêt à
s'investir dans une entreprise humaine et
i n o v a t r i c e .
Sa la i re b ru t annue l : 100 000 F.
Merci d'envoyer CV + photo à F.B.G.
C o n s e i l , 6 6 , r u e S t . H é l i e r , 3 5 0 0 0
RENNES. (Aucun renseignement télépho
n i q u e ) .

H A L T E A U V O L
Volé à Angers en septembre, un émetteur-
récep teur TR9130 Kenwood. N** de sér ie
5 0 7 0 5 4 9 .
Communiquer tous renseignements à
D a n i e l C L E M E N T, t é l . : 4 1 . 6 6 . 3 6 . 3 8 .

8 2



IC-R71E : LA REFERENCE EN RADIOCOMMUNICATION
LE RAPPORT QUALITÉ PRIX SANS ÉGAL

TOUS LES BANCS D'ESSAI CONCORDENT : DES PERFORMANCES EVÉGALÉES
G a m m e d e f r é q u e n c e .

0 . 1 M H z à 3 0 M H z

Contrôle de fréquence.
Par incrément de lOHz, groce à un synthétiseur PLL à
microprocesseur. Double VFO. Entrée des fréquences ou
clavier ou por télécommande RC-11.

M é m o i r e s .
32 mémoires de fréquences et de modes.

S c a n n i n g .
Scrutation des mémoires ou balayage de bande avec arrêt
automatique.

Affichage de fréquence.
6 a fficheurs fluorescents . Lecture des centa ines de her tz .

Dérive en fréquence.
Inférieure à 250Hz durant lo première heure et inférieure
à 50Hz par la suite.
I n f é r i e u r e à 5 0 0 H z e n t r e - 1 0 e t + 5 0 ® .
Ces performances peuvent encore être améliorées por le
quorlz à haute stobilité CR-Ô4 livrable en option.

A l i m e n t a t i o n .

11 7 o u 2 3 5 V ■ 3 0 VA .

Impédance d'antenne.
50 ohms ossyméirique.
Un simple fil peut être utilisé entre 0.1 et l.ôMHz.

P o i d s .

7.5Kg.
D i m e n s i o n s .

286(1) X 276(P) X 111(H) mm.
Système de réception.

Superhétérodyne à quodruple changement de féquence.
(Triple conversion en F3"|.

M o d e s .

Al, A3J (USB, LSB), Fl, A3, F3'.
Fréquences intermédiaires.

l ' " 7 0 . 4 5 1 5 M H z 3 * 4 5 5 K H 2

2 * 9 . 0 1 1 5 M H z 4 ' 9 . 0 1 1 5 M H z

(sauf F3')
Avec régloge de lo bande passante en continu.

F réquence cen t ra le de l a 2 * F l .
S S B ( A 3 J | F M - ( F 3 ) 9 . 0 11 5 M H z
C W { A 1 ) R T T Y ( F l ) 9 . 0 1 0 6 M H z
A M ( A 3 ) 9 . 0 1 0 0 M H z

Sensibilité (avec préampli sur ON).
SSB, CW, RTTY

Moins de 0.15mV (0.1 - 1.6MHz: l,iV)
pour lOdB S + N/N
Moins de 0.5jiV
(0.1 -1.6MHz : 3/.V)
Moins de 0.3(iV pour l2dB SINAD
(1 .6 - 30MHz|

S é l e c t i v i t é .

SSB, CW, RHY
2 . 3 K H Z à - 6 d B

(réglable jusqu'à 500Hz mini)
4 . 2 k H z ô - 6 0 d B

A M

F M -

CW-N, RTTY-N
5 0 0 H z à - 6 d B
1 . 5 k H z à - 6 0 d B

A M 6 k H z à - 6 d B

(réglable jusqu'à 2.7kHz mini)
1 5 k H z à - 5 0 d B

F M ' 1 5 k H z à - 6 d 8

2 5 k H z à - 6 0 d B

Réjectfon produits d' intermodulat ion
i n d é s i r a b l e s .

Supérieure à 60dB
Pu issance de so r t i e BF.

Supérieure à. 2W
I m p é d a n c e d e s o r t i e .

8 o h m s

I C - R 7 0 0 0
RÉCEPTEUR

A B A L A Y A G E

ENFIN ! B ientôt sur le marché
couverture réception

élargie, 25 MHz à 2 GHz.
BLU sur toute la bande.

L I S T E D E S R E V E N D E U R S A V O T R E D I S P O S I T I O N
Sur simple demande, recevez le catalogue général E3fïCOM] contre 6 F en timbres.

I C O M F R A N C E S A
Siege social. 120 rouie cie Revel, 31 <100 TOULOUSE, BP 4063. 31029 TOULOUSE CEDEX. TELEX . 521515 F, Telephone (611 20 31 49



Les nouveaux REGENCY sont
arrivés chez HAM INIERNATIONAL

L'incomparable
R E G E N C Y H X - 2 0 0 0 '
Réf. HÂM3II5
aux multiples
u t i i i s a t i o n s

* Nouveauté exclusive : le

support de loble spécial
pour HX-2000 (Réf. HAM 3115 P)

Un portable
A M / F M
f i a b l e d e s t i n é
aux conna isseurs
a 20 mémoires programmables
a Canalprioritaireettouche'lOCKOUT"
a Écartementde balayage5,1 Get 12,5kH2
a Haute sensibilité VfHF/UHF
a 2 vitesses de rechercFie
a Consommation très réduite
a Commutation éclairage cadran
a Verrouillage du clavier
a Pince étrier pour ceinture
a Housse de protection et antenne
a POINTS FORTS : cet appareil est
prévu d'origine avec prise onfenne ext.,Drise cfiarge et alimentation séparée. Les
batteries f̂ ild et le cfiorgeur/a im. 220V
sont fournis avec l'appareil.

Le senscrt ionnel
R E G E N C Y M X - 4 0 0 0
Réf. HAM 3348

Le scanner le phis
compact du marché !
c n i x i n n o m b r a b l e s
possibilités.
a 20 mémoires programmables à
recherche ins tantanée,
a Toutes les gammes de fréquences
oclives sont obtenues grâce à une
technologie de pointe.

12 antennes livrées d'origine dont une félescopique et une autre spéciale pour le
900 MHz a 3 possibilités d'alimentation Indépendantes (4,8y batteries Nild incorporées, alimentations 6V ou 13,8V extérieures) a
POINTS FORTS : 5 pas de recherche différents
900 MHz a 3 possibilités d'alimentation Indépenc
Décalage de fréquence commutoble de —12,5 kHz Poids ultra léger a Console de table détachable.

De plus, pour parfaire votre Installation NAM vous propose:
a DISCONE : antenne de base spécial scanner type DSC-8 (réf HAM 727).
a HELISCAN: antenne hélicoïdale M650 pourmobile, multibandes VHF/UfdF (réf. HAM 665)
a MAGPRO : nouvelle embase magnétique haute résistance (réf. HAM 3376)
a MULTISTICK: antenne 'discrète' pour habitation (balcon ou toit) (réf, HAAA 727E).

COUPON RÉPONSE CONSOAAMATEUR"!
□ Je désire recevoir le nouveau catalogue

complet HAM contre 20 F
□ Je m'intéresse aux scanners et désire

recevoi r vot re documentat ion.
□ Chez quel revendeur puis-ie ocquérir le

m o d è l e :

NOM et prénom
Adresse
Code postale et ville

COUPON RÉPONSE
R E V E N D E U R

Catalogue et conditions de
vente par demande écrite sur
papier à en-tête - cachetob igafoire.

n Importé et garantie par :
H A M I N T E R N AT I O N A L

F R A N C E *
BP 113 - 59811 LESQUIN CEDEX

"Importateur également des modèles
iGENCY H-650 et de la rfamme HANDIC
020, 050 et le NOUVEAU MODÈLE 1600


